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ACTOS.  DO - . PODER IEGISLATPRI--

. .DECRETO. N. 1.540--„en 27 pn OUTUBRO DE. 106 -

•
Concede á virava de José do Patreeinie a pensão de 254000'

menSaes•

O Presidente da Republica dos Estados Unidds do.Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou, e eu sancciont
a. seguinte resolução:

Art. 1.0 E' concedida, fl viuva de José do Patrocinio a
pensão de 250$ mensaes. .	 ,

Art. 2.° Revogam-se as disposiçiies em contrario.
Rio do Janeiro, 27 de outubro do 1906, 180 da Republica:

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. .1

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.541 DE 27 DE OUTUBRO DE 1936

•Determina que o pagamento da differença de montepio e meio
'	 soldo na .. revisão doe_processos posteriores aos decretos

ns.1.338, de 21 de fe-vereir-o—dor 1391,—O-105.47,1-V20 (1-•"ge-
tembro de 1392, seja feito da data do falle.cimento dos
tribuintes-nr	 r.% •	 •

-O Presidente da Republica chi Estados Unidos de Brazir:

— Faço saber que o C mgresso Nacional decretou o eu sair-
ecione a seguinte resolução:

Art. 1.° O pagamento da differença do montepio o melo
•• soldo da revisão dos processos posteriores e9s decretos ns. 1.38%.

de 21 de fe ,T ireiro de 1891, e 1.054, de 20 oe setembro de 1892,
eroada peia: lei n. 1.176, de 14de janeiro de 1904, será feito a

•começar da ti 1a do fallecimento . des contribuintes.
Art. 2.° Revogam-se as disposiçiíes em contrario.
Rio de Járr.dro, 27 de outubro de 1906, 18 0 da Republicai,

•.	 .

•
•n•••••••••n•

DECRETO N. 7.542—DE 27 DE mirenno DE 1900

Concede a DD. Eulalia de Saldanha da Gama e Maria Joaqsij ,01111.1"
dmmáeSaldanba da Gama a pensão mensal de 150$ a cada, 	 •

O Presidente da. • Republica, dos Estados Unidos do BraziE

'	 Faço saber wre o Congresso .Nacional decretou o eu Evo-
eciono a seguinte resolução: 	 -	 •
: • Art.' 1.0 Fica concedida, 'a ;DD, Eulalia do Saldanha da

'Gama e,Alaria Joaquina. de Saldanha ,da Gama,- a primeira
viuva o a segurada filha solteira do Dr.' José de Saldanha da
Gama, eniquanto vivas forem, a pensão mensal do 154- a cada
uma.	 .

Art. 2.° Revogam-se as disposiOes cru contrario. , • 	 . •

Rio do Janeiro, 27 de outubro do 1903, 180 da Republica.
•

•

FilANCISC.0 DE PAULA KODRIOUES ALVES.
.	 .	 _

oPoldo de Bulhões.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. •

Leopoldo de Bulhões.
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DECRETO N. 1.543-DE 29 DE OUTUBRO DE .1906

( AntOriza o Governo a pagar a Geroncio Nato 'o Sotza P1-
mentol, alferes do exercite, a quantia de 1,027$579, dá
vantagens que lhe competem como alferes-alumno

O Presidente da Republica dos Estados U-'idir do Brada,:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu san-

colono a..oguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado
a pagar a Geroncio Nitto do Souza Pimentel, alferes do exer-

- cito, a quantia de 1:0271;579, do vantagens que lho competem
como alferes-alumnos da extincta, Escola Militar do Estado do
Ceara, correspondente aos annos de 1897 e is" quo não foram
recebidas, abrindo para isso o necossai •io credito, sendo tnanbem
releVala qualquer prescripção; o revogadas as disposições em
contrario. . .	 . „

RIO de Jancii o, 29 de Outubro - de 1906,.18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.'

Francisco de Paula Argollo.

•	

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO.„
DECRETO N. 6.194 - DE 23 DE OUTUBRO DE 1906•

Fixa.provisoriamento em 4.188:930$ e 1.755:930E os capitaes
correspondentes aos trechos de Reboncas á inargem di-
reita do rio Iguassii e de Pirahy a Jaguarlahyva, da -Es-
trada de Ferro S. Paulo Rio Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a,- Compn.nhia, Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande decreta :

Ártigo. unico.Ficam fixados provisoriamente em 4.188:920$
o 1.755:930$ os capitaes correspondentes aos trechos da Es-
trada do Ferro S. Paulo Rio Grande, comprehendidos entro
Ilebanças anagI rdil Wrio Ig tiass *com 139,km63 I, o
entre Pirahy o Jaguariahyva, com 58, kn:531 de extensão..

Rio de Janeiro, 23 do outubro do 1906, 18 , da Republica.

FRANC S:0 DE PAULA RoDaIGUES 'ALVES.

Lauro Severiano

• DECRETO N. 6.196-DE 27 DE OUTUBRO DE 1900

D.-aclara sem effeito o decreto xi. 2.916, de 20 de junhO de 1898

O Presidente da Republica' dos Estados Unidos do Brazil
Resolve declarar sem effoito o decreto n. 2.910, de 20 de

•de junho de 1898, que concedeu autJrização d. Atlas Assurance
Company para funceionar na Republica, visto ter a'mesma coM.-
panhia resolvido cessar as suas operações de seguros.

Rio do Janeiro, 27 do outubro de 1906, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Leopoldo de Bulhões

•••nn•n•

DECRETO N. 6.198-DE 29 DE OUTUBRO DE 1905

Abre ao Miniaterio da Guerra O credito de 1:0273579, para
pagamento ao alferes do exercito Geroncio Nitto de Souza
Pimentel de vantagens que lhe * competem como alferes-
alumuo

O Presidente do Republica dos Estados Unidos do Brazil,,
usando da autorização que lhe confere ó decreto n. 1.543,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito de
1:024579, para pagar ao alferes do exercito Geroncio Nitto do
Souza Pimental as vantagens quo lhe competefn como °a l feres- •

ealumno da extinctaSscolai Militar do Estado do Ceará, corres-
pondentes aos annos de 1897 e, 1898au 3 não furam ,i•ocebidaS.

_	 ,
Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1906, 18 0 da Republica.

••	
,	 -

FRA.NCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVESs._

Francisco de Paula -AI-9°11Q. -

RECTIFICAÇIO

• Verificando-se terem ,dclo publica-Ias com incorzecções no
Diario Official do 9 de setembro ultimo a tabAla de preços a
orç.tinento que acompanham o decreto n. 5.979, de 18 do abril
do corn•nte anilo, para as obras do porto do Rio Grande do Sul,
são por isso do novo publicadas devidainento corrigidas

Tabella de preços em ouro para aa obras :do Porto do Rio
Grande a qua se refere o contr-,cto desta data

1. Pedra partida, junto da obra 1 E1'3 	. 	 4$560
2. Pedra britada para concreto, Ino 	 .. •••	 5s,i50
3. Areia grossa do agua doce, lavada, I m3 	 	 3:-.:120
4. Cal do pedra, apagada, 1 ,a; 	 	 18.<500
5. Cal do marisco, apagada, 1m: 	 	 15-200
6. Cimento (1.420 peso especifico), 1 m3 . '	 	 55000
7. um milheiro de tijolos de l a qualidade, 0,22mx

X 0,105 a x 0,07 m 	 	 =4000
• 8. Um miieeiro de telhas nacionaes de l' quali-

dade, 0,54 x 0,24 (romanas) 	 	 70$000
O. Ferro fundido, em obra assenJala no raspa:lavo

loga,r, 1 kg 	 , •	 $260
10. Ferro forjado, idem idem idem, 1 kg 	 	 $260
11. Trilhos de aço, idem idem idem, 1.000 kgs 	 	 58:5000
12. Accessorios para trilhos, idem idem idem,

1.000 kgs .	 .... . .. ...	 •	 68$000.	 .13. Assentamento do linha feare,a, cain 1...i.iro cum-
mum, l al, ..... . ..	 . .	 ..	 ...... 	 	 W*>090

14. Calha, de cobro n. 16, para Csguto de telhados,
_	 0,20,n de bOcca, l'n, 	 	 3$600
15. Conductor do cobro n. 16, idem idem idem,

0,12^ de diametro, l m '  '	 3$600
, 16. Alvenaria do pedra . secca, • inclusive andaime,,etc.,.na obra. 1 m3 	 •	 12i000

17. Pedra para capcamento, granito, lavrado em
3 faces, assentado, 1 m3	 61$000

18. Excavação cru terreno arenoso sem escoramen-
to, 1t°3 	 	 a‘500

19. Argamassa de I de cimento para 3 do a eia, Pa	 3	 27:S5(l0
20. Argamassa de 1 do cimento para 2 de areia. 1 213	 33s930
21. Argamassa do 2 de captado para 3 de areia, l ua	 38s510

.. 22: Argamassa- do -1 -do  mi- para:8 do urvia;--i.u 	 ----14s60_.
23: Argamassa do 1 do cai para 2 do areia, Po 	 	 I6s170
24: Alvenaria do pedra com argamassa de 1 de - ci-

mento para 3 do areia, 1° .3 	 	 242-10
25. Alvenaria de pedra com argamassa de 1 de ci-

mento para 2 de areia,. l tui 	 	 24660
26. Alvenaria de tijolo com argamassa do 1 de ci-

mento para 2 do areia, 1 m3 	 ‘	 31$790
27. Alvenaria de tijolo com argamaSsa de 1 de ci-

mento para 3 de .areia, Pul 	 	 31$309
28. Concreto (450 kgs.) do argamassa,para 0,9 ,3 do

pedra e argamassa de 1:3, l m3  • 	 •30$000
29. Emboço e reboco com argamassa de 1 de cimento

.para 2 de areia, 0,02°' de espossura„ l ui2 	 	 7$500
30. Emboço o reboco com argamassa do:1 de cal
* i	 para 3 do areia, 0,02°, de espessura, Pn2 ... 	 	 420Q
31. Rejuniamento com argamassa de 1 do-cintado

para 2 do areia-I m2 . . 2- * :' • 1$220
32. Pintura a oleo, por metro quadrado e por cada

• mão 	 •	 .• 	 $380
33. Um dormente de madeira do lei posto na. linha,

- (I,7x0,2x0,12).... .. ..	 ... .. ...	 . -	 2$300
34»Madeira de lei do Rio Grande,' em peças grossas,

0,3 X 0,3 até 7,5 m-1 u3 . .... ... ..	 .... 	 	 31$000
35. Madeira do lei do Rio Grande, em peças finas,

serradas, de comprimento até 5,5 ,1-1."13 	 	 50a000•

36. Pedreiro, por dia.. ... .. .	 .. ...	 5000
37. Servente, por dia	 ...	 . -	 • 	
38: Trabalhador commum, por dia 	 2-A00
39. Carpinteiro; Por dia ..... ... .* . -. . - . .. 	 	 51000
40. Ajudante de carpinteiro, por dia ..--. .•	 	 375Q
41. Madeira de pinho do Rio Grande, em peças gros-

sas, 0,3x0,3 até 7,5m--1°13 .,. . 	 . 	 ..	 27$000
42. Madeira do pinho do Rio Grande, em peças finas •

até 5,5r° de comprimento-Po 	 	 34000
43. Um metro cubico do aterro com materiaes pra-
' '' venientes da dragagem, medida no perfil da
• obra  .	 • $396

44. Um metro cubico de aterro com materiaes não
• • provenientes da dragagem, medida no perfil

da obra 	 	 1$200
45, Um metro cubico • do dragagem calculado polo

perdi de serviço 	 	 $520
Rio de Janeiro. 18 de abril de .1906.-Lauro Severian0

.711U'ller.
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DECRETO N. 6.190 .— DE 22 DE OUTUBRO DE 1906

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito do 7:707$250, para
pagame to á Empreza Navegação e Commercio, em vista
de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 20, n. 18, da lei numero
1.316. de 31 de dezembro do 1904, revigorado pelo art. 33 da
de n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905, e a que se refere o
decreto n. 5.875, do 27 de janeiro ultimo, o tendo ouvido o
Tri amai de Contas, na conformidade do art. 2, § 2 3, n. 2,
lettra c, do . decreto legislativo n. 392, de 8 do outubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do
7:707$250, para occorrer ao pagamento á Empraza Navegação
e Commercio das quantias de 7:000$, importancia do depusito
feito na Recebedoria do Rio de Janeiro para segurar o Juizo
no executivo fiscal que lhe moveu a União, allm de rehaver
importanda do imposto de transmissão (1.3 propriedade do
vapor Assts,, e de 70;$2 -)0, proveniente de custas em que foi
conderano,da a União pelo accord to do Supremo Tibuual Fe-
deral ri. 1.068, de 18 de outubro de 1905.

Rio do Janeiro, 22 do outubro de 1906, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVE9.

Leopoldo de Bulhões.,

EXPOSIÇÃO

.	 Srs. membros do Congresso Nacional —Tenho 'a honra
Submetter á vossa aprmação, afim de que vos digneis resolver
a respeito, a inclusa exposição que me dirige o Ministro da
Justiça e Negoeios Interiores sobre a necessidade de se solici-
tar ao Con gresso Nacional creditos supplementares, na impor-

, tancia total do 35:0733552, para augmento de . diversas consi-
gnações das verbas meecionadas na referida exposição.,

Rio do Janeiro, 27 do outubro de 1906.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

—

— Sr P residente .cla Republica —. Dev ido .á-inaufflciencia de
ereditos em ,consignações das verbas abaixo mencionadas do
°xereteio vige..te, ha necessidade do se . solicitar ao .Congresso
.Nacional creditos supplemontares na importando, 'total do
35:074552 . -

14-:-Ajudas de custo a magistrados—Tendo o Governo atten-
dido a despezas com o pagaineato de primeiro estabelecimento
a que toem direito os magistrados da justiça federal e local
do District° Federal, resultou ficar o credito da respectiva
consignação com o .sallo apenas do 100$; o como haja por
pagar despozas da mesma natureza calculadas em 7:6003 faz'-so
mister a concessão : de um credito de 7:5003'000.

15—Policia do Districto Federal-0 credito. de 98:000$ da
• consignação—alugueis do casas para a secretaria, delegacias,

• estaMs e postos—do material da Repartição da Policia não é
•sufficiento para as alespezas com os alugueis até ao 11 .13 do

• exercicio, por terem sido alguns elevados pelos proprietarios,
pelo que é necessario o augmento de 19:504669.

• • 21. Directoria -Geral do Sw‘Cle Publica—Por motivo da
mudança da Repartição Geral de Saude Publica do predio da
rua Clapp n. 17 para os da rua Marechal Floriano ns: 209 e
209 A, o qual foi condemnado pela Prefeitura, acontece que a
consignação não comporta a respectiva despeza . apezar de s3r

aluguel dos predios da rua Marechal Floriano do 1:000$,
ambos, em vez de 1:166$066, por isso que o aluguel destes co-
meçou a correr de 19 cio julho em deaute o . haver a despeza

• com o aluguel de 18 dias do agosto da antiga casa, emquanto
não foi transferido o serviço da repartição, sendo, portanto,
preciso o credito de 263$434.

Tombem em consequencia de ser decretada a desapro-
priação do predio da rua do Lavradio n: 122, onde funccio-
nava a Inspectoria do Serviço da Prophylaxia, da Febre Arna.-
rella, teve a Direetoria Geral de Saude Publica de transferir
aquella inspectoria para o predio da praça da Ripublica n. 17,
o jo aluguel é de 1:500$ mensaes. Não couiportan ,b3 o credito
de 10:000$, votado na lei de orçameuto, o augmento de despeza,

*ha necessidade do credito de 7:8063449 á respectiva consi-
gnação.

• Submetto, pois, o assumpto á vossa apreciação, afim de
qtw- vos digneis resolver a respeito.

• Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1906,— Felix Gaspar de
Barros e Almeida, •

Demonstração do credita necessario á consignação para oc-
currer ao pagamento de primeiro estabele:dinenta a que
teem reito os magistrados dag justiças fede_al e loca/
do Districo Federal da verba n. 14 do art. 2° da lei
de orçamento do sexercecio de 1900

Despezas pagas

Ao juiz de direito da 3° Vara
Cr,minal bacharel Gemi-
nianu da Franca 	 	 800$000

Ao juiz federal na secção do
Espirito Santo desembar-
gador José Climaco do
Espirito Santo 	 	 1:000:3000

Ao ju z da 11° Pretoria ba-
charel Enfias Carrilho do
Vasconcellos 	 	 5003000

Ao juiz da 3 3 Pretoria João
Baptista do Campos Tua-
rinho 	 	 500.3000

Ao juiz da l a Vara Criminal
José Affonso Laniounier
Junior 	 	 8003000

Ao juiz da 5a Vara Criminal
Joaquim José Saraiva Ju-
nior 	 	 8003000

Ao juiz da 14° pretoria Joa-
quim Alberto Cardoso de

Ao desembargador	
5003000

ador da Córtees 
de Appellação Bellarmino
da Gama e Souza 	 	 • 1:0003000

Ao juiz federal na secção de
Magoas Antonio Fran-
cisco Leite Pindahiba 	 	 1:0003000

Ao juiz federal na secção do
Ceará Eduardo Studart 	 	 1:0003000

7:90N000
	Credito da cOnsignação.	 8:0003000

Saldo existente... — 	

bespezas por pagar

Ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Amaro Ca-
valcanti 	

Ao desembargador. Dr. José
Luiz de Bulhões Pedreira

Ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Manoel José
Espia la. 	

Ao desembargador da Wide
de Appellação Enfias Gai-
vão 	

Para d :spezas com o primeiro
estabelecimento a juizes
eriminaes que forem no-
meados para as duas va-
gas existentes o a dous
pretoros 	

Credito preciso 	 	 7:5003000

- Primeira secçã,o. da Directoria da Contabilidade da Secre-
taria da Jus iça o Negocios Interiores, 8 do outubro do 1906.—.
Carvalho e Souza, director da secção, interino.—Visto. J. Bor:
clini, director geral..

Demonstração da despeza mensal que se tem de fdzer com os
alugueis das cas:Is occupadas pela secretaria, d...legccias
urb 'nas e suburbanas e postos policiaes, de ou uno a
de-mibro de 1906

Em OUTUBRO

Secretaria, rua do Lavradio
ns. 88 e 90.... 	 • '2:000300(
Delegacias urbanas':

	

I a, rua da assembléa n. 35.	 600:n00

	

2°, rua da Pránha n. 49... 	 32,54;e00

	

3a, pua da. Saud° n. 150....	 4O0$000

1:5003004S

. 1:0003000 .

1:5003C00

- 1:0003000 "

2:6003000	 7:6003000

._ .1003000 e.

•

I 	 il.	 II	 I II	 I 	 I 	 i• n man	 n



5)0,A00
591.s.000
300AJD

300$906
351g,WO

450$000

45*190
250M00
354s:000
35G$3,0

303:093

2006)0
35(vmo
30(1;000

30033)0

20G00

15Y033

130A03
1505000

10050J3

405000

100$rm

12u03

34p0

15010D

1205009

100$000 -

80$000

805000
133$333	 -

fi05000
• 505000

20$000

C: 76 POO

-

10: 335$333

20 670$66-.1

1:5005000
.:. 1:0505000
• 21005000
• 495000

1505000
100$000
5%000
505000
20$000

----------
33:0655999

13:594330

Qua.r ta-feira 31
	

ÉdARIO OFPICIAL
	

Outubro — 1906

4', iam Sete de Setembro
' n.215 	
5', praça da Republica n.45 	

	

Ga , rua da Misericordia n. l)0 	
7 a, rua Evaristo da Veiga

n. 94 	

	

8', rua eo Lavradio n. 188 	
6, rua Commandanto Mau-

rity fl. 12 	
10, , rua Benclicto Ilypolito

n.27 	
11', rua do Caturnby n. 47 	
J, rua lIaddock Lobo n.137,
1?", rua Gonzaga Bastos n.3.

J141 , tata Coronel Figueira do
Mello n. 28 	

15', rua 'Vinte o Quatro do
Maio n. 20. 	

16', rua Lucidio do Lago 11.7.
17', rua do Cattote n. 31...
18', tata DozeJove do Feve-

reiro n. 53C 	
19', rua Marquez do S. NI-
' -• cento n

'	 Delogacias suburbanas :
1 8 , esti' tda da Penha n. 52.

(Bomsuccosso), 	
rua Candido Benicio n. 69
(Jacaréiagua)..
Canino Grande 	

4', rua Folippe Cardoso (Santa
Cruz) 	

6', arraial da Pedra (Guara-
tiba) 	

C", rua Domingos Lopes n. 89
(aladureira) 	

74, rua do Collegio n. 7 (Pa-
quota) 	

8', rua Formosa (Ilha do C;o-
vernador) 	

Postos policiaes
Copa cabana, rua de Nossa

Senhora de Copacabana
n. 1 L 	

Sapopernba, rua Dous de Abril
n. 13 ...........

Laranjeiras, rua das Laran-
jeiras n. 178 B 	

Cas.tello, travosa do S. Scbas-
- •	 tão n 31 	
Iraj(t, estrada do Campin ho

n. 74 	
	Zumby; Ilha do Governador 	

Cascadura, rua Padre Janua-
rio 	

Sepet . ba, Sepetiba.... .....
Guaratiba, arraial da Pedra.

Despeza de novembro a dezembro do corrente
aram, na razão de 10:3355333 mensatis....
Despczas do contas que ainda não foram

aprosentadas :
4' delegacia urbana, do julho. a setembro.... *
ga	 A	 Ik	 O	 O	 I> -	 M......

17'	 1)	 1)	 › março 7>	 1,......

5' .	 •	 suburbana, de setembro.... - .,....
Postos policiaes

EM Copacabana, do setembro .. ;-,:s ... . .::-......
Nas Laranjeiras, idem 	  . 	
Em Cascadiira, idem 	 .
Em Sena . ba, id e m 	
Em Guarittiba, idem 	 .

Saldo existente na respcntiva consignação da
verba, n. 15, do exercicio vigente 	

Credito preciso .	 19:5035069
-

Primeira secção da Directoria da Contabilidade dá Secre-
taria da Justiça o Nego:jos Interiores, 5 de outubro de P..)05.—
O diroctir de s ; se .:i0 ;uterino Car-...Who c Sou.•-a. Visto.-0 dire-
elor geral, J. Bordial

Demonstração do credito necessario ã consignação—aluguel de
casa— da verba u. 21 do art. 2 da lei de orcannet1tc
do exercicio de 1906 •

Despe:4 paga

11.

Rua. ClaPp n. 17:
Do nnez de janeiro....	 ......
Do nicz de fevereiro 	
Do nnez de março 	
Do ntez de abril 	
Do nnez de maio 	
Do rnez de junho 	
Do nnez julho 	
Do 18 dias de agosto 	

Rua	 Marechal Floriano
ns. 209 o 209 A

•	 De -19 a 31 de julho 	 	 4114354
Do naez de agosto ...... 	 1 :010$000
DO nnez do setembro 	 -	 •	 1 :0035 )00	 11:2P,2434

1:160$600
1:164066,
1:160$666
1:1G6$606
1:16N663

.	 1:1665010
1:1665600

677$418

Despem por pouco.

Rua Marechal Floriano
ns. 209 e 209 A

Do mez de outubro 	 	 1: oorwoo
Do mez de novembro.. .. • •	 1:000$"00
Do rnez de dezembro 	 	 1:0005000

Credito da consignáçio

Credito neeessario 	

Primeira secção da Directoria da Confaldlidade da Secre-
taria dl. Jud iça c Negocios Interiores, 3 de outubro de
1900.—earvalho e Som.:.a, director da secção,
J. Bordini, director geral.

Demonstração do credito necessario 4 consignação — Alugue:
• do'predto para o serviço de prophylaxia da febre 'amarella,

• justiça e engenharia sanitaria.s — do material geral da
verba n. 21 do art. 2° de lei de orçamento do exercicio
do 1906

Despesa paga	 •
•	 Rua do Lavradio n: 122
De nlez de 833$31.3
Do in e z de fevereiro 	 • 8325;33 •
Do mez de março 	 834333
10o nnez de abril 	 8335 ;33
Do mez de maio 	 R. • • 833333
Do mez de junho. ..... .,..... 834333
De 17 dias de agosto.... ... 	 .

Praça da Rept; hl ica ri. 17:
4_6,5930 •

De 11 de mai:o a 10 de junho 1:5014000
De 11 do jimbo a 10 de julho. 1:5005000
Do 11 de julho a 10 do agosto 1 :500$000	 9 :	 37

13espeza por pagar	 -
Rua do Lavradio n. 122:

Do mez de julho 	 	 833$333
Praça da Republica n. 17:

Do 11	 de agosto ai() de se-
tembro 	 	 1 :5011m)

De 11 de setembro a 10 de ou 	

tubro 	 	 1:5055000
Donde outubro a 10 de no-

vembro 	
De 11 de novembro a 10 de

dezembro 	 	

1:50?$000

1:5005000
Do' 11 a31 de dezembro 	  1:014120 7 M g$ (02'

—
17:8035119

Credito da consignação 	  10:0005000

redito nocessario 	 	 7: 806$149

Primeira secção da Directoria da Contabilidade da Sibre.
tarja da . Justiça e Negocios Interiores, 8 de outubro de 1000.
— e«rvalho é Sova, director da -.secção, interino. — Visto,
J. Burdini,. director geral.

•

•

3 :T;07,;.)00

14:263$134
14:0005000
---------

' 2035134
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escola.
Foram concedid.s os accrescimos de ven-

cimentos
De 5 0/0 ao professsor do Instituto Na-

cional do Musica Alberto Nopomuceno, cor-
respondente a 10 annos de serviço offectivo
no magisterio

De 10 % ao lento da Faculdade do Direito
do Recife Dr. Manool Netto Carneiro Cam-
pello, correspondente a 15 annos ;

Do 10 % ao lento do Internato do Gymna-
sio Nacional bacharel João Ribeiro, corres-
pndento a igual tempo ;

De 33 % ao lente da Faculdade do Medi-
cina da Balda - Dr. Francisco d.03 Santos
Pereira, correspondente a 25 annos.

Por decretos de 29 do corrente
Foram nomeados
O Dr. Luiz Pinto do Carvalho para o

logar de substituto da 12a secção da Facul-
dade de Medicina da Bahia ;

O engenheiro civil Aarão Reis, á vista do
art. 52 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior o secundario approvado pelo
decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, e
do accardo com o parecer da congregação da
Fscola Polytochnica do Rio do Janeiro, para
o,logar da substituto dr.: 7 a secção da mesma.	 .

-

MEL

EtiniSterio da Justiça e Negocios
Interiores

Ministerio da Guerra
Por decreto de 29 do corrente, foi refor-

-maio; .de-accôrdo com• o-disposto•no artras
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
o marechal Julio Anacleto Faia -aio da Frota,
visto ter attingido a idade para a reiorma
compulsoria.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas.

• • •	 •
Por decreto do 27 de zeterabro proximo

findo e carta-patente n. 4.740, foi concedido
privilegio de invenção, pelo prazo de 15 an-

• nos, rosalvando o Governo os direitos de ter-
ceiro e a sua responsabilidade quando á no-
vidade e utilidade da respectiva invenção, a

. Ivan de França Miranda; electricista moca-
nico, e Antonio Brandão, Industrial, ambos
brazileiros e domiciliados nesta capital, para

• eapparelhos gazometros, lampados o velas,
denominados Victoria, com applicação ao

laikeinesenvolvimento da producção do gaz acety-
no inexplosivo por meio do carbureto de

cedo, sulfato de cobro ammoniac,a1 e um
composto acotiam>. 	 . .

— Por outros de 15 do mez corrente e car-
tas-patentes, foi igualmente concedido privi-
legio de invenção, pelo mesmo prazo o sob
as condições referidas, aos seguintes .Srs.,

• por seus procuradores Tules Géraud, Lebre
SC C°., brazileiros, agentes de privilegios. o

• lomicillados nesta Capital
N. 4.755, . Rodolpho Ahrons, braziloiro,

engenheiro, domiciliado em Porto Alegre,
•Estado do Rio Grande do • Sul, para (um

83• stema aperfeiçoado de janellas do corre-
diça o contrapeso, • denominado Guilhotina»;

aT.4.756, a João Scheligaa allemão, me-
calmo, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, para cum com-
passo de medição dupla, denominado Com-
passo Duptex» ;• 't	 t

Na 4.757, a José Soares Marcondes, brazi-
loiro, industrial, domiciliado na camarca do
Franca, Estado de S. Paulo, para • «um es-
ami ga dor de café o arroz, denominado Es-
brugatior Marcondes» ;

N. 4.758, a Simon Dake, norte-americano,
engenheiro, domiciliado em Berlim (Allema-
nha), para «aperfeiçoamentos em machinas
actuadas pelo calor»

N. 4.759,Fred. Lobnitz, subdito britannico,
engenheiro o constructor naval, domiciliado
em Renfrow (Escossia),para, «aperfeiçoamen-
tos nos apparelhos para partir ou cortar ro-
chas, pedras e terras, seja debaixo de agua,
seja em terreno secco».	 . •

SECRETARIAS DE ESTADO

klinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Exp-diente de 27 de outubro de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamento:

De 282„a, calçamento, cimentação e pintu-
ra da usina electrica da Casa de Correcção;

De 5:133$532, fornecimentos feitos,em
tembro findo,ao Hospital de S. Sebastião;

De i10$440, objectos de expediente forne-
cidos á Junta Commercial no mez de setem-
bro findo e despezas miadas effectuadas pelo
respectivo porteiro no mesmo periodO: •

Requerimento despachado
• •

' D. Maria da Gloria Godinho Teixeira,
viuva do Dr. João Martins Teixeira, lente
jubilado da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, pedindo pensão de montepio.—
Deferido.	 •

--
Expediente de 29 de outubro de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao Sr. Dr. director do Terceiro Districto

Sanitario Maritimo, do officio n. 131, do 11
do corrente;

Ao Sr. Dr. 'inspector do Saude do Porto do
Estado do Ceará, do officio n. 285,de 6 do cor-
rente.	 .

—Rernetteram-se:	 -
Ao Sr. consul geral do Imperio Allemão,

a certidão do obito do marinheiro allemão
Johann Albert Kumschlies, falecido no Hos-
Dii ai Paula Candido, em 26 de janeiro
de 1892;	 • •

Ao Sr. director geral da Directoria Geral
de Industrio., o - memorial descriptivo de uni
apparellio automatico destinado a promovei.
a lavagem e desinfecção das latrinas o mi-
ctorios, invenção dos Srs. Eugenio Fontan e
Anelo Burnier, declarando-se que o pro-
cesso não 6 nocivo á saude publica. .•

—Solicitaram-se ao Sr. inspector da Alfa.n-
dega providencias no sentido do terem des-
pacho, livre de direitos, duas caixas desti-
nadas a esta directoria, contendo artigos para
laboratorio e vindas de Antuerpia no paquete
allemão Borrussia, .49b a marca S. P. e
g. 7.806 e 8.291,—,	 •

Requerimeittos despachados

Dia 29 de outubro de 190.6

Amelia Augusta de B. Lima. —Certifi-
que-se.

Ignacio da C. Machado.—Certifique-se,
José Caadoso Soares (7° districto). — Não

pódo ser attendido.
Manoel José Vieira (70 districto). — Serão

concedidos 60 dias. . . 	 •	 .
Antonio Angelo Pinto (6° districto), —Serão

concedidos 60 dias.
Adriano José de Mello (3° districto),—

ferido.
José Lourenço da Silva (3° districto).

Deferido.
José Pereira da Silva (9 0 districto).—Defa-

rido, nos termos da informação.
Alceu (4. de Azevedo (7° dist eicto).—Serão

concedidos 60 dias.
Manoel José Vieira (7° districto). — Serão

concedidos 60 dias.
Maria do Deus B. Nogueira (3° districto),

—Deferido.
João N. de Campos Braga (6° districto),—

Não pôde ser attendido. •
Joaquim L. de Oliveira e Silva (6• dis-

trieto). —D e ferido .
José Moreira da Costa (7° distric/o), .Serão

concedidos 60 dias.
Luiza Maria de Souza (7° districto).—Serão

concedidos 60 dias.
Maria de Miranda Castro (2° districto), —

Serão concedidos 40 dias.
Joaquim J. Novaes da S. Guimarães (6°,,,

districto). —Serão concedidos 30 dias.
Maria Justina de Freitas (4° distr1cto).—,

Nãe pôde ser attendida.
Oscar Alves Vieira (9° districto), — Defe-

rido.
-Alberto -Forretra,-(9^-dietrioao).--Deferido.
Antonio José da Silva Braga (6° diatricto). ' •

—Queira apresentar a licença para obras,
Antonio Cabral Junior (9° districto).

Serão concedidos 30 dias.
Honorato N. B. do Magalhães (6° • distri=

cto.—Deferido.
Dr. Carlos Luiz do Vargas Dantas (9° dia-

tricto).—Serão concedidos 30 dias.
La.uriano J. do Vasconcellos Junior (4° dis-

tricto).—Serão concedidos 30 dias.
José Ignacio do Castro' (9° districto).— De-

ferido.
Leopoldo Leal do O. Pimento' (90 distri-

cto.—Deferido.
Helios Seelinger e outro (9 0 districto).—

Deferido, nos termos da informação.
José Ferreira Pinto (3° districto).— Defe-

rido.	 ••
Antonio P. Soares Meirelles (9° districto).•1

— Não pôde ser attendido.
Roberto Augusto Rodrigues (9° districto)a;

—Serão concedidos 30 dias.
Romeu Martins da Porciuncula (6° distri-''

cto).—Deferido.
Joaquim da Costa aleirelles (7° districto),1

—Deferido.
• Geralda Maria da Conceição (7° districto)

r,t—Deferido.	 •

José Fa,gundos Leal (4° districto).— Não'
pôde ser atendido.
• Manoel da Costa Guimarães -(9° districto).j"
—Deferido. 'Serão 'concedidos 60 dias.

Firminaade Oliveira (6° districto).—Serão
concedidos 30 dias. • •

João Carneiro de Almeida ('7° districto).—
Deferido .

Guimarães Gonçalves & Comp. (6° distri-1
cto).—Deferido.

João José Pires (9° districto).—Serão ema,.
cedidos 45 dias. 	 • '1
• Bernardino Pires ('i° districto).—Deferido.

Contrucci & Comp. (4° districto).—Não ha
que deferir.

Antonio Ferreira Vilas-Boas (4° districto).•
—Certifique-se.

e
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José Necolau da C. Louziela (9) districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Jacintho .A. do M. P. Leme Junior (9) dis-
tricto) .—Deferido, nos termos da informação.

Antonio Gonzales Rios (4° districto).—Não
péde ser attend ido.

Da.mazo Baptista Gonçalves (4° districto).
— Queira aguardar o resultado da vistoria
que eu breve terá, Jogar.

Arnthrong Paul Mooray (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Manoel Gomes Netto. — Não pede ser
.aSsend ido.

e'.anoel Augusto Fernando Penna.— De-
sendo.

1a mundo Braulio Pires Lima.—Deforido.
Antonio Movi ano A. do Devei r a. —Soluto.
.Raul Sotto Mayor.—Sciento.

e Nelson Augusto Pinto do Mirancla.—Defe-
•	 tido.

Pedro Advincula da Silveira.— Deferido.
•Alberto Ra,cnos.—Não pede sor attendido.

Dia 27

Pelo Sr. Ministro:
Dr. Clementiuo Rocha Fraga Junior. —Não

pôde ser attendido.

POLICIA. DO DISTRICTO FP.DERAL

Por portaria do 30 do corrente:
Foram concedidos 30 dias do licença, para

tratamento de ss.ude, com o vencimeato a
que ti ver direito, ao escriveo da l a cirum-
scripçã.o suburbana, João Baptista do Rego
Cavalcante o, nomeado para sub-tituil-o,
interinamente, o cidadão Ilygino Soveriuo
des_Santoe 	

Foram transferidos os inspectores sec-
cionaee Adri MO de Oliveira Braga, da 194

s circumseripção para a 18e e, de-ta para
aquelta, João Amancio Vital do Oliveira.

Miaisterio da Fazenda

,Dtractoria do Expedlanto do Taosouro
Federal

EIVEDIENTS DO BR. MINISPR.)

Dia 30 de ou!igro de 1906

Sr. Ministro da Guerra:
N. 147 — Para que se possa, providenciar

sobre o abono do montepio pretendido por
D. Adelaide Augusta do Line% Jardim, na
qualidade do viuva do 2° tenoote do exercito
Vicente Gomes Jardim Filho, de quo trata o
processo enviado ao Thesouro com o officio
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, n. 247,
do 31 de agosto proximo passado, peço vos
d ;gnets de informar si do referido official
foram descontadas as contribuições do feve-
reiro, março, maio, julho o setembro a no-
vembro do 1902, o que a habilitando, não
pólio provar por terem sido consumidos os
necossarios documentos pelo incende) havido
na Alfandega, daquello Estado.

N. 148—Constando da relação que acom-
panhou o aviso desse Ministerio n. 399, do
17 do setembro do 1898, ser a ex-praça do
eeercito Antonio Augusto Mendes Ribeiro
credora da Fazenda Nacional da quantia do
13$182, quando se verffica das demais peças
do processo ser aquella ex-praça devedora da
referida importancia, incluso vos devolvo o
alludido processo, atire do que vos digneis
de wejrar esclarecimentos a respeito.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

' Dia 30 de outubro de 1906 *

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 141—Remetto-voe, para os this conve-

nientes e em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 17 do corrente, o incluso
documento transrnittido com o officio da Le-
gação do Brazil ein Paris, do 26 do setembro
ultimo e relativo á remes.sa, de 100.000 notas
de 50$ cada uma, Ieda pela sociedade ano-
nyina, Papeteries du Morais.

— Sr. director da Casa da Moeda: -
N. 151— Para que informeis a respeito,

conformo determinou o Sr. Ministro, por
despacho do 8 do corrente, remette-vos o in-
cluso processo, relativo ao pedido feito pelos
negociantes Pinto & Comp., desta praça, no
sentido do sor trocada por moeda papel a
importancia que dispõem cru moedas do co-
bre do antigo cunho.

—Sr. director das Rendas Publicas:
N. 35— Communico-vos, para os devidos

atreitos *o do accerdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 23 do setembro ultimo, que
o Tribunal do Coataa, segundo declarou o
respectivo presidente em officio n. 691, do
29 do corrente, julgou boa a fiança, no valor
de 8:300$, em iMMOVeiS, prestada por An-
tonio Jose Ferreira Martins Filho, afina de
garantir a sua responsabilidade e do seus
propostos no exercicio do cargo do escrivão
da Collectoria das r endas fedemos de Campos,
Eetado Rio do Janoiro.

,— Sr. delegado fiscal no Amazona,:
' N. 96 — Declaro-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
3 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda do accôrdo com o•pare-
cer do mesmo Conselho sobre o objecto do

evolsoe•orncio n:-5ce- do 21-do julho do armo
proximo findo, resolveu recommendar-vos
provideacieis para quo pela Alfandega desse
Estado seja observada a decisão constauto da
ordena desta Dieoctoria n. 37, do 2 do maio
do corrente anuo ; ficando entendido que as
mercodorlas que se despacham sobre agua
gasearão do estadia livro nos armazens d
ef.oroo.; Har4our Linzited ató treA dias depois
de descarregadas.	 •

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 140 Declaro-vos, para Os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
20 (to moi proximo findo, proferido em ses-
são (10 Conselho do Fazenda, do accerdo com
o parecer) deste, sobra o recurso do Mattos
Cardoso & Comp. enviado com o vosso officio
n. 43, do 27 de julho do 1904, resolveu dar
provimento ao mesmo recurso para - o fim do
sei) classificado como—tecido do borracha-
dataxa de 4$, do art. 1.033 da Tarifa, a mer-
cadoria despachada pela nota do importação
n. 39.501, do p de novembro do 1900 o que
fora sujeita pela Alfandega desse Estado á
taxa do 7$, do art. 1.034, devido pelos ca-
darços elasticoa para calçados.

N. 141—Communico-vos, para os devidos
&leitos, que o Sr. Ministro, tendo prosonte o
recurso enviado com o vosso officio n. 53,
•ie 6 de junho proximo findo, o interposto
por Braga Sobrinho & Comp., da decisão da
Alfandega desso Estado, que, de accerdo com
o laudo dos peritos por parte da Fazenda na
commissão arbitrai, mareou sujeitar á taxa
ee 200 reis do art. 757 da Tarifa, como
—obras não classiftcadas, do forro fundido,
simples—as palhetas do ferro para holice do
vapor, que 03 recorrentes submettoram a
despacho pelo nota de importação n. 48.803,
do novembro do annoproximo passado, como
—peças avulsas de machinismo—para pagar
direitos ad valorem, na razão de 15%, de
accerdo com o art. 1.009, nota n. 134,
22 parte, da mesma Tarifa, resolveu, por
despacho de 3 d.o corrente mez, proferido

em ses ,ão do Conselho 'do Fazenda de coa'
formidado com re parecer deste, . dar.
mento ao mencionado recurso.

—Sr. delegado fiscal' em Pernambuco:
N. 25e—Declaro-vos, para os devidos efs

feitos, que o Sr. Mine-tro, á vista da infor-
mação prestada pelo i nspeotor da mnin
dega desso Estado no officio encarninhadc
corri o dessa delegacia n. 265, do 11 do cor-
rente, resolveu, por despacho do hoje, • de-
ferir o eequerimeOto do Loureiro, Barbosa
& Comp., para o fim do Cessar a pena, do
prohibição de entrada na mesma Alfandega
e suas dependencias, a qual Ilusa fera im-
posta por' aquel i e inspector.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 41—Em resposta ao officio n. 38, do 13

do julho ultimo, com o' qual tra,nsmittistes
o requerimento do bacharel João Tavares de
Carvalho e Silva, procurador fiscal dessa
delegaria, pedindo se;a, encaminhada á Ca-
mara dos Deputados a petição em 'que soli-
cita, um anuo do licença pa.ra tratamento do
mude, declaro-vos, em obediencia ao despa •
cito do Sr. Ministro, do 10 do coerente, que
o supplicanto pôde dirigir-se directameut• "
ao Congresso Nacional.

N. 42—Declaro-vos, pata os devidos errei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente c'
processo transmittido com o vosso officio
n. 36, do 25 do setembro do anno passado e
em que recorreis da deciseo pela qual man-
tivestes a - da Inspoctoria da Alleudega
Parnallyba, mandando classificar como—pro-
sluctos chi mico,não especi ficados—para pagar
direitos ad valorem na vazio do 50 0/ert meie •
.cadoria que Julio Ros & C eup.- sueneatte-
ram a despacho como—agua artifid.al—au- •
joita á taxa do 350 reis ilo art. 179 da Ta- .
rifa, resolveu, por despacho do 3 do cor- •

'rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda,- dcoaccerile--coen-o 'parecer destoe:-
deixai) de tomar conhecimento do alludido .
processo visto não caber no caso recurso
para essa delegacia e sim directamente para •
o Thesouro.

O trosz na vos declaro, na Pirinl do citado
despacho que em casos futuros sis:arn 03 Pro-
cessos acompanhados não se do tormo doí
compromisso do que trata o art. 51 ,3 da
Consolidação das Leis das Alfatulogase mas
ta.mbern da notado desp.Lcho o vequeritneato
do recurso exizelos no e 1 0 do art. 659 da
mesma Consoli•la,ção.

— Si'. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 29— Declaro-vos, para 03 devidOS
feito. que o Sr. Ministro. tendo presonto o
recurso traaismittido cena o VOSSO &Ui() •
n. 26, de 1-1 do agosto ultimo, o intorpesto por
Fabricio Gomes do Albiumerque Marantilo
da decisão pela qual confirmastes a da Ias-
pectoria da Alfandega desse Estado, ne-
gando-lho a restituição (103 direitos que

dos-
pagou por 21 volumes contendo forragens
destinadas á suo lavoura, resolveu, por 	

eme

pacho de 3 do corrente, proforido oca sesseg
'do Coaselha do Fazenda, de accardo com o
parecer deste, deixar de -tomar conheci-
mento do alludido recurso por ter sido inter-
posto para essa delegacia, quando o devia ser
para o Thesouro.	 •

Outrosirn 1.-03 reemuniondo, na fôrma do
citado despacho, provideacioia para que,
acompanhado da nota do importação, dei-
pacho da Inapectoria o domais papeis coa-
tendo as informações dos empregados - adua-
neiroa, seja enviado ao Thesouro o recuso
que opportanamento for interposto da doei- ••
são da mencionada alfandega.

—Sr. delegado fiscal do Rio Grande de

N. 238—Declaro-vos, para os fins coravas
niontes, na 'conformidade do despacho do Sr.
Ministro, do 17 dá corrente, proferido cm see;
são do Conselho de Fazenda, do accôrdo com 2
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Recebedoria do Rio de Jan:dro

Requerimentos despachados

• Dia 30 de outubro de 1908

Frederico José Rodrigues. — Transfira-se.
José Joaquim de Oliveira.—Idem.
Nogueira & Alves.—Idem.
Feliciano de Souza Pereira.—Idem.

•Piaria Amelia da Rocha.—Idem. .
.Manool dos Santos Simões.—Idem.
•Manoel Monteiro Vieira.—Idem..

14"lb Manoel Marques de Oliveira.—Idem.'•
• Jacintho de Almeida.—Idem.
.1Companhia Graphica do Brazil.--Idem.
:Maria de Menezes Souza.—Idem.
Torquato Prata.—Idern.

...Antonio João Alão.—Idem.
; José Placido do Valle Rego.—Idem.

.. ;Anna de Lacerda Martins Moscoso.

' Dr. Oscar Vasady.—Idem.
Ribeiro & Gonçalves.—Idem.

..Maria dos Santos Rodrigues.—Idem.
:Gaspar da Silva Araujo.—Idem,
.Santos & Borges.—Idem.
!Manoel Pereira da Cunha.—Idem.
Gomes & Comp.—Idem.
Ernesto Ferrelra.—Selle os documentos de

lift. 6, 9 e 13.
Candido Francisco Chagas. — Inscreva-se

lom o valor de 1:200$ nos termos do pa-

•
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-parecer do mesmo Conselho, sobre o recurso
do Bromberg & Comp., encaminhado com o
vosso officio n. 230, de 30 de julho ultimo,
que a mercadoria de que trata aquelle re-
curso, despachada pela nota de importação
a. 16.868, de 31 de dezembro do anno proxi-
no de linho, para sapateiro--
da taxa de 600 réis do art. 529 da Tarifa, e
sujeita pela Alfandega dessa capital, á taxa
de 1$600, devida pelos barbantes de côr,
deve ser classificada como—linha de linho,
da taxa de 2$ do citado art. 529.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 454—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente a
reclamação feita polo Centro Commercial o
Industrial de Santos e encaminhada com o
officio do Centro Commercial do Rio de Ja-
neiro, de 23 de maio do 1903, contra a pra-
tica adoptada pela Companhia Docas de
Santos de contar os domingos, feriados e dias
de eleições no prazo concedido para os dos-

• pachos sobre agua, resolveu, em sessão do
Conselho de Fazenda, do 10 do corrente mez,
na conformidade do parecer do mesmo con-
selho, attender áquella reclamação, porque
o art. 70 do decreto n. 5.474, de 26 do no-
vembro de 1873, na falta de disposição ex-
pressa revogando-o, não pôde deixar de estar
em vigor e os arts. 17 e 20 do decreto.
n. 1.286, de 17 de fevereiro de 1893, não po-
hro deixar de ser interpretados de accôrdo
com o art. 20 , que impõe á companhia as
responsabilidades, obrigações e onus estabe-
Lecidos para os armazens alfandegados.

N. 455— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
'que solicitou o Secretario de Agricultura,
Commercio e Obras Publicas do governo
desse Estado, no officio encaminhado com o
"dè's..WfInlègnel tilf:-399 ;de' 'tid" nrrente, re-
solveu , por acto do 19 deste mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, de

' accôrdo com o disposto no art. 20, alinea
XIV, n. 12 da lei de orçamento vigente, do
material constante da inclusa relaçao e a ser
importado no corrente anno com destino á
Estrada de Ferro Sorocabana.

recer. Imponhõ a multa do 50$ nos termos
do • art. 44 do decreto s n. 5,142, de 27 de
fevereiro de 1904.

José Tapia Alonse.—ReStitua-se a quantia
de 30$ pela verba—Reposições o restituições

solicitando-se credito.
José Ferreira da Costa.—Já estando o im-

movei inscripto, dê se o-valor looativo de
1:440$, a partir de 8 de fevereiro ultimo.

Amorim & Moysés. -- Inscreva-se com o
valor de 2:400$. Imponho a multa de 50$
nos termos do art. 41 dl decreto n. 5.142,
do 27 de fevereiro de 1934.

Daniel Rodrigues Cardoso dos Santos. —
Pague o imposto em debito o junte 'a 'pa-
tente de registro.

Biscaid &Conde.—A' vista do parecer, fica
sem effeito o despacho do 5 do corrente.
Quanto á restituição, requeira em sepa-
rado.

Companhia de Seguros Terrestres União
dos Proprietarlos.—A' vista do disposto no
§ 1 0 do art. 18 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, indeferido.

Luiz Cordeiro de Mattos. — Sele o do-
cumento de fls. 1 e prove o allegado.

Bartholomeu Souza e Silva. 	 Pague os
impostos em debito e prove o direito de
dispôr.	 •

Antonio Goulart de Souza. —Em vista do
parecer reduza-se o'valor locativo a 1:440$.

Antonio José de Lima Castello Branco. —
Restitua-se a quantia de 2:019$800, pela
verba—Reposições o restituições—solicitan.
do-se o credito.

Jacintho Rodrigues Duarte. — Em face do
parecer, nada ha que deferir.

Maria Luiza Gonçalves Duarte. — Pago o
imposto em debito, proceda-se nos termos
do parecer, ficando reconsiderado desta
farm O despacho de 16 de mio do corrente
an	 .•

Manoel Dias Brandão. —A' vilta do pare
cer, reduia-seO valor loca:tivo a l200$000.

Companhia de Seguros Previdente. — Dê-
se a baixa pedida.

Germano Antonio de Carvalho.-.--Proceda-
se de accôrdo com o parecer.

José Luiz Fernandes Villela. —Selle o do-
cumento de fls. 2.

Augusto Neves de Almeida. — Inscrevr -se
com o valor locativo de 2:660$. Imponho a
multa de 50$ nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Nunes Si. & Comp. — Inscreva-se de ao-
cordo com o parecer. Imponho a multa de
50$ nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

F. Fioravante & Caetano. — Averbe-se a
mudança.

Szulc,. Raedler & Comp. — Idom.
Mondes & Teixeira. — Idem.
Miguel Jo>é Gilet. — Idem.
Joaquim Maria Alves da Silva. —Satisfaça

a exigencia..
J. M. S. Dias.— Idem.
Gomes & Sobrinho.— Idatu.
Companhia de Seguros Maritimos e Ter-

restres Lloyd Americano.— Idem.
Teixeira Cabral & Comp.— Mem.
José Fernandes Moreira.— Pague o im-

posto em debito.
Antonio J: F. Porto.— Idem.
Ramiro Rabello Teixeira.— Idem.
Eduardo do Almeida.— Idem.
Barbosa, Pinto & Villa.rinho.— Idem.
Almeida & Marques.— Idem.
Accacio Antunes Pereira.— Transfira-se.

Imponho a multado 20$ nos termos da art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro de
1904.

Veneravel Ordem Terceira de Nossa Se-
nhora do Monto do Carmo.— Idem.

Sophia Monteiro de Barros e outros.—
Transfira-se.

Ernesto Ferreira.— Idem.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇ.-Á°

Dia 26 de outubro de 1906 .

Ao Quartel General :
Mandando cassar a licença concedida ao in-

valido soldado do corpo de infantaria do
• marinha Joaquim Rodrignes dos Santos'
para residir no Estado do Rio de Janeiro,
devendo ser transferido do quartel do 380 ba-
talhão de infantaria do exercito, onde se
acha preso, para o Asylo de Invalidos (aviso
1.556).—Communicou-se á Contadoria (officio
n. 1.557).

Comrnunicando ter sido indeferido o re-
querimento do marinheiro nacional de I a Clás•
so Argemiro Felix Suita pedindo tranca-
camento da nota de inclusão na companhia
correccional que existo em seus assentamen-
tos—(officio n. 1.561),	 •

Ao Ministerio da Guerra, pedindo licença
para os alumnos da Escola de Artilharia visi-
tarem a Fabrica de Polvora da Estrella e a
de Cartuchos do Realengo—(aviso 1.558).

—Ao 1° Secretario da Carama dos Deputa-
dos, informando sobro O projecto n. 149,. de
19d5, relativamente á suppressão . das es-
colas do aprend i zes marinheiros que não
contribuirem, annualmente, para o corpo de
marinheiros nacionaes, com 33 0/0 de suas

_res.Rectivas lotações—(aviso 1.559).
A Cafta"Macitimaremetteado-v-rclatorio

da viagem pratica feita ao norte da Republi-
ca, em naa io ! do Lloyd Brazileiro, pelo 20 te-
n ente. Arthur Fontes Ferreira (officio a.1.5w). 	 •

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇAO

Dia 29 de czCubro de 1906

Ao Ministerio da Guerra, pediado provi-
dencias no sentido do ser facultado aos
alumnos da Escola Naval visitarem, acom-
panhados dos respectivos • iastructores, a fa-
brica do polvora. da Estreita, a de cartuchos
do Realengo o a fortaleza da Lago, sendo a
visita a esta ultima feita por duas turmas, ..
em dias differentes (aviso iS. 1.029).—Com-
municou-se á Escola Naval (officio n. 1.030).

—Ao Sr. Secretario da Camara dos Depu-
tados, restituindo o requerimento do ope-
rario d ) Arsenal de Marinha desta Capital,
Celestino Othero de Carvalho, e remettendo
cópias de informações sobro o pagamento de
gratificação pedala pelo mesmo operario
(aviso n. 1.032).

— Ao. Quartel General, declarando que
pôde autorizar o director da Escola* de Tor-
pedos a requisitar do Arsenal do Marinha
desta Capital o mastro necessario ao serviço
de telegraphia som fio, da mesma escola
(aviso n. 1.033)—Cornmunicou-se ao Arsenal
(aviso n. 1.034):

—Ao chefe da commissão flscalizadora da
construcçã.o dos encouraçados encommen-
dadas na Europa, det .rminando que solicite
de fabricantes da Inglaterra o Allemanha a
apresentação do plano> para o fornecimento
de uma barca-pharól, destinada ao porto do
Pará ; ficando, porém, entendido que o Go-
verno não se obriga a acceitar nenhum dos
mesmos planos (aviso n. 1.031).

Ministerio da Marinha

Por portaria de 30 do corrente, foram con-
cedido> ao guarda de policia do Arsenal do
Marinha . do Rio de Janeiro,Jose Pereira Gon-
çalves Brum, tres mezes de licença, para
tratamento do sande. • •

• •• •!•	 1 1 • H 	 II	 1	 I II/	 IIIII	 I	 il.,.
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Ministerio da Guerra
•Expediente de 25 de outubro de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Remettendo, para os fins convenientes, có-

pia d.,s decretos do 17 do corrente, que con-
cedem a Samuel José Pereira das Neves dis-
pensa do lapso •do tempo para satisfazer o
pagamento da importancia do sello da pa-
tente que lhe confere as honras do posto de
tenento, e a • João Pereira da Silveira apo-
sentadoria no lo gar de apontador do Arsenal
do Guerra do Matto Grosso. .

Solicitando providencias para que
Seja posta no Thesouro Federal, á dispo-

sição da Repartição Geral dos Telegraphos, o
credito do 215$720, por c ,nla do § 14.

Sejam distá midos os - seguintes creditos
De 14:928.s189 á Delegacia Fiscal no Pa-

raná, por conta do § 14, coaforine já se pe-
diu em aviso de 5 de julho ultimo

De 3:500$ a Delegacia Fiscal no Rio Grande
dó Sul, por conta do § 15, consignações
16• e 18°. -	 •

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo o recebimento pelo
ministerio a seu cargo do ramal ferreo de
Lorena a Piquete, cuja construcção se acha
.concluida.•	. •	 •

—Ao intendente geral da Guerra, auto-
rizando o conimanda.nte do 3° districto mi-
litar a mand Gr 'efr Minar a mudança - do 90
bat ;filão do infantaria para o edificio - em

- que funccionon o extincto Ar asnal de Guerra
do Fstado da liihia e iniciar as ibras de
reconstrucção necessarias no quartel em
Tio se acha o dito corpo.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
—A mu-o vn ndo -a- nomea0b —que - fez- o - com-
mandante do 1° districto militar do •Dr.
Achilles Bevilaqua para substituir interi-
namente o auditor do guerra do mesmo
districto, que se acha no goso do licença.

Concedendo licença:	 •
Ao capito de cavallaria João Frederico

da Rocha, por qu dr.) mezeq, para trata-
mento de saude, poleado gosar a dita li-
cença no Estado do Paraná ;

Ao alferes-alumno João Alcides Cunha,
alumno da Escola de Artilharia e Engenharia,
para no periodo das férias, sem prejuizo dos
;raballios escolares, passar trinta dias na
2idade de Lisboa ;

Troca de corpos entre si, conforme pe-
diram, aos 2.° tenentes do infantaria An-
tonio Fontes Pitanga, do 9° batalhão, e Mau-
ricio • Marques Guimarães do 260:

Declarando que é posto em disponibili-
dade o 2° tenente do artilharia Manfredo
Fernandes do Mello, visto ter sido eleito' in-
tendente municipal do municipio do Paria-
tins. no Estado do Amazonas.

Mana ..ndo servir, addido ao 7 0 batalhão de
info.niaria, por 60 dias, o 1° tenente do 320
Augusto Canilido Caldas; no 2° regimento de
artilharia o alferes Graciliano do Negreiros,
e no 5° regimento desta arma o alferes-

• alumno Pedro Reginaldo Teixeira.
Permittindo :

• Ao major do 35° batalhão do infantaria
Antonio José Pinheiro Tupinambá demorar-
se na Capital Federal por mais 30 dias;

Aos 2°. :tenentes Emygdio Ribeiro de
Queiroz Guerre:ro o Oswaldo Diniz fre-
quentarem no anno vindouro as aulas da Es-
cola do Guerra, do accôrdo com o dispo do no
art. 198 do regulamento para ás osculas do
-exercito.

• Tr tnsferindo para o • 280 batalhão de in:
fantaria o 2° tenonte dó 70 • Perminio Car-
neiro- Leão.

Dia 26

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Saja paga no Thesouro 'Federal a quantia
do 3:245$485, sendo: a Candida Augusta
Penna, 6183585; a Hiron Jacques, 2:037$500;
a Moreno Borlido & Comp., 18$; a Merino
& Comp., 400$; a Rodolpho Hess, 109$, e a
V. Wernecik & Comp., 72$400 (aviso n. 684).

Sejam distribuidos • os credites das seguin-
tes quantias:

De 140$, á Delegacia Fiscal no Maranhão,
para pagamento ao major reformado José
Lourenço da Silva Milanez (aviso n. 686);

Do 18$, á Delegacia Fiscal em. Porto Alegre,
para Pagamento ao 1° tenente Augusto da
Costa Leite (aviso n. 685).

— Ao director- geral de Saude, . appro-
vando, com as modificações constantes da
informação que se envia, o processo relativo

concurrencia aberta pua os diversos for-
necimentos á enfermaria militar do Ale-
grete.

— Ao intendente geral da Guerra:
Approvando o contracto celebrado com La-

port. Irmão & Comp. e Gonçalves - Ca,tro
& Comp. para acquisição do artigos do grupo
«tintas, drogas, brochas e vernizes», durante
o semestre actual.

Fixando os seguintes valores para o se-
mestre actual.
Sergipe—Forragem 	  2$181
Q o. ra,hy—Forragem 	  3,1403
Ferragem 	  $134

Mandando fornecer ao archivo da Repar-
tição do Estado Maior do Exercito duas es-
tantos com as dimensões que se indicam._	 _	 .,	 .

--,Ao chefe do Estado Maior .do,,Exercito:
Mandando:	 È. • •`• • ti

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria
o ex-soldado Silvestre José Pereira

Recolhe.- ao corpo a que pertence o 1 0 te-
nente do 38° batalhão do infantaria José
Augusto Ferreira da Silva, dispensado nesta
data da pratica em que se acha no 'Arsenal
do Guerra.do Rio do Janeiro;

Servir, addidos, ao 2° batalhão de enge'-
nharia o 2° tenente do 30 do infantaria
Henrique Olymplo de Sampaio, o ao conti-
gente do 20°, destaca-fo cai Goyaz, durante
60 dias, o 2 , tenente do 15° Francisco Ju-
venal de Medeiros Chagas; e no 5° regimento
do artilharia o alferes-alumno Alvaro Pei-
xoto do Azevedo.

Permittindo ao 10 tenente Joaquim de
Castro ir á cidade do Rio Grande.

Dia 27
•

Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para tomar na Consideração que me-
recerem, papeis em que o major Coriolano
do Alencastro e o capitão José Moreira da
Silva Menezes Junior pedem que se lhes
passem as patentes das honras do posto im-
mediato.

—Ao intendente geral da Guerra, man-
dando fornecer á delegacia do Estado maior
do exercito junto ao commando do 5° dis-
tricto militar os artigos constantes do pe-
dido que se remette.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito;
concedendo troca de corpos entro si aos 200
tenentes do artilh iria Antonio Ribeiro. de
Rezando, do 2° regimento, o José Brido de
Saboia, do 6° batalhão.

•
Ministerio da In dustria,Viacão t

Obras Publicas
Lctoria Geri da Industria

• Expediente de 30 de outubro do 19(4 .

Recommendou-so á Inspectoria, Geral de
Obras Publicas a urgencia possivel no exame
da parte do edificio dos Correios do District°
Federal, ainda occupada nela Caixa de Amor:
tização, afim do se poder requisitar o cre-
dito necessario para as reparações que exige
o mesmo edificio.

—Communicou-se á Directoria Geral doa
Telegraphos ter o Ministerio da Guerra
mandado pôr á sua disp isiçaria credito de
215$720 para a construção da laiha tele-
phonica, e installação do respectivo appare-
lho na residencia do commandante do 51 re-
gimento de artilharia, no Campinho, a que
se
ultimo. .
eltfefere ,sou officio n. 548, de 11 do maio.

- - •

Requerimento despachado

Dia 30 de outubro do 1900

Companhia lierdeiros Boionzan,
pedindo autorização para funccionar na Re-
publica. — Compareça na la sução .d 1. Dire-
ctoria Geral para receber guia para pagar,
na Recebedoria da Capital Federal o ken°
que file devido por um decreto que tem do
ser expedido a seu favor .

•••.	 •

Directoria Geral de Obras e "raça,"

-Por portaria de-30 do corrente foram conce-
didos ao agente de estação especial da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, Antonio .da
Cunha Barbosa, 90 dias de licença, com -or-
denado, para tratar de sua saude, em proro-
gação da do -80 'dias que lhe foi'concedida
pela directoria daquella estrada,'

TRIBUNAL DE CONTAS

N. 3.288, do 11 do corrente, idom• de
1:036$616, a diversos, de fornecimentos a••
mesma estrada, no moi de abril ultimo;

N. 3.258, de 10 do corrente, idem de
100$518, a diversos, idem idem, em julho
ultimo; •

N. 3.293, do 11 do corrente, idem do
168$750 a Domingos Joaquim da Sirva &
Comp.; idem, idem, idem;

N. 3.206, do 6 do 'corrente, idem do
1:245$900, a diVerSoS,..idem, idem, nos me-
zes de abril, junho, julho o ago.to unimos;

N. 3.155, de• 3"do corrente; idem dg
491$309, a diversos, idem ti Repartição .dos
Telegraphos,	 julho e agosto ulti-nos;

N. 3.249,-de 10 do corrente, idem do 182$
a. Henrique. Rohe, de trabalho exeditékdo
para a Inspecção das Obras Publicas, em.
agosto ultimo ;

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes
feriu despacho de registro, em 30 do col.
rente, o Sr. Presidente deste tribunal.

afinisterio	 Industria, Viação o Obras
Publicas —Avisos:

N. 3.479,60 25 do corrente, pagamento do
4.50:587$909 Bretsilian Coei Coarpany Ltnti-
ted, de fornecimento de carvão Cardilf a
:straila do Ferro Central do Brazil, em s;00. •
tembro ultimo;
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• N. 3:135, de 3 do corrente, idem de 56$
ã, Sociedade Anoayma GareU de Noticias, do
publicação effectuada, em julho ultimo,- em
proveito da Directoria Geral dos Correios ;

N. ?.134, • da mesma data, idem de
105$100 a M. Buarque & Comp., de trans-
portes effectuadoS pelo Lloyd Brazileiro, em
proveito da Directoria Geral dos Correios,
em maio ultimo;

N. 3.202, de 10 do corrente, idem de
958$162, a diversos, da conservação das li-
nhas telegra.phicas ao lona,o das estradas de
ferro, nos mezes de junho e julho ultimos ;

N. 3.261, da mesma das, idem de
2:046$090, .a diversos, 'de fornecimento: a
Repartição dos Telegraphos nos mezes de
¡filho e agosto ultimos

N. 3.264, de 10 do corrente, idem de
1:660$143, a Bento Luiz Ribciro Netto, idem
de 14 animaea de aça, no inez de julho
ultimo ;

N. 3.252, de 10 do aorrenie, idem de 130$,
Laport, Irmão & Comp., de arligos: forae-

eidos, em agosto ultimo, á Inspecção Geral
•das Obras Publicas ; - •	 ,

N. 3.251, da mesma data, idem de 12$,
a J. M. Camanho, de fornecimentos, em
agosto ultimo, a mesma Inspecção ;

N. 3.240, da mesma data, idem de 4S$150,
Conyanhia City Improvements, de traba-

lhos excutados, em setembro ultimo, em
proveito da mesma Inspecção	 .	 -

N. 3.246, da mesma data, i dsan de 600$,
• a C. F. Hargreavos, dn fornecimentos, em

agosto ultimo á mesma Inspecção.:
N. '.253, do mesma data,..; dem de 39$500a

Gonçalves, Castro & Comp., idem, idem,
• idem.

s-Ministerio de: Justiça e Negocio: Iate-
•aidres: •	 •	 .

•Aviso ia. 4.254, de 25 do corrente, • paga-
mento de G0a000a.a.Ladialáo.Dias da...Cunha,

•de Obras executadas na construcção do am-
pliamento do quartel da • foraa policial em
outubro Jorrente.

-Ministerio da Fazenda:
- °Meios :

N. 1.287, da Casa da Moeda, de 8 do cor-
'rente, pagamento de 4 .1:964$500 a Hasse e
Baum de fornecimentos -feitos áquella re-
partição, em outubro corrente ;

Do juiz de Orphãos da l a Vara, idem de
47$315 a Torquato de Araujo Si l va, juros do
capital em cofre dos orphãos ;

N. 33, da Delegacia em Matto Grosso, de
•26 de fevereiro, credito de 1:670$091 - 6quella
Delegacia para pagamento da restituição
devida a D. Maria Leopoldina- da Silva
Fontes; •	 • .

N. 220, da Delegacia em S. Paulo,' de 15
de setembro, ideni de 315$244 áquella Dele-•
gacia, para pagamento da gratificação que
compete ao 1° escripturario da Alfandega

Santos, Antonio Joaquim Pimenta, em
iven.	 .	 .	 .	 .	 . _	 •

Exercidos findos. - Requerimentos
Do Banco dos Funccionarios Publicos, pa-

gamento de 201$120, de consignação des-
contada dos vencimentos do escripturario
Benjamin Marinho; em novembro • e dezem-
bro de 1905.

- /slinisterio da Marinha-Avisos
N.-1.559, do 19 do • coreente, pagamento do

r.)5:403$253, a diversos, de fornecimento ao
Commissariado Geral da armada e Arsenal

*de Marinha desta Capital, nos mezes á Maio
o setembro do corrente annoay .•

N. 1.585, de 24 do corrente,' idem de
36t84$600, a diversos, idem ao Cammissa-
fiado Geral da armada, nos mezes do • selem-
bro o outubro do corrente anuo. 	 . • •

. -Ministerio da Guerra - Avisos
N. 658, de 11 do corrente, pagamento de

7:604859 a diversos, de fornecimentos a va-
rios' estabelecimentos deste Ministerie, no
actual exercido ; •

N. 673, do 20 do corrente, idem do
20:132$601, a diversos, de varios artigos
fornecidos á Intendencia. Geral da Guerra,
no actual exercicio :

N. 665, de 16 do corrente, idem de
13:195$379, a diversos, idem idem idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Sédes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
do Março n. 26, 10 andar.

Juizo Seccional -	 e 2 % Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

COrte de Appellação -Rua do Lavradio
o. 72, t o andar.

Juizes-Provedoria e Residnos; Orphãos
o Ausentes, I a e 2' Varas ; Commercio, ia,
2' e 3, Vaias ; Civel, 1', 2' e 32 Varas .; Cri-
minal, t a , 2 3 , 3, 4' e 53 Varas, e Juizo doa
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.

Pretorias- i a, rua do Rosario n. 48;
2a , rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 31,
praça .fla • Republica. n. 12; 4a, praia do
Santa Luzia n. 5; 5 a, Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6a , rua do Cattete n. 138; 7 3 , rua
Farani n. A 2; 8 a , praça da Republica n. 12;
9a , rua Estacio de Si n. 33; 10 a, rua Fi-
'egneira de Mello n. 22; li a , rua do Mattoso
an.-80;"12 a -rua-Dr;-• Diar• da - Cruz • n. 23,
estação do. Meyer; , 13 a, rua Dr. Archias
Cordeiro" n. 232, estação da Piedade ; 14a,
rua do Campinho, estação de Cascadura
15a, estação de Campo Orando'.

. Sessties e audiencias de hoje

Supremo Tribunal Federal, ao meio dia.
Juizes de Direito - Criminal, i a Vara, ás

ti horas ; 2 3 Vara, ás 11 3/4; 3' Vara, ao
' meio-dia ; 42 Vara, á 1/2 hora ; 5' Vara, á
1 hora ; Juiz dos Feitos da Slude'Publica,
ao meio-dia.

• Pretorias -	 ao meio-dia; 2a , ás 11 ho-
ras; 3a, 4a, 8a , 13 , , e 143 , ao meio-dia.

Juizo Fecleral da, Primeira
Vura, •

JUIZ, DR. GODOFREDO XAVIER DA CUNHA
ESCRIVÃO, AI.FRE20 P. BARBOSA

Despachos do 20 de outubro de 1906

Acção mamaria especial

Autor, bacharel João Siqueira Cavalcanti;
ré, a União Federal. Recebo a appellação
nos seuseffeitos regulares, do accordo com
a jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral, e marco o prazo legal para sua apre-
sentação á instancia superior.

Feitoria com arbitramento .

Supplicante, João Joaquim do Valia ; sup-
plicada,- D. , Fiorita. - Vistos .estes autos
julgo por sentença a vistoria com arbitra-
mento constante do auto a -fl. 10. e laudo dos
peritos- para que produza seus effoitos legaes,
pagas as custas ex.causa, • .

• Acção dc ~dação de obra nova
Autora, a União Federal ; réo, Domingo:

Fernandes Pinto:- DO-se vista ki,5 partes
para dizerem sobre a vistoria.

Summo.rio crime

Autora, a Justiça • Federal ; réos, Ve-
rissimo Corrêa do Barros e Pedro Dias de
Oliveira. •-Vistos estes autos ; confirmo o
despacho de pronuncia a fl. 115 v. por
ser conforme o direito 'e as provas dos
autos, lanando-se o nome dos réos no rói
dos culpados, pagas as custas pelos mesmos
réos em proporção. DO-se vista ao Dr. pro-
atirador da Republica findo o prazo legal do
r:curso para apresentar o libello.

Carla royali» . ia de sentença estranyci;•a

Supplicantes, Antonio .103'. Pires Bouças
D. Thereza Pires Bouças.-DO-sa vista aos
exequentes o 'ao Dr. 1° procuradar
Republica.
• Arrecadaçiics

Arrecadada, o Juiza Federal da la Vara o
o consul geral da ; falte:n(1.o, Ciallib
Forrar. - Digam os interessados. sobre o
calculo á fl. 70.	 •	 .

Arrecadada o Juizo Feilaral da 12 Vara
fallecido, .165o Emilio do: Saiiros.-Recello
a .appanação do elfeito devolutivo e marec
o prazo , .nlaximo da lei para • sua apre:am
tação á instancia superior: •

• Acção ordin«ria
Adora, Generosa Francisco Atoas) ; ruo

J. Bonfild.-Em prova, fia dilação legal.'
Acção °Minaria de reicindicação

• Autores, RelsOliveira & Comp.; ré,a,UuiãO
Federal. -Rematam-3n ao Juiso Federal dc
Estado do Rio de 'Janeiro, como requer a
29, in

idstilicaç70 9:tr,c montepio

Justificantc, D. Maria Catharina Lopes
Malheiro-3; justificada, a Uaiãa Federal -
-DO-se vista ao Dr. 3a procurador da Re-.
publica.	 •

Justificada, D. Maria Augusta Bisomar;
justificada, a União Federal.-Dê-se vista ao

l o procura,lor da Republica.
Justificada D. Bonifacia Gomes de Aze-

vedo; justificada, a União Federal.-Dé-so
vista ao Dr. 2° procurador da Republica.

Justificada D. Berna lida Coutiaho Durão;
justificada, a União Federal .-Da-se visto
ao Dr. 2° procura,los da Republica.

Mandado Ko.iibito;-io • •
Supplicante, Domingos Josa de Olivaira;

-Indererido, nos termo; do art. 10 § 20, da
lei n. 1.151, de 5 de janeiro do 1901.

Sentença

Pelo o autor Antonio Angelo Pedross, al-
moxarife • apasentatlo da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na presente acção ordi-
naria, que a Fazenda Nacional -seja conde-
mnada a pagar-lhe os vencimentos de
almoxarife da referida Estrada do Ferro,
desde 1 de fevereiro da 1898, data em que
requereu a sua aposentadoria por não ter
sido aproveitado na reorgan zação da mesma
repartição a 7 de novembro do mesmo armo,
data em que alia lhe foi encalida, visto se
ter recusado o 'Governo a fazei-o, apoiar do
autor ter roluerido esse pagamento admi-
nistrativamente mais de urna vez. •

Allega o Dr, procurador da Republica na
contestação que esta prescripto, a divida,'
pela qual o autor se julga credor da União,
ex-Á do art. 1° do decreto n. 857, de 12 do
novembro de 1851, e nas razões finaes. a.ccre-
scenta quo o autor não sendo empregado
vitalielo,podia - não ser,como foi, não . aprovela •
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Despachos do 27 do outubro de 1906

Ordtnarias

: Autor, Francisco JosC: Ferreira Alegria,
representante da firma Alegria & Colina;
ré, Companhia Assucareirar — Arbitro em
50$ para cada um.
"T Autora, Companhia Metropolitana ; réo-
Dario'Agnese, liquidanto 'da' firma A. rio
rita & Comp.—Recebo a appellação tomada
por termo a frlhas'333 v., em ambos os
&feitos. o marco o prazo da lei para a sua
apreseatação t instaacia superior. • 	 . •

.	 ExecutiVi)

Exequente, Dr. Pedro Botim Paes Leme '
,executados, Sebastião Navarro Retina Paes
'Ame o sua , 'mulher D. Margarida ...Botim
Paes Leme.--zEm Mara os artigos de profo
'roncia.	 • •

. Carta testentunhavel
ore

Aggravante, Carlos da Silva Rocha ; ago.
gravado, o juizo.— Appensados aos autos

•origina.es, voltem. .

• -

.00

Quarta-felra'

jade na reorganização da Estrada, do Ferro
Central; que a aposentadoria lho fui conca-

- dida por aontar mais do 30 anaos do sorviço
publico, que o Supromo Tribunal negou-lho

gratifição do 20 04, apezar. da &legação do
'autor do contar mais do O'0 amos do serviço,
Iovondo o autor nossa oeca•lao pedir tain-
iem o pagamento dos alludaloa vencimentos,
i a dias tivosso direito.
Recebida a réplica, a ré troplicou por n.o-

Ação. Na dilação probatoria, nada requere-
'am as partes..	 .

O autor e a ré nada arrazoaram afinal.
E, considerando, depois do vistos e exami-

ados estas autos, preliminarmento, que o
istrumento do procuração á fl. 7 confere
penas ao advogado poderes para requerer

-udlcialmeuto o pagamento, dos ordenados
do autor, o não 03 vencimentos, isto é, orde-
nados o gratificação;

considerando que a falta do poderes do
advogado constitao nullidado, mas, nulli-
dado sómento relativa, á qual só pode ser
pronunciada pelo juiz, quando allegada pela
parte adversa e não supprida em tempo
opportuno ;

considerando, porém, que o Dr. procura-
dor da Reoublica não allegou na contesta-
ção. na tréplica, nem nas razões fina.es, sendo,
portanto, defeso ao juiz pronuncial-a &-
officio ;

considerando, de meritis, que não procede
a invocada prescripção, «porquanto sendo de
cinco amos o prazo para a presmioção das
dividas pas s ivas da Nação, corno é expresso
na lei u. 857, de 12 de novembro de . 1851,
verifica-se não tal» ainda decorrido esse lapso
do tempo entro a ultima reclamação adini-
nistrativa do autor o a propoOtura da:pre-
sento acçaoh raccOrdab—do Supremo Tribunal,
de 27 de dezembro de- 1902);

~siderando -que easa internretação do
Supremo Trobtinal Federal sobro prosortpção
fiscal, 'consignada no citado actordão, devo
prevalecer sobre a interpretação do aecor-
dão do mesmo tribunal, do 21 do junho do
mesnie anuo, em que se diz que a prescrr-
pção quinquennalnãcipódo ser interrompida
saião do arcOrdo com o preceitua lo na Ord.
L. 40, 6, 79.§ l o e decreto n. 3.084, do 1893,
por lhe ser posterior';

• á'

considerando que.o autor a interOompou
direi sas vezes, reclamando sempre o refe-
rido pagamento, como consta a ris. 11 v.,
12. 13 e 20, sendo certo que basta a apresen-
tação dos requer imontos dos credores, em-
bora desscompanhadoa do documentás Oom-
probatorios das divila.s;para interromper o
curso da prescripção de cinco annos, con-
formo a interpretação que a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, n. 78, de 22 do março
d 1864, deu ao citado :decreto n. 857, do
1851;	 •

considerando que o autor consegulo provar'
sua iotenção, formulada na. petição inicial e
nos artigos a li. 5, com os documentos a
fis. 8, 9, 10, 13 e 20 ;

considerando que se não trata, como stip-
põe o representante da ré, do averiguar si
o autor podia ou não ser demi ttido ad nutuni,
porquanto, elle nada allegou contra a sua
denliss5.0 ou o Seu não aproveitamento na
reorganização da Estrada do Ferro Central;

considerando que a rè não alegou e menos
provou que o autor não esteve em efectivo
exercido, deslis 1 de fevereiro do 1898 a 7 do
novembro do mesmo anil();

.. considerando que a causa de pedir da
acção, a que se refira o accordão citado pela
TO, é diversa da que constitue objecto dos

DIARIO OPPICIXT

presentes autos, sendo livre ainda ao autor
curnullar ou não na mesma acção o • pedido
do pagamento de gratificação do 20 0/0 CDIn
o pagamento dá vencimentos ora reclamados
(art. 46 da lei n. 221, do 1891):

julgo procedente a acção para condemnar
a Fazenda Nacional a pagar , ao autor a
quantia de 3:077$774, juros da meira e cus-
tas. Publique-se.

Andlencia ordinaria
Compareceu o solicitador Molhodio No-

braga, por parte do atelani Loureiro, na
acção ord,naria de cobrança que movo con-
tra o espolio do Maria Josis Simões, repre-
sentada pelo consul geral do Portugal o o
Dr. procurador da Republica, findo o prazo
da dilação probatoria, lança-se o a parte
co itraria de mais provas, sem prejuizo das
diligencias já requeridas, o requereu que,
sob pregão, se haja o lançamento por feito e

dilaçao par accusa.da, dando-se* vista dos
autos partias alle oações finaes. 0 . que, ou-
vido pelo juiz, foi deferido.

—Compareceu o advogado Dr. Alfredo Lo-
pes da Cruz o disso que, por parte do seu
constituinte tenente-coronel Dr. Mano&
Ferreira Noves Junior se lança e a União de
mais provas na acção ordinaria que move
neste juizo, e requereu que, sob pregão, se
haj s o lançamento por feito, prosegiundo a
a soão em sus termos ul1oriore3. 0 . quo, ou-
vido pelo juiz, foi deferido.

—Compareceu o mesmo advogado o disse
que, por parte do capitão-tenente Arthur
In•lio do Brazil o Silva, põe em prova a
acção ordinaria que seu constituinte move
á União Federal, e requereu que; sob pre-
gão*, Sa haja a dilação por aboi ta o o prazo
assig,nado, pena' do revelia. O que, ouvido
polo pelo Oulz; foi deferido	 —a--

Compareceu o mesmo advogado e -disse
que, por parto do Dr. Julião do Oliveira

pbai em prova a acção ordinaria
que o sou constituinte movo á União Fede-
ral, o requqrou que, sob pregão, se haja a
dilação por aberta e o prazo por assignado,
pena do revelia. O- que, ouvido pelo juiz,
roi deferido. ,	 .

— Compareceu o mesmo Advogado o 'disso
que, por parto- do Oapitão de fra.gata Fre-
derico Ferreira- do' Oliveira, põe era prova
a acção ordinaria que move á. União Fede-
ral, e requereu que, sob pregão, ao haja a
dilação por aberta o o prazo por assignado;
pena do revelia. 0 . que, ouvido polo juiz,
foi deferido.

—Comparem' o solicitador Antonio Caval-
cante de Albuquerque, por parto do José
Cicero' Bianchi, na execução do sentença,
que o mosmo movo contra a União Federal,
põe em prova na dilação legal. O que,
ouvido o juiz, foi deferido.

,Dia 23 -

— Compareceu o advogado Joaquim
Raymuado da Cunha Lobo, por parto do
Antanio Joaquim Bordallo Velho, aceusa a
citação feita á União Federal na pessoa do
seu representante legal,'o Dr. 1 0 procurador
seccional, para nesta audiencia assistir a
propositura de uma acção ordinaria, cuja
petição inicial, devidamente distribuida e.
despachada e com a fé da citação oferece,
acompanhada dos documentos a que allude
e requereu que, havida a citação por. feita
e accusa.da, o a acção por proposta, tudo
sob pregão o pena de revelia o lançamento,
se aroceda na conformidade do requeri-
mento fisoal constante da mesma petição,
prosoguiudo-s' nos termos da lei, até fina/
sentenca o sua oncueão.

~nora — auut; Z;€114n
In.L •

Ctizto de Appellação
53353.0 da Seounda Caztv.ra ana 30 do outO

aro de 196

Presidente, o Sr. desembargader 2.1franda
be r). —Secretar(o, o official Henrique Udu,'
darky

Compareceram os Sra. desembargadores
Muniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira o Dr. Moraes Sarmento, procuras.
dor geral do districto. •

¡Não houve SOn"d9 por não ter compareci
numero legal do juizes. 	 .

PASS.1.0E3I

AppellaçÕes commerciaes

Ns. 3.135 o 3.179—Ao Sr, desembargado
Lima Drummond.

Ns. 212 o 3.072- Ao Sr. desembargado
Ifuniz Barreto.

Appellacties eiveis 	 •
Ns. 111, 393 e 425—Ao Sr. desembargado

Salvador alua iz.
N. 49—Ao Sr. desembargador Lima DruM-.

mond.
Ns. 493, 480, 141, 183 e 57—Ao Sr. deseni-

bargaator afuniz Barreto.
N. 153—Ao Sr. desembargador Celso Guia

marã.es,	 . . -
Appellaçao crime " '

N. 195 Ao Sr. dosembargador Munlo
Barreto.

Juizo do Hiroito do, rrimeirft
, Wara, Commorcial ,

Embargo da terceiro

" Embargante, D. Maria das Dores Camargo;
embargado, o Banco flypothecario do Bra-
zil.—Para clucidação desto juizo e, afinal,
conhecer da matula em discussão;' defiro a
ultima parte das allegações de fls. 222, afim
de se proceder a urna vistoria, afim do ficai
provada a situação das terras em litigho
expedindo-se para asse fim preca,torro. 	 •

.Appellaçao commercial . •

Appellantes, Doux & Teixeira ; appella„Ro.
Dr. Celestino Vicente.— Dado provimentf á
appell ação e reformada a sentença appellada,
por ter sido proferida contra as provas dos

/ówn
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• qutos. Condemnado o réo ao pagamento da
uantia, pedida, juros da 'mira e custas.

Custas pelo apPellado.	 ••

Despachos de 29 de Outubro de 1941

Lagusdações forçadas	 .

Campanhia Brazil Agricola. — Indefiro a
petição de fls. 163, em vista do que consta
dos autos.

• Companhia Fabril S. Christovão..— Defiro
o requerido a fls. 190. Arbitro o salario em

'300$ para cada um.	 •

Liquidação de firma

A. P. Guedes & Comp. — Defiro a petição
de lis. 560 e voltem os autos á conclusão
para tomar conhecimento de outras petiç5es.

- Acção de dez dias

• Autores, • Janot, Rody & Comp. ; réos,
Dr. João do Rego Barros, José Dmningues
'Mendes e- Abel Teixeira Cardoso. — Vistos
etc., julgo afinal improcedente a excepção

• acclinatoria fori opposta,a fls. 17, pela irre-
levancia de sua mate-ria, ex-vi do cap. IV,
ti t. 1, parte i a dó regulamento 737, de 25 de
novembro de 1850 e condemno o excipiente
nas custas do retardamento a que deu causa.
Publique-se e registre-se opportunamente e
intime-se na fôrma da lei.

Embargo

Embareante, Mathew Ferreira Nunes
embargados, João Labanca e Manoel Thomé
nos Santas Lamas. — Respondido o aggravo.

Execução

Exequente, • Manoel • Joaquim de Araujo ;
executados, Lopes da Silva & Comp. — Inde-
firo a petição de fls. 53.

• &gravo 
Aggravante, Antonio José da Silva Ma-

cieira; aggravado, Fiel Augusto de Oliveira.
— Convertido o julgamento em diligencia,
para que o Dr. juiz a quo lance nos autos os
fundamentos que determinaram a decisão
aggravada.

D. Maria • Eugenia da Fonseca Muratori.—
Defiro a petição de fls. 163.

•olificação

Supplieante, Antonio Fernandes dê Lima.;
supplicado3, Corrêa da Costa & Comp.—
Diga a parte entraria, sobre os embargos
oppostos a fls. 10, dentro do prazo legal. •

Appellação comnbercial

Appellante, Dr. Augusto Pinto Lima ; ap-
peitado, Dr. Domingo> de Andrade Figueira,
—Designo o dia 6 do naez proximo vindouro,
á 1 hora da tarde, para ter togar o julga-
mento, expedindo-se as com municações ne-
cessarias e publicando-se edital.

Juizo de Direito da Segunda
Tura Coinmercial

JUIZ DR.-TORQUATO DE FIGUEIREDO—ESCRIVÃO
INTERINO, ARNALDU TRILHO

Dia 3) (I,: outubro d; 1906
.Ordinarias

Autores, João Reynaldo Coutinho & Comp.
eoutros ; réos, Antonio da Costa Ferreira e
Albano Pereira Caldas.—Recebida a replica,
prosiga-se .

Autor, João Antonio da Costa Bastos na
qualidade de inyentariante do espolio de sua
finada mãe D. blathilde Alves • Ferreira
réo, Manoel Marinho da Cruz.—Sellados e
preparados, á conclusão.	 .	 -	 •

Autores Ludovico Ferreira de Matos e ou-
tros ; réo, Jos ,S, Pereira Goines de Oliveira.
—Fica aberta a delação probatoria. -

Autores, Frade Nieckelo & Comp .• ré,
Empreza Lambary e Cambuquira — Paga a
taxa judiciaria, soltados e preparados, á
conclusão.

-...recuecto	 ----. • - — -

Exeouentes. 'viuvo, Gabei & Comp. • ; -ex-
ecutado; ..José Mendes de Freitas.—Julgado
por sentença o accôrdo • requerido a tis. 53 o
tomado por termo a fls. 53.

Acções de déz dias

• . Autor, Jo4éBonifacio de Andrada; réo, Au-
gusto Vieira de blagalhães.—(Juiz, Dr. Car-
valho Mello, no impedimento do Dr. Tor-
quato de Figueiredo). Resoondido o ag-
gravo .	 •

Autor, Dr. Thornaz de Carvalho Soares
Brandão ; ré, a Companhia Loterias Nacio-
cionaes.—Accusada a citação feita.

. Faljencias .

De Carlos Reynaldo Moeser —Sobre a conta
e calculo de fls. 401 a 403, digam o syndico e
os fisca,es em 48 horas, cada um.

De A. J. Peixoto de Castro.—Decretada
fallencia da dita firma, nomeados syndicos
03 negociantes .Va,sconcellos. Couto & Comp.

De A:varo Antonio Guerra Branco.—Em
vista da divergencia, dos laudos de fls. 144 e
152, nomeio perito desempatador Antonio
Emilio Pinto Garcia, que assignará o compe-
tente termo. Nomeio peritos para averi-
guação das causas da fallencia o barão
Mendes Totta e Alfredo Pereira.

De Luiz da Silva Lopes.— Julgado renun-
ciado e deserto o aggravo interposto por
Antonio José Pinto.	 . .
• De Barcellos Moura & Comp.— Nomeados

fiscaes Brandão • & Dias, em substituição a
•Jata Manoel Alves Bragança.

• _Appellaçães ,

;	 -	 •
.	 (11a Pretoria) - •• .

1 Appellante, Dr. Nelson , do Vasconcellos e
Almeida; appellado, Manoel Dantas Coelho.
--Sellados e preparados, á conclusão. 	 . •

Appellante, coronel Raphael Tobias; ap..
penado, José Quadros.— Soltados e prepara-
dos, á conclusão.

Concordata

Supplicantes, M. A. Mascarenbas

• 

e M. A.
Masearenhas & Comp., por seu sacio soli-
dario Manoel Augusto Mascarenhas.— Mar-
cado o prazo do dez dias para, dentro dollcs.
os supplicantes o os credores allegarem e
provarem o que entenderem a bem de seus
direitos, nos termos do art. 116, alinea 2, da
lei n. 869, do 1902.

IteÇ33S dC dez dias

Autores, Corrêa da Costa & .Comp.; .• rJo,
Luiz da Silva Lopes.—Julgados os embargos
oppostos a fls. 176.

Autores>, Nascimento de Oliveira & Comp.;
réo, J. de Almeida- —Senados e preparados,
á conclusão.

Autores, O. Affonso & Comp.; réos, Mario
& Comp.—Assigaado o prasa legal para ver
passar em julgado a sentença.

Autor, Alvaro Antonio Guerra Branco.—
«Em face da informação de lis. 51. nomeio
para completar a commissão • fiscal os credo-
res Macedo Serra & Comp.; que i'n,Siguarain o
termo.

De A. da Fonseca & Comp.—In s' mem-se
os syndicos p Ira, em 48 horas, sob as poaas
legaes, apresentarem demonstraoão dos re-
cebimentos e pagameltos e dize..em sobre
as contas de fls. 379 a 333.

_Notificação

Autores, 3. FerfIRTIaCS Alves & Coal	 ;
réo, Francisco Augusto de Mello Sampaio.—
Soltados o preparados. á conclusIo.

LiquWaçães

Da firma Campo Verde, Mattos & Reis.—
Sellado3 e preparados. á conclusão.

De Nascimento de Oliveira & Comp..—
Sella:dê§	 ep"aratIosra -cone' ussão

DESPACHO DO JUIZ DR. CICERO SEMEIA.

• Embargos de • nulledade .

Emba.rgaotes, A. Cardoso de Gouveia. &
Comp.; embargados, Guichard & Comp..

Ama/taça-6
(Da 5' pretoria)

Appellantes, F. Missicl: & Comp.; a sspel-
lados, Corrêa Villaea & Comp..— Senado-s.°
preparados, á. conclusão. 	 -

*Embargos de nvilidade

Embargante, A. Cardoso do Gouveia. &
. Comi).; Embargados; O incha rd & Comp.. —
Aos DIS. Juizes da la e 3" varas commer-
ciaes.

Acção de der. dias

Autora, D. Matbildo Sanita Jatalty;
Rodrigues de Almeida & Irmão. Lançado
o praso para embargos, e requerido que Os
autos vão com vistas ao Dr. curador dos au-
sentes.

Executivos hypothecarios
Autor, João Alves Affonso; réos, Paulo Léon

Flettret o sua mulher.—Julgados provados
os artigos.

Exequente, João Victorio Pardo Junior
executada, Carolina Thereza de Carvalho.---;
Sellados e preparados, á conclusão.

Reconhecimento

Autores, Creste Ferraris e *Juan Pere,s ;
réo, José Francisco Brandão Cavalcante.-~
Recebida á replica, prosiga-se.

Liquidação forçada

Da Companhia Lloyd Brazileiro.—Julgado
por sentença-o accerdo • tomado Dor termo-a
lis. 1.467.

DIATC10 OPPIOIAL
	

Outubro — 1906

• Andiencia de 30 de outubro de 1906

lallencia •

Francisco Plastrina.—Intime-se ao•fallido
para em 24 horas entregar as chaves do so-
brado, sob pena de desobediencia e, tombem,
passe-se mandado de intimação aos inquili-

• nós que porventura existam no sobrado para
incontinente desoccuparem os cornmodos sob
pena de remoção dos moveis que houverem
para o deposito publico.

Liquidação de firma
A. P. Guedes & Comp.— Defiro as peti-

ss5es de fls. 539, do liquidante, e do fls. 542;
• sobre a de fls. 553, (liga o I11031110

'Sante ; quanto á petição do fls. 556, não'tem
1,7gar o que requer, e defiro a de fls. 565.

Acção ordinaria	 .
Autores, *Alfredo do Araujo Gouvêa e Go-

lofredo Cesar de Mattos ; réos, Grogorio
Jose de Abreu e sua mulher D. Jacintha de
Oliveira Abreu.— Diga a parte contraria
sobre as allegações contidas na petição de
fls. 403, no prazo de 48 horas. .

Executivos hypothecarios

Exeluente, D. Maria Joaquina Pereira da
* Fonseca ; embargadas D. Theresa de Jesus

Barroso Braga.— Diga a.parto contraria so-
bre os embargos de fls. 80, 89 e 98, dentro
do prazo legal.

•xequente, Bancai Nacional Bra,zileiro ; ex-
ecutados, João Carlos bluratOri e sua mulher
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Santa Casa da, 31isericordia, •
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande. , de S. João ltaptista. de Nossa
Senhora do SocCorro e de Nossa Senhora das.
()tires, em Caseadura, fui, co dia 23 de outu-
bro, o seguinte:

Naciorlael	 Estrangs,	 Total'

•-	 •	 - -
• Fizeram-se. 32.extraç5es de dentes..

— E no dia 24:
Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	  1.027	 .	 542	 1.57C
Entraram. 	 	 39	 18	 51
Saint-atm. . 	 	 16	 14	 30

	6 	 4	 10 •
Existem.. • 	  1.044	 543 •	 1.587-

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 8415
consultantes, para os quaes se aviaram
925 receitas.

Existiam 	 - • 1;004 • - • 3?9	 1.533
Entraram 	 47	 23	 70-
Salaram 	 • .	 .. 21 . .. .. 8	 29
Falleceram.....	 : 3	 •	 • 1	 4
Existem 	  1.027 • • - , 343	 1.3;111

O Movimento da- áála do. banco e dos con-
nultorios publicos foi, no mesmo dia, de - 690
constituintes, para os quaes se aviaram 757
receitas.	 • •

5

•
- De Antonio Alves & Comp. Accusada, a
citação ao ex-liquidante pira, em 24 horas
decJyridas - em cartori0; vir fazer entrega
dos livres.

Executivo hypolliceario

Exequente. Antero Ferreira Avila ; exe-
cutados, Francisco José da Silva Rocha, e

-sua mullier.—Sella.dos e preparados, con-
clusão..

Ag,gravo

(Da ll a Prctoria)
Aggr:wante, Manoel Dantas Coelho; aggra-

v :do, Dr, Nelson de Vasconcel los Almeida.
Soltados o preparadas, á. conclusão.

Juizo do Direito da, 'Terceira
•Vara Co minei-citai

. JUIZ O DP,. NESTOP.,	 — E:SCRIVÃO
•J. S. PINTO armon

Dia 30 de outubro de 10:'

. Concordata	 .

- BrandãO dos Santo; & Comp., em liqui-
dação.Julga-la, por;sentença.

Lividaça forçada

Empreza. In-lusteial Brazileira. — O lei-
loeiro que proceda ta terceiro leilão, na
nrina requerida pelos syndicos a lis. 1.013,
seado os immoveis 'com 'o prazo de trinta
dias e os demais bens com o pra-,.o de vinte
dias, e traga ao conhecimento desto juizo
os lanços que •ncon cai' afim de ser antori-
sido a,cecital-os ou não.

. Liguidaça

Josi de Oliveira Lopes & Comp.—Tome-se
par termo o accordo. canstailte de fls. 73.

DissotiVo

P aul	 mad	 do fe
pedido -de it. 17.

• Ra.:ctetivos . hypol'iecc;•:ós

O espolio de Francisco do Conto Soares,
.joaquim Maria Gonçalves Pereira.—Rejeita-
do; in limine os embargos. .

Campio do Campo y Antoc, e o espolio
de Joaquim Gomes da Costa Teixeira. —
Não pode ser accetto o termo de fiança offe-
recicla.

lallencias

Henrique Albernaz.—Denegadr, a concor-
data e decretada a fallencia, sendo nomea-
dos syndicoi J. Cosar & Comp.

José d'Avila Dortas.—Nomeados syndicos
Cm substituição Dias Pereira & Reis.	 -

Santo; & Re:o.—Nomeado fiscal Antonio
Cascam.° dos Santos.

-José Gome; da Silva .—Expeça-se mandado
para ser levantada pelo escrivão do juizo a
importancia depositada o que feito, -cum-
»ra.-se o determinado na sente iça de fls. 89.

Vieira Bastos & Cnnp.—Julgada por sen-
tença a classificação constante da . refiçao.
de Ils. 85.	 .

Jos d'Avila Dartas —Nomeados syndlcos
em substituição Ferreira Macedo &Comp.

Lato.ays & Comp.— Defiro a primeira-
parte do pedido de lis. 3s3,re1ativa • ao rateio
e mando que quanto ao pagamento . das com-
missics aguardem os syntitcos °ocasião op-
portuna.

Justificara
Justifica.ntes, Bernardo Santos & Comp.

justitindo, Joscl Antonio do Couto.—Julgada
por sentença a justificação de fi g . para que
produza os legaes e devidos cacaus.

Acçdo de dez dias

Autor, Justinia,no Silva ; réo, :Rodolpho
Hirdes.—Recebo • a appellação de fie, 24 em
um só effeito ; expeça-se no prazo legal.

•Juizo da Quinta Pretoria
JUIZ, DR. ALFREDO DE • ALMEIDA RUSSEL — ES-

CRI5-1i0 INTERINO, JOAQUIM DE PAULA RI-
BEIRO

Despachos de 30 de outubro de 1906

Sv.mmaria.
Auto:. appellado, Henrique Ramos Lopes;

rd ap . ellante, D. Olivia Veras.—Recebala
appellação no effeito devolutivo tão sómente.

Dezpejo -
Autores aggravados, Viam Seu midt

Filho; réos aggravantes, Jo-zé Alberto de
Araujo e outros.—Mantido, por seus funda-
meirtos, o despacho aggravado.

.Tustificaçao
austificantes, Francisco Pedro de Barro:: e

D. •'weplia Bezerra de Souza.—Julgada, por
sentença.	 . .

Krecuçiio de sentença
Exel acates, Jos6 Pereira da Motta e rua

mulher; executado, major NersesJoban Bar-
roso de Almeida.—Junfe o exeaueute mova
de que. de facto, o predio de que é proinue-
lar o o fiador por elle apresentado não está
hypothecado.

EDITAES
Juizo do Direito da Segunda'

• Vara • de OrphCiós
O Dr. Pedro da Alca,titara Nabuco de

Abreu, juiz de direito da 2a Vara de Or-•
paaos do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos oue o presente edital com o
prazo de 20 dias virem que o (Aliciai de jus-
tiça do semana deste juizo, no dia 19 de no-
v embro proximo, apus a auleacia do es-
,y1o, que tem Ioga r ás 1? horas da maahã e
á rua, dos Invalido; n. 10 •4„ a requialesa'a.
de-D. -Celhntilliáf—, thtoraa-do seu
olho meitor Julio, trará a pub ico- pregão de
'mita e arrematação, pelo malar- • Preço

acima de 5:500$. o predio ii. 30, autigo n.
outr'ora sem numero, á rua Alzira \ rabie-
taro, na estação do Saanpato, r:strada de, Fer-
ro Central do Brazil, em forma de chalet,
construido de pedra e cal e tijolo, com duas
port.es na frente e duas janellas de um lado,
temi, nestaporta uma escada de cantaria de
dons la,nces, medindo o terren.,,que proproa,
5‘.» ,55 de frente e fundo; 39",00 fecoado dos
lados e fundos por muro de pedra e cat,teudo
gradil de frente e c t ncella do feri o. E quem o
mesmo pie 10 quizer arrematar deverá com-
parecer foste juizo, no dia, lo g ar e hora
acima designados, que será elle vendido pelo
maior preço acima mencionado. E, para con-
-lar. ma .idei ;assar este e mais dons de igual
teor, 'que serão public idos pela imprensa e
alfixati os no logar do costume pelo otlicial de
.ustioa., que de assim o haver cumprido 'la-
vrará a certidão respectiva que será junta
aos-autos. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
de 1900. E eu, Amynthas de Lima, °sere-
-vente juram !atado, que o sit - iscrevo em sub-
stit nçao do escrivão.— Pedro de Alcantara
.Nabliço de Abreu.

• --	 •.	 . -	 .
Juizo de-Direito da Segunda

. -Vara Oommerelui
De pablicaçao da seate,içii.q.,c ite.G.o., ou aberta

a fallenra dos 'negociantes Brito & Fulos e
individualmente a de todos os socos compo-
nentes da dita firma, • estabelecidos d rifado
Ouvidor Ti. 	  a reQuerimento de Ade

-lermo Sanclies e de citango aos fallidos; na
fôrma abaixo

O Dr. Torquato de Figueiredo, juiz de di-
reito da Selunda Vara do Commercio desta
Capital Federal, etc. ,	 .
• Faz saber aos que o preseti-fa --edital virem
que, a requerimento de Adelermo Sanches,

devidamente instruido, o depois de men.
, chidas as formalidades legaes, foi declarada• .
aberta a fallencia dosnegociantes Brito & Fi-
lhos, e individualmente a de todos os socio.1
componentes da dita firma, estabelecidos á
rua do Ouvidor n. ..., a requerimento de
-Adelermo Sanches, por sentença deste juizo
de 29 de outubro de 1900, as 3 1/2 horas da
tarde, fixando o seu termo, para os effeitus
legaes, de 21 do agosto de 1906 ; fletindo c
dito negociante citado, pelo presente, para.
no prazo de 24 horas, que cor, •erã.o em car-
torio do escrivão que este subscreve, vir
assignar termo de presença a todos os actos,
do processo e apresentar a lista dos seus
dez maiores credores pena de prisão por
30 dias ; tudo nos termos dos arts. 15 e 16,
§ 2° ria lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, e
47 § 1 do Regulamento n. 4.855, de 2 de ju-
nho de 1903 Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil. aos 30 de outubro do 1006. E eu,
Arnaldo da Silva Filho, escrivão interino, o
sim bscrev i —Torquato Baptista de Figueiredo.

NOTICIARIO
Publicações. —Temos - recebido at

seguintes

Arehtio do Amazonas.
Antluario da Escola Polyteehnica,de S.Paulo.
Boletim de Agricultura, Viaçao etc., do Es-

tado da Bahia.
Revista Commercial e financeira.
Boletim,	 Assocoçao Comme: •cial do Rio

de Janeiro.
Rela r o ,. io do Consel t,o Administrativo, da

,
Boletim da -Agricultura, Connnercio C Obras

Publicas, do Estado de S. Paulo. • 	 •
Bolet;in da Estc,fistica Fiscal, da Republica

do Mexico.	 •
Revista Commercial, do Pará.
A lav- oura, boletim da Sociedade Na,ciona"

de Agricultura.

•
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-.44	

.4
0
n

.. . IR 44

ii•

3 .
J.
O -
.
t. g°

CO

4.

.4
0
n

I4 •
'''

PS

O ..

44
O
ai
04
44 os 9	 sl ,

.
ESTAÇÕIS _	 ..co 13

O omi „2..
<O
4.1

1. •4114)	 gi
Ér	 19

g4.)

O•	 40
'a ca

lã "ã
ca

'A 11 2.
L. wrj 0)
4) 	 4)

14.2 :
O	 ig

E"

-
MITA053

o
o g
I°

e

lia.	 i;L.	 .4
O O a

?4

d•O to
.,,, .
O

ei

r13 ....I '''i„,	 O4
15....61 U

•

mim °	 .. . mim 0, •	 .	 -
•

•	 mim
..

.0	 . mim .0
Belém  •
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8. Paulo 	
Santos 	

763,65 . 22.4 . 14.26 24.ÁI

Parnabyba... 	   ' - 30.50 Parana • ua 	 764.00 22.5 19.90 24.51
Fortaleza 	 763.59 29.2	 ' - 16.40 30.50 Curatyoa 	 ... 765.50 21.1 15.0 23.0;
Natal 	 .704.40 28.0 20.72 27.30 Guarapuava 	 759.3?. 21.5	 • 14.63 • 23.01
Parahyba

..	 ..
Asuncion 	

Recile ,
Fos	

,
zeiro 	 •	 -

-	 ...".. 765.68 26.6
27.5

19.43
13.11

26.30
26.60

Posadas 	
Floraanopolas 	  ... 760:65 23.4

•
17.38 '

klaceió 	 •	 ' ' - 27 00 Corriente• 
Pára c a j ia 	 .... • 766.75 27.0 20.73 26.45 Itaqui 	 764.22 19.6 15.02 18.4;
Dndina (Bahia) 	 762.80 28.2 20.80 '5.80 Porto Alegre 	
j. Salvador....: ..... •	 .. •.; .. ; ... ...•.. '766.58 26.3 21.57 •	 1 Santa Maria  . 763.02 20.0 15 73 21.5(
Gelyabá 	
Uberaba 	 •	 -•	 	 . ,
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764.65

29.0
26.0

21.84
17.20

3'30
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Bagè 	 .
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Victorla 	 765.80 27.4 18.17 24.00 Cordoba (x) 	 766.00 16.0 8.63 . 22.5(
Barbacena 	  ,, 764.82 21.2 14.69 19.55 Rosario(x) 	 .	

. 	 764.70 16.0 10.69 1 •
1 u i z	 de Vara 	 767.56 22.0 15.53 27.80 Mandou (x) 	 763.40 18.0 5.5i 15.5(
Campinas 	 ,
Capital 	 •, ."	 •	 . 764.98

22.4
23.0

17.29
17.63

25.00
23.00

Buenos Aires(x) 	
51ontevidéo 	

763.30
765.5)

14.0 .
15.2

9.25
8.91

15.5(
14.2,',

5

5

1

1
í.

Na Victoria chuviscou na madrugada de hoje.
Em S. Paulo choveu na madrugada de hoje.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a peiorar. Ventos de oeste.
•

Até ás 3 b. 10 m.	 nãó se recebeu mais telegramana algum.
Nota-As observações com este signal (x) são de hontem.
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Observatorlo cio Jaio de Janeiro-Boletim ineteorologlco-Dia 27 nu outubro de 1905.
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7 h. t 	
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MIK MaineáI	 ....41~.1"......

Nleilias 	 758.93 23.55 17.61 81.6 - 3.8
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1.0

..-Horas de insolação: O lis. 1:PE .-C1,uva calada : ás 7 lis, da manhã, gottas ;ás '7 lis. da noite, genes.
Temperatura: máxima. ás 9 lis. 314 7n1... 24.4 minitna. ás 5 lis.10 n M., 22.9-Evaporação em 24 horas, 2.7.-Ozone ; ás 7 lis. ia., O; ás 7 lis. n., 1.

•

Maiores do 12 annivs 	 27
Menores de 12 aanos 	 .. . 15

42
Indigentes 	 - 7

Correio - Esta rei:In:tição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje.:

Pelo AnNzone, para Dalca : e Europa, -via
Lisboa, reco . )entle impressa: até á 2, horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e
objecto: para registrar até á 1. • 	 •

Pelo Maguy, para o Espirito Santo (.;
Maceió, recebendo impressoi até á ,- • 5 ho-
ras da m inhã, cartas pira, o interior até ás
5 1/2 o ditas com porte duplo até á 6.

Pelo Oravia, para os Estados do norte, São
Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
im pro~s-atc5 da -12 Itorrus-da -manhã.; cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da maahã.

Pelo Rhaclia, para Bahia, Madeira o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ate ás 12 1/2 da tarde, ditas com :porte
duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.
- Pelo Borussia, para Santos. recebendo

impressos até ál hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 2 e okectos para registrar até ás
12 da manhã.	 -

Pelo Plorianopolis, para Santos e mais por-
tos do sul, recebendo impre:sos até ás 8 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9,

Pelo Itaipava, para Bahia o Recife, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo Natal, para Bahia, Recife, Natal e
blossoró, recibendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o . interior até ás
2 1/2, ditas com porto duplo até ás 3 e
objectos para registrar até a 1.

Pelo Berenguer el Grande, para a Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Memhland, para Nova Orlems, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o o terior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Ciltd di Genova, para Teneriffe e Ge-
nova, recebendo impressos até ás 7 lamas da
manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Spartan Prince, pa oa Bahia e Nova
York, recebendo impressos até • á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Amanhã
Pelo Oraria, para Bahia, Recife, S. Vi-

cente e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
'porte duplo e para o exterior até ás 8 e
objectos para registrar até ás 6 da tardo de
hoje. • .

Pelo Ori.>sa r para. Santos, -Mo . da Prata,
' Matto (irosso, Paraguay e Pacifico, receben-
do impressos até ás .7 horas da manhã, car-
tas para o interior até ziS 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás á o
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Nota - Saques para - Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
is 2 11.2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açore: e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie llfessageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dia, - das 10 da mauhã
is 2 da tarde.

--
01)ituario- Sepultaram -se, no dia 25

de outubro, 31 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros  •	 " 7

29
Do sexo masculino 	 .	 14
Do sexo feminino 	  15

29
Maiores de 12 annos 	  16
Mesnores de 12 annos 	  -13

29
Indigentes 	  8

-E no fia 23, 42 pessoas, sendo:
Naciones 	  29
Estrangeiros 	  13

42
Do sexo maunlino 	  21
Do sexo feminino .......	 21

• 42•

- E no dia 27, 49 pessoas, sendo:
	  • 42

, Estrangeiros 	 . • • • • 7

49
Éle se-co masculino 	 	  30
Do sexo feminino 	  19

49
Maiores do 12 annos 	
Meaore .do	 •-• • . • 	 •

49
.Indigentes 	  15

-E no dia 23, 50 pessoas, sendo:
Nacionaos 	
Estrangeiros 	  13

50
Do sexo masculino 	  2)
Do sexo feminino 	  21

50
Maiores de 12 annos 	  41
Menores de 12 anos 	 • O	 •

Indigentes' 	
50
18

ennnn••n•	

MARCAS REGISTRADAS

.• '1%T.

Bellingrodt & Meyer, estabelecidos á rua
do S. Pedro n. 50, adoptam para distinguir
ferragens o cutelaria de seu coimarei° a
marca acima, que Nderá variar do côr e
dimensão, consistente na figura de uma la-
gosta dentro de um escudo Rio do Janeiro,
23- de entalira de •1996.-Bellingrodt &Mayer.
Estava coitada e inutilizada uma estampilha
de 300 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 24. de outubro de 1905. - O se-
cretario, Cesar de Oliveira. 	 •

Registrada sob . n. 4.921, por despacha da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagau
no 1° exemplar 6$600 de b ello por estam.pi-
Pilhas. , Rio do- Janeiro, 25 de outiibr(Pdo
1900.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado ettava o carimbo da inata, -) • 	 -
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Renda do dia 30 de outubro de 1906 -

Interior 	
	

26:046,1799
Consumo:

FOMO 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calcado 	 .•
Perfumarias,,.
Especialid ades

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Conservas. 	
Chapéos 	
Tecidos	 • • • •

3 :491S000
6:isae Roo
2:0 )0-000

914,800
110s000

804'000
96<001)
70s000

-389 000
10:100,090
• 1000G0

24:963$60C

Extraordinaria 	 	 2:341$685 •
Deposito 	 	 84000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1 :035j749

Renda de 1 a 29 de outubro
	 54:469$833

de 1906 	  1.536:;461$797
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N. 4.927
A . Companhia de Fiação e Tecidos Coa-

fiança Industrial, com escriptorio nesta- Ca-
pital, Avenida Central n. 59 o fabricas em
Villa Izabel, ruas Souza Franco 11. 1 e
Maxwell n. 64, representada por seu pre-
sidente abaixo assignado. vem registrar na
Meritissima Junta Commercial, a marca
coitada no verso : Um veado de pé, em uma
planicie, impresso a tinta azul, adoptada
pela companhia para estampar em tecidos
de seu fabrico, ou cm rotulos de qualquer
especio, variando, como lho aprouver., do
posição de desenho o do côa, ; o assim evi-
denciar e garantir a sua propriedado e re-
spectivos direitos. Sobro uma estampilha
de 300 reis. Rio de Janeiro 24 do outubro
do 1906.— Pela Companhia F. o Tecidos
Confiança Industrial, J. M. da Cunha Vasco.

Apresentada na Secretaria da Jt nta, Com-
mercial, ás 2 horas do 24 de outubro de
1906. — O secretario, Cesar de Oliveira. -

Registrada sob n. 4.927. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-

• gou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 25 de
outubro do 1906. — O secretario, Cesar de
Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo da

•_Junta Commercial.)

Rossbach Brasil Campany,, industriaes es-
tabelecidos com fabrica do • oleos vegetiles á
rua Barão do Triumplio ns. 14 A e 16, nesta
cidade, apresentam a registro a marca supra
que adoptaram para a denominação do parto
cios obeos de seu fabrico, marca essa que
será collocada, independente de tamanho,
sobro um tios textos de cada barril ou sobro
um dos lados do cada caixa e -a qual
consiste no seguinte: Um passar° em posi-
ção de voar tendo no bico um ramo, tudo
coitado doutro de uma, pequena oval
formado os fie -opontos; -casar- oval — por- sua
vez acha-se coitada na parte superior in-

• terna de uma linha circular ou oval-(imagi-
naria) maior, a qual é devidida em dous-ar-

- cos, sendo cada extremidade de cada um dos
arcos separada das extremidades do outro
pôr urna pequena estreita de cinco raios.
O arco superior é formado pelas palavras
4Cotton oil Mil!» (fabrica de oleo de algodão)
em letras gordas, todas maiuseallas, e o arco
inferior é formado pelas palavras eRossbach
Brazil Company» em caracteres MaiLISCUI0.9
e minusculos. Dentro deste arco inferior o
sob a marca do passar°, abaixo do oval de
paatas,leem-se em direcção horizontal as pa-

• lavras «Verão Superioroem caracteres todos
maiusculos e estreitos'. Por baixo destas, o
s -paradas dellas.por um traço, 16-se a pa-
lavra, «Recife» em caracteres bem visiveis:
A marca será feita em tinta de qualquer
3ôr.Recife,1 do agosto do 1900.P.p. de Ross-
bach Brazil Company, Luiz..31oura. Esta-
vam colladas e inutilizadas estampilhas do

;valor total de 700 réis.
• Apresentada nesta Secretaria da Junta ás

`,..91/2 horas do dia 7 de agosto de 1906. Re-
cife, em 9 de agosto *de 1906.0 secretario,
J. J. Moraes.

Registrada nesta secretaria da Junta Com-
mercial sob n. 376, em virtude do despacho
da meritissima Junta, do hontem datado.
Pagou no l s exemplar a quantia de 6$600
do solto federal e 8$ de solto do Estado,
tudo por estampilhas. Recife, em 1 de agos-
to do 1906.-0 secretario, J. J. Moraes.

Rossbach Brasil Company; • industriaes, es-
• tabelecidoa com fabrica de oleos vegetaes
• rua Barão do Triumpho as. 14 A, e 16, nesta

cidade, apresentam a registro a marca su-
pra que adoptaram para a denominação

• de parte dos oleos de seu fabrico, marca
que será collocada, independentemente de
tamanho, sobre um dos textos de cada,

barril, ou sobre um dos lados de cada cai-
xa e a qual consiste no seguinte : Um pas-
saro em posição de voar tendo no bico um
ramo, tudo collocado dentro do uma pe-
quena oval formada de pontos ; essa oval
por.sua vez acha-se •collocada na parte su-
perior internado uma linha circular,ou oval
(imaginaria) maior, a qual é dividida em dota
arcos,sendo cada extremidade de cada um dos
arcos separados das extremidades .do outro
por uma pequena estrella do cinco raios.
O arco superior é form Ldo pelas palavras
Colton oil. mill (fabrica de oleo de algo Ião)
em letras gordas, todas maiusculas, e o arco
inf:rior é formado pelas palavras Rossbach
Brasil Company, em caracteres maiusculos e
minusculos. Dentro deste arco inferior e sob
a marca do passaro,abaixo do oval de pontas
icem-se em direcção horizontal as palavras
(pura salada», em ca,ra.cteros todos maiuscu-
los e estreit is.. Por baixo destas palavras e
separada delias por uni traço, 16-se a palavra
aRecife»,em aracteres bem visiveis.A marca
será feita em tinta de qualquer côr. Recife,
1 de agosto do 1806.—Por procuração de Ros-
sbach Brasil Company, Luiz Aloura. Estavam
colladas o inutiiizadas estampilhas do . va-
lor total de setecentos róis.

Apresentada nesta secrstaria ás duas e
meia horas do dia 7 de agosto de 1906. Junta
Commercial em 9 de agosto de 1906.— O se-
cretario, J. J. Moraes.

Registrada nesta repartição o sob o n. 377,
por despacho da meritssima Junta,- de
bordem dotado. Pagou no prime,. o exem-
plar 6$600 de sello federal o 8$000 de sello do
Estado, tudo por estam Di lhas. Secretaria da
Junta Commercial do Recife, 10 de agosto
de 1906.-0 seceetario, J. J, 2ioraes.

•

Marcas depositadas

Cóitiffõ ue as á
.Rossback . Brasil Company, registradas na
Junta Commercial do Recife, sob ns. 376 e
377, foram depositadas nesta Junta em 27 de
agosto do corrente anuo, com o D1arió de
Pernambuco em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de outubro de Bonorio de
Campos, official maior. Estavam coitadas 'e
inutilizadas estamoilhas no valor total do
1$100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cornmercial.) •

Certifico que a marca pertencente a Lou-
renço Martins, registrada na Junta Com-
mercial do S. Paulo, sob n. 753,- foi deposi-
tada ne-ta Junta em 29 de outubro do cor-
rente annoscom o Diario Oflicial de S. Paulo
em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 30 de outubro do 1906.—Sobro
duas estampilhas no valor de um, inutili-
zadas com a rubrica Bouorio de Campos, -orfi-
ciai Maior, e ao lado achava-se o competente
carimbo da Junta Cornmercial da Capital
Federal.

RENDAS PUIJICAS

ALFANDF.OA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 29 de
outubro do 1906 	  8.257:853$256

Idem do dia 30:
Em papel.. 161:351$622
Em ouro.... 114:114801

	
275:465$423

8.533:318$679

Em iznal perlado de 1905... 6.785:007$529

Total 	 • 	 1.610:931$630
Em igual prioI. 4. 1203_ 1.732:099$742

EDITAES E AVISOS

Ministerio	 Justiça.. o
Neg.ocios • Interiores

De ordem do Sr. Ministro, declaro que. se
acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estad) da Jus.iça o Negocios

• 4n.eri.993",o-para-e.oncungo .ao
provimento do logaas de ali snista-ad untq'. do
ilospicio Nacional .do 'Alienados, conforme O

. disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, do 1 do fevereiro
do 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 28 de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem . no goso dos direitos civis a
politicos o forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado p -noite alguma das
nacionaes, apresentando uns o outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inscripçãO
poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, ora/
e escripta, o versarão sobre as materias da
cadeira de clinica psychiatrica o molostias
nervosas das faculdades do medicina, ha-
vendo arguição á respeito das duas últimas
provas, feita pelos memaros da cornm!ssão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça o Negocios Interiores, 29 do
outubro de 1906.— O director geral, Candido
A. C. da Rosa.

Eibliotheca, Nacional
. DIREITOS aarromass -
Afez de setembro de 1006

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
instrucçães expedidas em 11 do junho de
19)1 pelo Sr. Ministro da Justiças e Negociou
Interiores, para a execução do art. 13 da
lei n. 496. de 1 do agosto do 1e98, faço pu-s
blico que se effectuou o seguinte registro,
requerido pelo autor:

N. 772 — D Tristão de Alencar Arapipi4
Junior.	 ••

('

41.
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Miss Kate, romance publicado na Renas-
cença. Capitules publicados nos numeres do
.janeiro	 setembro de 1903, e de janeira
'de 1900.	 •

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 30 de outubro de 1906. — O se-
éret trio interino, Constantino Alves.

scola de Minas; cl(r.. Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EF2ECTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO IA SEGUNDA
SECÇÃO

Do ordem do Sr. director da Escola de
Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria. até o dia 16 de novembro do cor-
rente anno, a inscripção de candidatos ao
provimento effectivo do legar do lente sub-
stituto da 2° secção, que, segundo o art. 60
do regulamento de 11 do maio de 1991,
d.ecreto n. 4.017, comprehende as seguintes
maiorias: geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
Mento, agrimensura, elementos de astroao-

topographia superficial e subterranea,
legislação de terras e principies geraes de
colonização, trigonom atria espherica, astro-
nomia theoricda e pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 58, 59, 62. 63, 64 o 65 do Codigo
dos Institutos Otliciaes de Ensino Superior e
Secundaria decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto do 1906.— O secretario,
Clodonairo de Oliveira. 	 (•

• ~ame

Directoria Geral do Sande
Publica

Do .ordem do Sr. Dr._direetageral de.
-Saude—Publ,ca, convido os .proprietarloS,
arrendatarios ou seus procuradores, dos Pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afina de tomarem co-
nhecimento dm intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham sitaados os referidos predios,
sob as penas da lei:
• Rua do S. Leopoldo xis. 28, 30 e 32;
; Rua de S. Joséns. 50, 60, 04 e 102s

Rua dos Arcos xis. 51 e 51 (casa de com-
modos);

Rua Eugenia ns. Se 10;
Rua General Caldwell n. 121;

•Rua Frei Caneca n. 37;
Rua do Benedicto Hypalita n. 61 (esta-

lagem);
Becco dos Ferreiros ns. 7 e 9;
Becco da Fidalga n. 10;
Becco cio Moura n. 8;
Perco - das Escadinhas ns. 2(laudo de vis-

toria), 4 (laudo de vistoria), 6 laudo de vis-
toria) e 8 (laudo do vistoria);

Rua do Livramento n. 103 (laudo de vis-
toria);

Ladeira -do Serninario sem numero, antes
do n. 54 e n. 54;

Ladeira do Castollo n. 20;
Rua Visconde de Maranguapo xis. 17, 19

e 24;
• Travessa do Mosqueiro n.
. Predio do Convento dos Capuchinhos.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 21 de outubro do
1906.-0 secretario, Dr. J. Pectroso.	 (•

PEODUCTOS CONSIDERADOS NOCIVOS Á SAUDE
• E CONDEMNADOS PELA DIRECTORIA GERAL

DE SAUDE PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director-geral de
.Saude Publica, faço publica que, dos generos
`apprehendides pela commissão de fiscaliza-
tã3 de generosa alimenticios na f tbrica dos

Srs. João Ditam & Filho, á rua Senador Eu-
zebio n. - 67, nesta Capital; foram julgados
nocivos á surde 03 abaixo mencionados, pelo
que, de accôrdo com o disposto nas leis sa-
fitarias vigentes, ' é terminantemente 'pra-
hibiela a venda 'desses procluctio; que serão
apprehendidos o destruidos quando 'encali-
irados pela autoridade sanitaria; sendo 'ai
infractoros punidos com as penas da lei:

1 0 Balas do limão. —A a.nalyso revelou na
referida amostra a existencia de materia,
corante derivada do alcatrão da hulha, gire
é nocivo á sande;

2. 0 Balas dee ereja.—Idem, idem, i letn.
2. • Balas de abacaxi.—A analyse revelou

na referida amostra a existencia de ethores
da serie graxa, os quaes são nocivos "a
sande.

4. 0 Balas de cajá.—A analyse revelou na
referida amostra a existencia de &Ateres da
serie graxa e maioria corante derivada do
alcatrão da hulha, es qua,es são RUIVOS á
saude

5.° Balas de maçã.—Idem, i ?em, idem.
6. 0 Bilas de amendoas. —A analyse reve-

lou na referida amostra a existencia, do ma-
teria corante derivada do alcatrão da lin-
ha, que é nocivo á sande.

7•0 Confeitos.—Idem, idem, idem.
8.° Balas de groselha.—Idem, idem, idem.
9.° Balas de ameixa.—Idom, idem, idem.
10. Balas de manga.—Idem, idem, idem.
11..Balas de tangerina. — Idem, idem,

idem.
12. Balas de damasco. — Idem, idem,

idem.
13. Balas de laranja.—Idem, idem, idem.
14. Balas de baunilha d— Idem, idem,

idem.
15. Balas de morango. — Idem, idem,

idem.
16. Balas de pecego.—Idem, idem, idem.
17. Balas do pora.—Idomr-idom,idom.
18. Balas de uvad—Idem, idem,. idem .
19. Balas do banana.—Idem, idem, idem.
20. Balas de aniz.—Idem, idem, idem.

Além disso demonstrou nas de paras e da-
masco esseacia artificial preparada com
etheres da serie graxa, o que O nocivo á
sande.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude
Publica, 27 de outubro do 1903.-0 secre-
tario, Dr. J. Pelyoso:	 (.

De ordem do Sr. ur. dii,ecter geral do
Saude Publica, transcrevo abaixo o producto
apprehendido pela commissão do fiscalização
degeneres alimenticios e que, analysado no
Laborotorio Nacional de Analyses, não foi
considerado Inciso) xi saudo publica.

Resultado da analyse proaelida, no pro-
dueto appraliendido ria fabrica dos SN. João
Dham & Comp. á rua Senador Euzebio n. 67:

Zearina—A analy.se revelou na referida
amostra a ausencia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 27 de outubro de 1906.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

••n•11
•

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predioa
abaixo designadis, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem nos dias e ho-
ras infra indicadis, nos referidos prodios,
afina de assistirem á vistoria 'militaria que
nelles va.e ser effestuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfandega. ns. 109 e 2)0, dia 3 de
novembro proximo, ás 12 horas da tarde. .

Rua da Alfandega. n. 204, dia 3 de novem-
bro proximo, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua da Alfandega ns. 260 e 262, dia 3 de
novembro proximo, á 1 hora da tarde.

Rua da Allandega ns. 280 o 282, dia 3 de
novembro proximo, 41 1 1/2 hora da tarde.

Rua da Alfandega xis. 332 e 331, dia 3 de
novembro proximo, ás 2 horas da tarde.

Rua da Alfandega xis. 336 e 338, dia 3 de
novembro proximo, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua do IIospicio n. 29. dia 3 do novembro
proximo, ás 3 horas da tarde.

.Rua General Camara ns. 126 o 123, dia 5
de novembro proximo, ás 11 1/2 horas da
manhã.

Ruo, General Camara n. 198, dia 5 de no-
vembro proximo, ás 12 horas da tarde.

Rua General Camara ns. 200 e 202, , dia 5
do novembro proximo, ás 12 1/2 horas da
tarde.

Rua General Câmara ns. 203 e 203, dia 5
de novembro proximo. á 1 hora da tarde.

Rua General Cama.ra ns. 212 e 214, dia
5 de novembro proximo, á 1 1/2 hora da
tarde.
•Rua General Cantara mis. 216 e 224, dia 5

do novembro, proxinio, ás 2 horas da tarde.
• Rua General Camara. ns. 226 e 22$, dia 5

de novembro proximo, ás 2 1/2 horas da
tarde.

Rua General Camara. n. 230, dia 5 do no-
vembro praximo, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saud‘
Publica, Rio do Janeiro, 27 de outubro do
1901— O secretario,	 Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. directar geral de
Saude Publica. transcrevo abaixo a lista dos
prodnctos apprehend idos pela commissão
de fiscalizaçie de generas alimenticios e
que, analysa.dos no Laboraterio Nacional de
Analyses, não foram considerados nocivos

saude publica.
Resultado das analyses procedidas noa

proditetos apprehend idos na fabrica do Sr.
Lopes Vianna, á rua dos Arcos n. 21:

Soda groselha.—A analyse não revelou,
na referida amostra -, a oxistencia de sub-
stancias nocivas.

Soda laranja.—Idem, idem, idem.
Ginger-Ale .—Idern ,idem , .idem

Ia de limão.filend idem, idem.
Sola de groselha (colorida).—Idem, idem,

idem.
Soda de laranja . (colorida).—Idern, idem,

idem.
Agua mineral artificial.—Idem, idem,

idem.	 .	 . •
Refresco gazoso.—Ilem, idem, idem.
Secretaria da Directoria Geral de Sauda

Publica, 31 . de outubro de 1900.-9 secre-
tario, Dr. 1. Pedroso..	 (.

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram Intiinados a Satisfazerem nesta di-
rectoria, dentro do prazo de cinca dias,
multas que lhes foram impostas, ou, - findo
CS33 prazo, se verem processar, de acara°
com o regulamento sanitario em vigor: -

Pela 6° Delegacia de Sande:	 •	 -
José Pereira de Carvalho, residente na

Estrada Real de Santa Cruz n. 2)7, manado
em 125íz, • por não • ter dado cumprimento á
intimação n. 31.833. para melhoramentos
do predio, de sua propriedade, sito á reit
D. Min, n. 22, infringindo o . § 1 0 do art? 93
do citado -regulamento.

Pela ia Delegacia do Sande:
Alfredo dos Reis Teixeira, residente á rua

do Rosario n. 97 ou Saude n. 275, multado
em 200, 'por não ter cumprido, dentro do
prazo que lhe foi dado, as intimações nume.
ros 24.352 e 24.353, que o obrigam a erre--
ctuar melhoramentos nos Tire:lios á rua Pes
si3a de Barros ns. 42 . 0 44, infringindo o § P
do art. 98 do citado regulamento;

José de Moura Castro, procurador do pro-
prietario do prad io á rua senhor do Slattosi.-
nhos n. 4, residente á rua da America. n. 132;
multado em 200$, por não ter cumprido,
dentro do prazo que lhe foi dado, a intima-
ção n. 18.457, que o obriga a executarime-
litoramontos no predio sito á rua Senhor de
Mattosintios n. 4, infringindo o § 1° do art..
99 do citado rodulamento•
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•
• José Antonio Pereira, residente á rua da
America n. 16, multado em 200$, por não ter
communicado a delegacia a vacancia de seu
predio á travessa Pedregaes n. 4, alugan-
do-o som cumprir esse preceito regulamen-
tar, infringindo a letra A, parax,rapho unico,
do art. 87 do citado regulamento.

Pela 8a Delegacia de Sande
- Manoel Gonçalves Dias, residente á rua
Barão do Mesquita n. 80, multado em 200$,
por não ter dado cumprimento á intimação
n. 26.910, que assi,smou em 7 do setembro
do 1906, referente ao predio n. 28 A, da rua
Dr. Maciel, de sua propriedade, infringindo
o § 1° do art. 98 do citado regulamento.

Pela 9a Delegacia do Saude:
Francisco Ferreira do Azevedo, residente

á rua Archias Cordeiro n. 44, multado em
50$, por não ter cumprido a intimação n.
5.291, referente ao predio sito á mesma
rua e numero, infringindo o §2° do art. 98
do citado regulamento;

Antonio José Teixeira, residente á estação
Inhomirim (Estado do Rio), multado em

123$, por não ter communicado, por eseripto
a delegacia, que ficara deshabitado o predio
n. 18 da rua Boita Vista, infringindo a lettra
A do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 31 do outubro de 1900.— O _se-
cretario, J. Psdrozo.

Tribunal de Coutas
Pelo presente edital é intimado o ex-agente

flo correio do S. João d'El-Rei, no Estado do
Minas Geraes, Mamellano da Costa Honorato,
para, no prazo de trinta dias, contados da
publicação deste, não só allogar o quo for a
bom do seu direito o produzir documentos
relativamente ao alcance do 30:429$109, ve-
ladeado no processo do tomada do suas con-
tas referente ao periodo do 1 de dezembro
do 1897 a 27 de janeiro de 1901, como coa-
setuir procurador,na sede deste Tribunal,ou
dedrarar o domicilio, para ser notificado das
decisões quo forem proferidas, sob pena do
revelia, na conformidade do art. 195 do reg.
anneko do dec. n. 2,409, do 23 do dezembro
do 1906.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 29 de outubro do 1906.-0 sub-dire-
ctor—.Tosa Maria da Silva Portitho.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA

• e &deludo Sr. Dr. director geral, faço
ublico, para conhectmonto dos interessados,

. ue, tendo sido annulla.da a concurrencia
beta para o fornecimento de material e
algos necessarios ao consumo desta rapar-
ção, no 1° semestre do corrente anno,desta
ata atii o dia 20 do corrente mez, na se-

ri agte ostabeloolmento, ' ge Içççbm

propostas para o fornecimento, duranto o
1 0 semestre de 1907, do material e dos ob-
jectos do consumo constantes da relação, que
pôde ser procurada na mesma secretaria,
onde, diariamente, das 10 ás 3 horas, serão
prestados aos interossados os esclarecimentos
do que precisarem.

As propostas' deverão ser apresentadas
em enveloppo fechado, dovidamento estam-
pilhadas, datadas e assignadas, ate o dia
acima indicado, á, 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas em presença
dos concurrentes,devendo sor acompanhadas
do conhecimento do deposito de 200$, prê-
viamonte feito na thesouraria deste estabe-
lecimento, mediante guia expedida por esta
_repartição, para garantir a assignatura do
contracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bom assim ter pago o
imposto do industria o profissão. 	 •

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir sou ramo de commer-
cio, sendo todos os artigos do primeira qua-
lidade.

O proponente, que, uma vez- .acceita sua
proposta (no todo ou em parto), não a.ssignar
o contracto, dentro do prazo do oito 'dias de-
pois do approva.do pelo Thesouro Federal,
perderá o direito á restituição do deposito,
quo revertera para a Fazenda Nacion11.

O proponente proferido depositará, me-
diante guia desta repartição, antes da assi-
gnatura do contracto, a quantia de 500$,para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas.	 • .

Secção Central, 2 de outubro do 1906. --
Saturnino Argollo. 	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, declaro
o.prazo.para a . -conaurrouoia .foi,proro-

gado até o dia 31 do corrente.
Secção Central, 20 do outubro do 1906.—

Saturnino Argollo, chefe de .secção interino.

Ministerio da Marinha
REPARTIO..0 DA CARTA MARITIMA

Secção de pharóes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

:Eus permanente no grupo das pedras Ubus-
Bahia do Rio de . Janeiro

Do ordotu do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que
foi inaugurada /locam uma luz permanente,
branca, fixa, illuminatido todo o horizonte,
viavel a sola milhas com tempo claro, desti-
nada a assignalar o grupo das pedras Ubus,
no interior da balda do Rio do Janeiro.

Essa luz 6 produzida pela combustão do
petroleo,sendo o respectivo apparellio o tam-
pada do aysteina Wighan, assentado em
columna do ferro pintada de preto, collocada
na pedra da Cruz das Almas do citado
grupo.

O plano focal eleva-so a 5%20 acima do
nivel médio das marés.	 •

Secção dos pharóes, 28 do outubro do 1906.
— O capitão do fragata chefe da. secção,
Eduardo Augusto Verissinzo de Multo:. 	 (. •

--
Arsenal de Marinha do

. Rio de Janeiro
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector d'este arsenal, faço publico que, em
virtude do despacho do Sr. Ministro da Ma-
rinha, lançado no officio da inspecção deste
arsenal, n. 332, de 25 de junho ultimo, se-
rão recebidas e abertas, nesta secretaria, á
1 hora da tarde do dia 7 do mez proximo fu-
turo,. • propostas para os *trabalhos de que
Carecem diversas dopendencias do Quartel

NOVA EM:SSÃO DE SELLOS E OUTRAS FORMULAS
DE FRANQUIA

Em additanlento ao edital publicado em IQ
do corrente o em observancia ao disposto na
art. 23 do regulamento vigente, faço pu-
blico que, no dia 30 do novembro proximd
futuro, começarão a circular as seguinte
fórmulas:

Senos ordinarios

_ Thesouro Federal
CONCURSO DZ 1 ENTRACIA PARA EMPREGOS

. DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
pUblico que hoje serão chamado ,: á prova
Oral de inglez, os seguintes candichaos :

Arthur Freitas de Azevedo..
...._Lutz.de.Mattns_Pimenta 	

, a_merico Luiz Leitão.
1-leitor Bernardos de Souza..
Gladstone Rodrigues Floren
Era.sine José dos Santos. •
Henrigue de Souza ['luto.:
João Gonçalves Chavea

! Sala da commissão iiscalizadora, no Ly-
can do Artes e (Meios, 31 de outubro do
1906.-0 secretario, Jose! Carlos Pereira de
Azevedo.

do Corpo do Infantaria da Marinha na ilha
das Cobras.

A concurrencia, cujas bases seeachaan desde .já á disposição dos interessados, versara não
só sobro o preço dos referidos trabalhos,
como tambem sobro o prazo para a conclu-
são dos mesmos.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma- .
rinha do Rio do Janeiro, 23 do outubro de
1906.-0 secretario, Eugenio Cundido da Sil-
veira Rodrigues.	 (e.

Directoria Geral dos
Correios

500 réis — Medalhão oval com o retrato
do Dr. Campos Saltes, ex-Presidente da Re-
publica, tendo no alto a palavra Correia
e em baixo Campos . Sanes. No angulo es-
querdo inferior do rectangulo em que as-
senta o medalhão, em um pequeno quadrado
lê-se á palavra 500 em algarismos sobre;.
posta a palavra Rãs. Do quadrado parta
um ornato em cuja extremidade superior
desca.nça a lettra B, inicial da palavra Brasil,
cujas restantes cinco lettras representam era
tamanho a metade da primeira. No angulo
Superior da direita existo a palavra 500 • enl
algarismos. à

Côrza-roxo-ngTo.
'. 2.000 réis — Nõ-pdanes-atratir-rOrtatigukr-t-:
medalhão circular encerrando a effigio dei .
uma mulher que symboliza a Ropublica. No
alto do medalhão e aconipa,uhando a cur-
va a palavra Correio, e um pouco acima
desta, em linha recta, a palavra Brasil
em alto rehno e em louras representando et
dobro das primeiras. Sob o medalhão o nu-
mero 2.000 em alto relevo. Na direcção -
das bissectrizes dos angu los inferiores do re-
ctangulo as palavi as Réis- Réis. Diverso3
ornatos completara a moldura.
•ar—verde.

Sellos de taxa devida

Desenho já descripto no edital de 10 o dos
seguintes valores e cères:

20 réis— violeta.
500 réis — roxo-negro.

1.000 réis— ver mu iho.
2.000 réis — verde.

Sellos officiaes

Todos amarello-laranja cora o retrato d0
Presidente eleito, Dr. Afonso Penna, a tinta
verde, encerrado em medalhões do fôrma..?
diversas,. guarnecidos de ornatos variados,
completando uma moldura reciatugular.

20 réis — Circulo, tendo as palavras Br.
zil Correio no alto e Affonso Penna em baixo.
Nos quatro angulos o n. 20-e entre os dons
Interiores as palavras Official o Réis.

50 réis — Nicho, cujo arco é formado pela
palavras Brazil Correio. Na base cm cara-
cteres pequenissimos, as palavras Affonsa
Pénna, o, dispostas paralellam o e te, Officio( e
50, ladeadas pelas palavras Rdi.i-Réis. Nos
angulos superiores, em baixo relevo, 50-50.
• 100 réis— Circulo com 03 inscripções Brat,
zi4Correio no alto e Affonso Penna em baixo,
acompanhando a circumferencia. Nos angu-
los inferiores as palavras Réis-Réis limitaautó
um pequeno roctangulo em cujo. plano est4
o algarismo 100. Entro o rectaugulo e o etre'
culo a palavra Official.	 •
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200 réis — Cercadura constitu ida por duas
curvas e ¡aunar° rectas symetricamente dis-
postas. Na pi.trte superior as palavras Era-

SI Correio, em curva, e Officia! sob as primei-
ras. Na parto inferior lia uma faixa com o
nome Affonso Penna em traços finissimos
nas extremidades da mesma os ns. 200-200
em baixo relevo, o entre elles a palavra Reis
em alto relevo.

400 réis— Portico em cuja arcada se lêem
as palavras Brazil-Correio ; entro as co-
lumnas as seguintes inscripções dispostas.
parafellamento Affonso Penna (em pequenos
caracteres) Official e 400 o nos áccos as pa-
lavras Reis-Reis.

500 reis — Circulo tendo no alto a palavra
Official e em baixo o nome Affonso Penna.
No alto do rectangulo a inscripção Bra:il
Correio em linha recta e em baixo Re:s no
plano dos angulos superiores o numero 500
em baixo relevo o nas extremidades de uma
faixa que guarnece inferiormente o circulo
a mesma inscripção 500.

700 reis — Oval tendo no alto uma tabo-
leta rectangular com a palavra Brazil em
alto relevo, do lado esquerdo a palavra Cor-
reio o do direito Official; em lbaixo, sobro
uma faixa, o nome Affonso Penna o nos an-
gulos inferiores os numeros 700-700 em
grossos algarismos em molduras rectangu-
lares entre as quaes se lê a palavra Reis.

1.000 reis — Octogono encimado por uma
taboieta, com as palavras Brasil Correio em
baixo relevo e descançando sobro uma outra
taboleta estreita com o nome Affonso Penna ;
á direita o á osquorda a palavra Official; nos
angulos inferiores as palavras Reis-Reis o
entra alias o valor 1.000 em grossos alga-
rismos.

2.000 réis — Nicho, em cuja arcada se
Icem as palavras Brasil Correio em alta re-

-Mv-o e-na'basa -o -rionae -Affonso Penna ; quasi
tangenciando o arco, no seu ponto culmi-
nante, a palavra Official em baixo relevo, o
em pequenos rectangulos collocados nos an-
galos inferiores o valor 2.000-2.000 em alto
relevo o entro elles a palavra Reis.

5.000 reis — Oval achatada tendo no alto
a palavra Official o em baixo o nome Affonso
Penna em caracteres finissimos. Encima o
oval uma taboleta, rectangular com as pala-
vras Brasil Correio. No sentido das bissectrizes
dos angulos inferiores icem-se as palavras
Reis-Reis, entro as quaos se destaca em
grossos algarismos o valor 5.000 em alto re-
levo.	 -

10..000 reis —Nicho ladeado por duas co-
lumnas que supportam uma taboleta com a
palavra Brasil em baixo relevo ; sobre a co-
lumna da esquerda está gravada a palavra
Correio o sobro a da direita a palavra Official.
As duas columnas assentam em um estreito
rectangulo em que se lê o nome Alfonso
Penna. Nos angulos inferiores leem-se as
palavras Réis-Reis entro as quase está um
outro rectangulo com o valor 10.000 em
alto relevo.

Bilhete postal

Bilhete postal duplo de 100-f-1001'4s (para
o extorior)—Formato e desenhos 'semelhan-
tes ' aos do bilhete simples do 100 réis, já
descripto no edital do 10 do corrente, com
'à seguintes moditicaçUes: cartão mais con-
si ,tente, côr de rosa somo, com os dizeres:
Union postale universelle, Republique des nats
Unis du Bresil em typo do pha,ntasia e ver-
sai, dos quaes o segundo é impresso a branco
sobre urna faixa carmim, tendo entro as
inscripOes Carte'posIale e Coté reservè d l'a-
dresse, do um lado as palavras Avec reponse
payde e do outro Reponse.

-Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria, 30 de outubro de 1906.-0 sub-director,
B. de Aragão Faria Rocha.

Estrada de Ferro Central dá
• ^ 13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE " OLEG
PARA FABRICAÇÃO DE GAZ

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez de
novembro, na intendendo, desta estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecim
de 100.000 litros do oleo para a producção
do gaz para illuminação, durante o 1° se-
mestre do armo de 1907, de accórdo com as
bases para o respectivo contracto, á dispo-
sição dos concurrentes, na dita intendencia,
para serem examinadas. As propostas serão
acompanhadas das respectivas amostras (200
litros do oloo) e deverão estabelecer o preço
em libras esterlinas para o material entre-
gue a bordo e sendo os conhecimentos em
nome da estrada, correndo por conta do
contractanto as despesas de descarga, cace,
etc. Os concurrentes deverão comparecer
na dita intendencia no dia e hora acima in-
dicados; com as propostas fechadas, devida-
mente manadas, datadas, assigna.das, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, pre-
viamente feita na thesoararia desta es-
trada, para garantir a assignatura, do con-
tracto e bem assim a prova de estar o propo-
nente quite com a Fazenda Municipal, quanto
ao pagamento do imposto de alvará de li-
cença para o êxercicio do negocio, profissão
e industria. Os concurrentes declararão ac-
ceitar as instrucções para o serviço de con-
currencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 10 de setembro de 1906.-0 secre-
tario, kanuel Fernandes Figueira.

_PARTE .CUIYIMERCIAL
Camara, Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Pubiloos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E.MOEDA
METALLICA

90 cl/u A' vista
Sobro Londres 	
	

15 5/16 15 11/64
• Pariz.... 	
	

$626
	

$•i32
» Hamburgo 	
	

$767
	

$782
• Italia. 	 	 •	 $638
• Portugal 	
	

$.354
• Nova York 	 	 . 38289

Libra esterlina, em moeda 	
	

158750
Ouro nacional, em vales, por 18000

	
18781

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apo/ices geraes de 5 %, miudas. 1:014000
Ditas idem idem de 5 %, 1:000$ 1:0188000
Ditas do Emprestirno Nacional

de 1897, nom 	 ,• 	 	 1:0198000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	 	 1798000
Ditas idem idem de 1904, port., 	 	 2638000
Ditas idem idem do 1906, port 	 	 1518500
Ditas do Estado de Minas Geraes,

1:0008, 5 %, nom 	 	 Empoo
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, Port 	 	 668250
Banco Rural o Hypothecario ,

integr 	 	 $125
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1348250
Dito do Brazil, integr 	 	 1418000
Comp. Seguros Indemaizadora,

c/ 40 % 	 	 458000
Dita de Seguros Garantia, c/20 %	 1558000
Dita Tecidos S. .Pedro do Al-

cantara 	
Dita Tecidos Brazil	 115161523
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	 	 2658000
Debs. da Companhia Cervejaria

Bralama 	 	 2008000

Ditos da Comp. Carris Urbanos,
- de 2008000 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 %.........

202800

2108000

Vendas a prazo
100 acç6es do Banco do Brazil,

v/c até 30 dias 	 	 1448000
1.200 debs. da Comp. Engenho

Central de Quissamã, v/c
até 30 dias 	 	 458000

100 ditos da dita idem idem,
v/c até 30 dias 	 	 458000

Vendas por alvaed

1 apólice geral de 5 % 200$,
' á razão 	  1:024000.

1 dita idem de 5 %, 500$, á
razão 	  1:0a18000

415 ditas idem do 5 %, 1 . 000$ 1:0188000
-4 ditas do Emprestimo Nacio-

nal, de 1897, nom 	 	 1:019$000

23 ditas do dito idem, de 1897,
nom 	  	  1:0198000,

100 ditas do • Banco Cominercial
do Rio de Janeiro 	  '' 1348200

95 25/40 ditas do Banco do
Brazil, intogr 	 	 • 1418000:

200 ditas do Banco Rural e Hy-	 2,
potliecario, intear 	 	 $059

20 ditas da Comp. Seguros Ga-
• rantia, c/20 % 	 	 155$000

.	 s	 •
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 30 de outubro de 1906.—José Claudio.
da &lua, syndico.

aunta do.4 Ourretores
COTAÇ533 DO DIA 29 DE OUTUBRO DE 1908 j 

.01
Algodão em rama, ia sorte, de Moss6,1

9$00o por 10 kilos.
" Dito idem idem,idem e regular, 8$800 pç%
10 kilos.

Dito idem de Mossoró, em lote, 8$800 por,
10 kiloe.

Dito idem de Sergipe (Dores) e Sergip0
(Itabaiana), em lote, 8E550 por 10 kilos,

Assncar branco, 3a sorte, de Pernambuco
180 réis por kilo.

Dito idem crystal, • de Sergipe, 200 róis-.-por kilo.	
PDito idem, 20 jacto, de Campos, 190 reii

por kilo.	 .
Dito mascavinho, de Campos, 1135 reis.

por kilo.
Dito mascavo, da Parahyba, 130 reis por,

kilo.	 •	 ga,
Dito idem de Maceió, 130 róis por kilo.'
Café, 6$500 a 88200 por arroba. 

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1908. —
JUN Severtno da Silva; presidente.—Sebaátieq
5. da Rocha, secretario. • 

SOCIEDADES ANON YMASÍ/

Associação Evaio.""elloa, der
nominada, I3a,ptista,, no , Rio
de Janeiro

REFORMA DE ESTATUTOS

Os abaixo assignados, membros da Asgó-
ciação Evangelica, denominada Baptista, no
Rio de Janeiro, organizada em 11 de dozem-,
bro de 1894, o devidamente registrada, em
reunião annual de 24 de setembro de 1902,
representados doas terços dos votos da asso-
ciação, como prescrevem os estatutos, sre.:;
solvem reformar os me:mos estatutos, os -
quaes foram approvados em sessão de 8 de
junho de 1905, e passarão a ser conlo_551
segue

- .
•
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• § 2.° Cuidar das • propriedades da- asso-.
ciação e praticar todos os actos de livre
administração compativeis a eom as necessi-
dades, conveniencias o fina. da- Associação,
como em causa propria, inclusive o poler
de comprar o vender . bens inimoveis e se-
moventes, acções e titulos do toda a es-
pealo, quer do Governo Federal Brazileiro,
Estados ou municiplos brazileiros, corpora-
çõos nacionaes ou estrangeiras.
. § 3.° Sendo, porém,- necessaria a assigna-
tura do pelo menos tros membros da mesa
para hypothecar propriedades, assignar'
lettras e quaesquer outros documentos, bem
assim tomar qualquer outra responsabili-
dade financeira.
• § 4.* Pôde representar a Associação em
juizo e fora deite, tendo para isso plenos po-
deres.

Altribuições particulares do thesouretro

Art. 17. Ao thesoureiro compete:
§ 1. 0 Arrecadai' qualquer quantia ou valor,

possuir boas moveis ou immoveis, dadivas
ou legados de quaesquer crentes ot. qual-
quer outra pessoa.

§ 2.° Pear qualquer quantia autorizado
pala Mesa, registrando-a e guardando recibo.

§ 3.° Depositar •em uni banco ou bancoe
designados pela Mesa, todos os dinheiros da
Associação em seu poder, excepto as quan-
tias que forem nécessarias ás despezas im-
mediatas o correntes.

§ 4.° Receber em nome da Associação,
quando autorizado pela Mesa, quaesquer
dinheiros ou propriedades, bens moveis ou
irnmoveis, assignando os competentes recibos
ou escripturas e podendo substabelecer pro-
curação para tal fim.

§ 5.° Ter em ordem todos os livros da
thesouraria- bem-como -archivados todos
os • documentos sobre qualquer transacção
da Associação, dando relatorios, balanços,
balancetes o exhibição do archivo da thesoa-
raria sempre que o exigir a Mesa ou a sessão
annual.

Art. 18. Todos os haveres do thesoureiro
servirão de fiança por tudo quanto possuir
a Associação, pelo dinheiro e valores a seu
cargo, •

DeterntinaMs

Art. 19.. Os membros da asscciaçáo não
respondem subsidiariamente peias obriga-
ções que" os representantes ca ass )ciação
contraiuirem . expressa ou. intencionalmente
em nome desta.

Art. 20. Esta Associação poderá ser dissol-
vida por acto legal das autoridades publicas
ou "em reunião annual por voto de dois terços
dos membros. .

Art. 21. No caso de dissolução, pagas
todas as dividas reconhecidas no Brazil, o
resto do patrimonio será empregado pela
mesa administrativa como melhor entender,
para adeantamento da causa Evangelica no
Brazil.

Art. 22. Estes estatutos, sendo registrados
no Registro Civil, os abaixo assignados e
todos os membros da Associação, presentes e
futuros, ficam obrigados ao seu fiel cumpri-
mento.

Art. 23.. Qualquer alteração nos presentes
estatutos fica dependente da reunião annual
da Associação, e sómeate será effectiva de-
pois de registrada no Registro Civil e publi-
cada no Diario Officiat do Governo Federal
Brazileiro.

William B. Dayby.
Willian; E. Entzminger.
Arthur B. Deter.
Libourne C. Irvine.
Á.berto L. Dunstan.
Francisco F. Soren..
Francisco d.: Miranda Pi;?to,.
Salomao.L. Ginsburg.

Cplleaasio S. - joitqu na
Lorena - Estado de §. Paulo •

• •	 REGULAMENTO

Do Gymnasio, seus fins, sua organizar-tio

	

CAPITULO I	 •

Art. 1.0 O Collegio S. Joaquim fui fun-
dado em 1890 pelo reverendo padre Carlos
Peretto e ê dirigido pelos padres salezianos
com o flui de proporcionar á juventude so-
lida instrucção litteraria o sã • educação
moral.

p
ar a

grapho unico. O collegio, debaixo do
um só nome e de um só direcção, compre-
hende duas secções : a dos internos o a dos
externo-s.

Art. 2.° Annexo ao curso gymnasial fun-
ccionará um curso preliminar do adaptação -
ao 1 0 anno do mesmo curso gymna.sial.

Art. 3.° Ascondições e o processo de ma-
tricula no curso do Collegio S. Joaquim se-
rão os mesmos determinados para o Gymna-
sio Nacional.

Art. 4.° O curso do Collegio S. Joaquim
comprehenderá as seguintes disciplinas: . • "

Desenho.
. Portu zuca .
Li tterat ra
iFn'rgaineeze,

	

.z 	 •	 .

Allemão.
• Lat:m.

aGlraetVinatica, elementar. .
Elementos de rnecanica e astronomia.
Physica o chimica.

	

Historia natural.	 -
Geo.graphia, especialmente a do Brazil.,
Hi atoria, especialmente a do Brasil.

CAPITULO II

• O trabalha lectivo

Art. 50 O anno lectivo começará a 15 de
março o será encerrado a 15 de novembro.

Art. 60 As disciplinas do curso gymnasial
do que trata o art. 4° com o respectivo nu-
mero de horas de aulas por semana, serão
distribuidas por seis annos do estudos das
materias seguintes

i° anao	 • - 2° anno	 " 3° anuo
Geom...( .

Alg  " ( 3 Alg 	 (
Arith 	 - • 4 Arith....(
Geogr..... 3 Geogr..... 3 Geogr.... 2

	

Port..., .. 3 Port

	

 3 Por t 	  3

	

Fr..- .... 4 Fr 	  3 Fr  -	 2
Dos 	 , 3 Des 	  3 Des. " ... a

	

- Ing 	 3

	

_3 LInagt 	
• 17	 	  2

• 18
• 18

6 0 anuo

Mana ... 2

Port 	  2 	
 Geagr.... 1
	  ...,.

Fr 	  1 	 	 1
Des... ,.. 2 Li g 	  1 Ing. ... ...	 1

".	 ra 	

Ing 	  2 Ali 	  
3 An 	  2AH 	 . 3 Lat 	  3Lat	 • 1

Lat 	 .. 3 Greg . 	 . 3 Greg	  2
Greg . 	  • 2 Hist 	  3 Hist. Br.. 3
Hist,. ... 3 Phy. o ch 	  4 PT!ta-c o cla 39

- Litt 	 	 	  2
93 Hist. Nat.. 2 Hist. Nat 	  5

- . Lagics, 	  3
•21	 -

23'	 .

Denonzinaçõo; fins e fundos da•associaçao

•Art. 1.° A -aasociação; com séde no Rio de
amieiro, chamar-se-ha «Associação Evange-
"lisa, denominada - Baptista, no Rio do Ja-
neiro a.

Art. 2.° Esta associação terá por fim adqui-
rir por compra, doação, herança ou dadiva,
Anaesquer bens moveis ou immoveis, e usai-
os na manutenção e promoção do culto de
Deus Omnipotente, em conformidade com as
doutrinas "e praticas das igrejas christãs de-
nominadas Baptista, podendo assim possuir
o administrar casas • de 'culto, aesidencias

•pastoraes; hospitaes, cemiterios, collegios e
quaesquer propriedades que forneçam meios
licitos de subsistencia á Associação.	 •

Art. 3.° Os fundos da Associação constarão
do contribuições voluntarias, dadivas e lega-
dos dos membros das ditas igrejas ou quaes-
quer outras pessoas, quer no Brazil, quer no
estrangeiro

Dos socios da associaça • "

• ; Art. 4. 0 Qualquer membro de Igreja Ba-
ptista, em perfeita communhão com todas
as outras igrejas baptistas, pôde - ser mem-.
bro da Associação desde que tenha cm seu fa-
vor dous :terços dos votos dos membros pre-
sentes ou representados por procuração.

Art. 5.° No caso de algum membro desta
•Associação deixar de ser membro de alguma
:das ditas igrejas . baptistas, pelo mesmo acto
jaerdera o primeiro titulo, e desde essa data
não gosará mais do privilegio. de socio desta
Associação.

Art. 6.° Qualquer mornbro desta . Associa-
ção que sahir do Brazil deixará de ser mem-
bro duranto a sua ausencia no estrangeiro,
porirn voltando -tornar-se-ha membro ex-
facto.

Art. 7. 0 Qualquer membro desta Associa-
- çãO (.1.b= (ITO ser por sua irsrf=expan-'

- tanea - retirada, . dando disso conhecimento
por escripto á mesa Administrativa. t .

. Art.- 8.° Sendo esta Associação uma corpo-
ração simplesmente depositaria e adminis-
trativa, oar.seus membros não são obrigados
a contribuir para a manutenção da mesma.

Degintento intimo
•
Art. 9. 0 A Associação reunir-*e-ha an-

valmente em tempo e lugar determinado
pela mesa, administrativa de que falia o
aat. lá.
•Art. 10. A chamada de qualquer -reunião

da Associação será feita com 30 dias de an-
• tecedencia, prazo este que poderá ser dis-

pensado ou reduzido, tendo a favor de tal
medida dous terços dos membros da Asso-
ciação.

Art. 11. Não haverá-sessão da Associação
• sem a presença do doas terços de seus votos.

•Art. 12. Os membros tão presentes pode-
rão ser representados por procuração.

•
• •	

• Administrarab -

Ali. 13. A administração de todos os
bens, quer moveis, quer immoveis, será con-
fiada a uma mesa administrativa, com-
posta do cinco membros da. Associação, tres
dos quaes serão indicados pela Junta de
Missões da Convenção Baptista do Sul dos
Estados Unidos da America do Norte (The

• Foreign Mission Board o! the Southern Ba-
-" inist (Jonvenlion, Richmond, Va. U. S. A.) e

dous eleitos da Associação.
•Art. 14. A mesa administrativa elegerá

de entre os seus membros, um presidente e
• Uin thesoureiro, os qtiaes desempenharão os

deveres i lierentes a ta.es cargos.
Art. 15. O mandato dos membros da mesa

será de dous annos.
*. Art. 16. E' dever da Mesa : 	 •

§ 1. 0 Observar e fazer observar os pre-
sentes estatutos e todas as decisões ou re-
gulamentos feitos,do accardo com elles, pela
,ANciação em suas reuniões annua,es.

4

	

40 anniii	 50 anilo'
•Me. e ast. 3

	

Trig  - 4 	

	

Geom.... 4 	
Alg . 	  4 	
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Art. 7. 0 O e- sino será regolado pelos pro-
grames s orsatuizo.dos e adoptados r.o Gy-.

• rnnasio Nacional. 	 •
Art. S.° Na execução destas proe'rammas

at,Sonuer-se-ha, aos seguintes preceitos
I. O ustulo d grainrnatica portagueza„

nos primeiros annos, cloverá revestir a maior
simplicidade e lima ir-se ao que que é ostri-

• ctameate indispensavel para que o estu-
dante tenha a elocução exacta : g,ramma-
tica doscriptiva ou prat,ca. O trabalho do
alumno desenvolver-se-ha • em oxercicios
graluados de redacção do pensamento, na
leitura dos prosadores e pbetas, com os
quaiss o lente procurará, familiarizal-o, obri-
gando-o á explicação dos termds. expresões
idiornaticas, figuradas, etc., no jogo da. sy-
nonymia o da parap'irase, emprego de voca-
bulos. reducção do prosa litteraria á lingua-
gem com nu n, de verso á prosa littararia
ou vulgar, ass:m . como do composições va-
riadas o successivamente mais difliceis, que
versarão sobre couhecimen tos adquiridos,

•assumptos do ordem litteraria exolicados
anteriormente e bio,graphia de vultos da his-
toria, patria. A grammatica historioa coe-
Stituirá objecto do 40 anno.

Os programmas no estado de portuguaz e
sua litteratura attenderão a que as lições e
exercicios sejam dispo s tos de modo que, no
fim do curso, o alumia) não só possa faltar e
exorimir-se por escripto correctamente na
Miaria, materna, mas tambem que conheça
os mais vernaculos prosadores o poetas bra-

í	 zileiros e portuguezes.,

O estudo da litteratura será precedido de
noções do historia litteraria, particular-
mente das litteraturas que mais directa-
mente inaniram na formação e desenvol-
vimento da litteratura da lingua portu-
gueza.

II. Ao estudo das outras linguas vivas
será dada feição 'eminentemente pratica. Os
exercicios de conversação, de com i•osição, e
as dissertações sobro themas listerarios,
solontificos, artisticos o historicos reclama-
rão especial cuidado dos respectivos lentes.
No fim do eisuo deverão os alumnos mos-
trar-so habilitados a fal!ar ou, pelo menos,
a entender as linguas estrangeiras.

II!. Do latim o do grego se procurará não
só incutir no alunmo a comprehonsão dos
cias dcos mais coinintins, como tambem
principalmente, tornal-o conhecedor do
muito cabedal que dessas linguas tem a ver-
nacula.

IV. No curso do mathematicaaolementar o
lento considerará as disciplinas a seu cargo
não só como um complexo do theorias utels
em si me-mas, de • que os alumnos deverão

• ter conhecimento para applical-as ás neces-
sidades da vida. sinã,o tarnbein como pode-
roso meio de • iltura mental, tendente a des-
envolver a faculdade do raciocino. Os limi-

• tes desta materis, deverão ser assa.z restri-
otos, attenden lo o programma acurada-
mente ao lado pratico, de maneira que o en-
si.io se torno utilitario por numerosos exer-
sicics do anplienão e por judiciosa escolha
do problemas graduados da .vida cornmum.

Do accordo com taes preceitos, o estudo da
aritometica, no primeiro anno abrangerá o
.systema decimal de numeração, as ope-
rseões sobre numeros inteiros e fracções, as
transformações que estas romportam, até as

periodicas, fazendo-se durante o
ci sso uso haival do cal( do mental; no
saí:rindo L flo, virão as proporções o sua:
apaticações, progrossões e logarithmos; o

1.,c• da algebra deverá ah i ser levado até
as criações do I s grão; n ) torcem anuo se
com ilotará, o estu '3 da ai sobra elea.eniar
e 30 fará, o da gearno aia, com o desenvol-
vimento usual relativo á igualdade, á seme-i

lhança, á. equivalencia, •á. roctiticação da cir-
cumferencia, avaliação das áreas e dos volu-
me..„ to lo com appl icaçne 3 praticas; no quarto
anno será o do,senvolvimanto daalgebra no
e;tudo do bino no de Newton, a determina-
ção ds principios genes da composição das
equações o sua resolução numerioa pelos me-
thodos mais simples o oraticos; irá o estudo
da geometria até englobar o das secções co-
nicas, com o traçado o principaes proprie-
dades das curvas correspondentes, o se offe-
ctuara o ensino da trigonometria restilinea,
havendo sempre o cuidado da tornar fro lune-
tes as applicações o a pratica dos logari-
thmos, iniciada no segundo anilo o desenvol-
vida no terceiro.

Um dos lentas se encarre,gará'do I o 3°
annos e outro do 2° e :I s , e se revezarão an-
nualmento.

V. com os recursos da mathematica até
então estudada, se estabelecerão na moca-
nica as bis gorae,s o regras fundamentaes
que co ostatuam a doutrina elementar desta
scien eia.

• VI. -A astronomia limitar-se-ha 1 aprecia-.
çao do espettaculo diario do céo, suas varia-
ções fundamantaes, meios gentes o praticos
do observação o pr ncipaes factos do dominio
da geometria celeste, expostos de modo ver-
dadeirameate elementar o, quanto possivel,
intuitivo. •

VII. No ramo physico da cadeira de phy-
sica e chimiea se ensinar,io os factos do do-
minio da gravidado, do calor, da acustica,
da optica, da electricidade e do Magnetismo.
O ensin idas chimicas começará pelo da mi-
neral e passará ao d organica,. Fará objecto
da primeira parte, depois do estudo da no-
menclatora e notação chimicas, do das leis
da combinação e do d doatrina atomica, o
..doa principais& matalloides_e_metaes ._ o .dos
l'espectivos complitos. A segunda parte tra-
tará da composição, constituição e classifi-
cação dos corpos organicos, das fórmulas
organicas dos radicaes, das séries organicas
e das funcções chimicas em geral.

VIII. A historia natural comprehenderá,
na mineralogia, o estudo da crystalização e
suas leis o dos systems.s crysta,linos, o exame
dos mineraes, seus caracteres morphologi-
cos, a designação das especios mineraes e
sua classificação. Na geologia se discrimi-
narão • as rochas, segundo a sua origem,
composição mineralogica e estructura, e se
explicará a formação dos extractos sedimen-
tares e a chronologia e geologia. Na botsanica„
além da parto geral desta seiencia, se fará
o estudo das mais importantes familias ve-
Mães, servindo como exemolares para isso
plantas frescas das espocies mais communs.
Na zoologia, das noções relativas aos tecidos,
orgãos, apparelhos, system as e funcções dos
animes se passará ao estudo das especies
e sua taxionomia e sueciuta, descripção dos
typos da série animal.

IX. No ensino da ge,ographia, o intuito
fundamental será a descripção methodica e
racional da superacie da terra Dor meio de
desenhos na pedra e no papel, copiados, mas
nunca transtblea,dos, e de memoria, das cinco
partos do mundo ;- dos paizes da America,
especialmente do Brazil, o dos da Europa,
com a preoccupação de evitar minucias, no-
menclaturas extensas, dados estatrsticos ex-
aggerados. o tudo quanto possa sobrecarr,s-
gar a men-moia do alumno, ou não a exer-
citar com real proveito, quer no estudo da
geographia physica, quer no da geographia
politica o do ramo ecoacunico.

No .rimeiro atino, far-se-ha o estudo da
geographia physica, part.cular mente do
Brazil ; no segundo, o da 2eogr phia .

em geral o em particular do 3razi , ; no
teroeiro, o da chorographia do Brazil pro-
priamente dita:

X. Na historia mencionar-se-hão, sem ja-
mais descer a minudencias, os acontecimen-
tos politicos, scientiticos, l itterarios e artis-
ticos de cada época inemoravel ;•• serão ex-
postas as causas que det ominaram o pro-
gresso ou o estacionamento da civilização
nos grandes periodos hist,„ricos, apreciados
os homens que concertaram para as revo-
luções:, beneficas ou pernicioas da .humani-
dado, inórruente os da k mede& o sobretudo
os do Brazil, agrupando-se em torno deles
os factos caracteristicos das paases em que
dominaram o espirito oub ice, , devendo ser
principal escopo do prograrnina e do ensino,.
na historia patria particularineate, instruir
a historia educativa o viviacadora do senti-
Mento nacional.

XI. A logica, no seu daminio real e formal,
restringir se-ha ao estudo ele nontar da mar-
cha electiva da intehigeucia, humana no
dsscobrimento, demonstrasão e transmissão
da verdade e as leis invariaveis que regem
os phenomenos intellectuaes, comprehen-
dendo: meditação inductiva, meditaçao de-
ductiva, classificação das scieucias e metho- •
dos correlativos.-

XII. O desenho, no plano geral dos estudos,
figurará, como perfea,a, ii iii ..rem descri-
pt . va . O curso, começando por simples com-
binações lineares, deverá passar gradativa-
menta aacópia expressiva, á smão livre, do
desenhos feitos na pedra pelo professor, á
execução do desenho dictado, do desenhos de
memoria e de invenção, ao desenho de mo-
delos naturaes ou em relevo.

Tendo por fim o ensino do desenho arlex-
trai' o alumno no lance de vista rapido e
seguro, desenvolver noite o sem cimanto das
fôrmas e das promoções, servir-lhe-ha do
base á morphologia g,eometrica. As fórmas
convencionaos, attenta á sua regul tridade,'
hão do preeder ás naturaes,_suo sãe_irre-
-gulVres. .a'rfloisinPaniXturaes qurtiverem,
do desenhar hão de ser prim .iiramento re-,
duzidas ás geornetricas em que se basearem.,!
A percepção ha de prece,:er á execução,'
sendo inconveniente que o alumno comece a
desenhar qualquer ob,ecto ou modelo antes
de o ter estudado em sua totali kade • e nas
suas partes, comparando-as entre si.

O ensino da persp ,cti a entrará a seu
tempo, 'de modo elementar, intuitivo e gra-
dual.

O curso finalizará pela pratica de desenho
projectivo, precedida da resolução graphica
dos mais simples problemas da geometria
descri pti va.

-Assim, o primeiro anno comprehenderá
desenho á mão livre, com appiicação espe-
cial ao ornato geometrico pia ,o; o segundo,
estudo dos solidos geometricos, acompanhado
dos principies praticos da execução das som-
bras o ornatos em relevo; o terceiro, dese-•
nho linear geometrico, elainentos do perspe-
ct'va pratica á vista; o quart.), ciem tatos
de desenho geometrico ou representação
real dos corpos.

CAPITULO III

• Dos exames

Art. 9. 0 Os exames do Collegio S. Joaquim
serão feitos de accórdo com as leis, decre-
tos o instrucções adoptados no Gy-mnasio Na-
cional e se realizarão na segunda quinzena
de novembro. No mez de fevereiro haverá
uma segunda época de exames, exclusiva-
mente destinada aos alumnos de que trata o
art. 151;ns. 3 e 4, do Cod,go de Ensino em
vigor.	 •

Paragrapho unico. Na primeira quinzena
de março realizar-se hão, para novos ala-
'unos, exames de admissao a qualquer armo
do curso, mediante requerimento dos pa•

dos candidatos ou dos seus responsaveis, en-
tregue na secretaria duraute a . segunda *
quinzena do mez de fevereiro.

•

•
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CAinTULO IV
Da fregvencia

Art. 10. A presença dos alumnos nas au-
las será verificada pelos inspectores. O leste
.mandarii marcar ponto ao atuamo que, sem

- licença, se retirar da aula.
• Art. 11. Ao alumno que, por motivo jus-

ficado, faltar a mais de uma aula ou . traba-
lho no mesmo dia, 'á ma,reará sim só ponto.
-- Art. 12. A justificação das faltas commet-
tidas pelos alumnos será feita perante o rei-
tor.	 .

Art. 13. Deverão as faltas dos alumnos
ser notadas cuidadosamente, afim de que se
cumpra o disposto no artigo seguinte.
s Art. 14. O alumno que der 40 faltas du-
rante o anuo lectivo, ainda que sejam dias
justificadas, perderá o aniso 	 será ex-
cluido do estabelecimento. • Poderá, po•-•
.rém, matricular-se no anno seguinte, caso o
mereça por seu procedimento e applicação.
5,•; Para,grapho unico. Por faltanão justifica-
da marcar-se-hão dous pontos.

•
CAPITULO V

Disciplina c scolar

-Art. 15. Nenhuma pessoa estranha ao es-
tabelecimento terá nelle entrada som pré-

• via licença do reitor ou vice-reitor.
• Art. 10. E' vedada aos alurnnos °ocupa-
rem-se, no estabelecimento, com a forma-

• 'ção do qualquer seciedado, com a redacção
de periodicos ou outros trabalhos que possam
distrahil-os de seus estudos regulares, bem
*Coma entregarem-se á leitura de livros e
jornaes que prejudiquem os bons costumes e
o cumprimento de seus deveres collegiaes,
Organizarem rifas, collectas ou subscripções,
seja qual for o motivo.
'• Art. 17. São. permittidos como jogos: a

---barrartrumarclive-footn ;•a- petecas.° jogo
.da bola, o cricket, o lciton-tennis, corridas,
saltos e outros, que, a juizo do reitor o por
PPoposta do instructor de gymnastica, con-
corram para desenvolver a torça e destreza
dos alumnos, sem pôr em risco a sua sande.

, Art. 18. Os meios disciplinares, sempre
proporcionados á gravidade das faltas, serão
os seguintes:
; I°, notas más nas listas das aulas ;
• 20 , reprehensão ou exclusão momentanea
da aula ;	 • • • •	 •

30, privação do recreio com reclusão do
alumno 'na sala privada e tarefa de cópia
de autor manuseado em aula :

• • 4°, reprehensão em particular ou perante
os alumnos reunidos, do anuo ou de todo o
estabelecimento ;

5? suspensão • do gymnasio por ires a oito
dias com ponto duplo ;

6°, suspensão dos estudos por um a dons
• annos - ou eliminação do gymnasio, nos casos

da insubordinação, parede ou pratica de
actos i rn morae

• Art. 47. As duas - primeiras penas serão
- impostas Pelos lentes ; 3° e. 40 pelo reitor o

vice-reitor ; a 5a, somente pelo reitor ; a
6° pelo reitor, mediante , inquerito o processo
summario, com recurso, no prazo de 8 dias,
para o Ministro.

Para,grapho,unico. Das quatro primeiras
penas, se fará especial menção no boletim bi-
mensal do que trata o art. 69, n. 111,do Regu-
lamento do Gymnasio Nacional; da 5‘,se dará
prévia communica,ção ao pae, encarregado
ou tutor do aramo para providenciar no
sentido de corrigil-o,

•
.

'	 CAPITULO VI

	

Da: recoápensas	 •
• Art. 19, As recompensas conferidas aos
aldnnos serão, além de outras quo se esta-

▪ belecerem:
1 8; boas notas nas listas das aulas;

29. , banco de honra;
3°, premias, de que haverá até tres em

cada anno, numerados e conferidos aos me-
lhores dentro os alumnos . que tiverem obtido
distincção no respectivo exame de promoção
ou no do madureza.

CAPITULO vII -

Art. 20. Os paes dos alumnos ou Os seus
legitimos represeatantes são responsaveis
pelos damnos causados propositalmente ao
gymnasio por seus filhos ou tutelados.

Art. 21. Os alumnos deverão trazer os.
compondios, livros e cadernos determinados
pelos respectivos docentes.

Art. 22. E' vedado o castigo corporal.
Art. 23. São feriados os dias de festa na-

cional. •
Art 24. O reitor do Collegio S. Joaquim

expedirá, como complemento dos prasentes
estatutos, um regimento interno desenvol-
vendo as disposições regulamentares e esta-
belecendo os demais preceitos necessarios
disciplina e á regularidade de todo o serviço
do estabelecimento.

• Collegio S. Joaquim, Lorena, • 26 de Ou-
tubro de 1900.-0 reitor, padre Luiz 111tizza-
relli.•

A. Equitativas

Relatorio da directoria

PARECEI: DO CONSELHO FISCAL

Balanços e mais contes relativos ao 9 0 periodo
. social, apresentados em Assentbléa Geral Or-

dinaria de 20 de outubro de 1906

PARECER DO CONSELHO FISCAL

''.-V5.,--Plarri=ignifidRiVãrébilSigIIRo re--
latorio. da directoria relativo ao ultimo pe-
riclito social. Importa, entre outros, assigna-
lar os seguintes.

1.° A ampliação tios serviços, o augmeato
das fontes ue renda, a elevação dos fundos da
sociedade, cujo nome vao sendo Vantajosa-
mente coshecido no estrangeiro.

2.° A liquidação em *vida do segusaslo, de
um contract .1 de , seguro dotal, liquidação
que mereceu do interessado os maiores elo-
gios e agradecimentos.	 •

3.° O contracto de seguro celebrado com a
empreza jornalistica, O Pai; a . orfeão de
instituir o seguro operario, contracto que
será tambain firmado com o Lloyd Brazi-
leiro.	 . •

4•0 O estabelecimento para os empregados
da Equitativa que contens mais de ires annos
do exercicio o neste venham a fanecos, de
um s3guro de vida equivalente ao ordenado
integral do um anno do trabalho. . •

5.° A energia com que, dentro da orbita
legal, tem resistido a Companhia á cobrança
de injustificados impostos, questão na qual,
fundamentada no direito, sem duvida friura-
pilará, como triumphou na dás placas, exi-
gidos pela Prefeitura.

6.° O modo brilhante como tem funccionado
a filial portugueza.

7.° O notavel desenvolvimento, a regula-
ridade perfeita, a ampla prosperidade de
todas as secções da Companhia,- geralmente
e em -qualquer parte respeitada.

Estes factos patenteam, melhor do que
palavras, o inexcedivel zelo o •compotencia
da directoria que faz jus, portanto, ainda
urna vez a caloroso louvor o á approvação
das contas irreprehensivelmente prestadas.
E' o que propõe o conselho fiscal.

•Rio- de Janeiro, 15 de outubro de 1900.
—Conde de Afonso Celso.— Vicente Werneck
Pereira da Silsa. — Dr. Josd F. de Sampaio
Vianna.

i‘Relatorio .

Senhor seseguradO's.—De con form idade- com
os 110,,S08 estatutos, 'cumpre-mo atsresentar-
vos, em nome da directoria, o rolatorio, con-
tas o mais documentos relativos ao ultimo
periodo social, findo em 30 dejnaho proximo
passado.	 • •—

E' com satisfação que- chamamos • a vossa
attenção para a prosperidade sempre cre-
scente desta Sociedade, que, graças exclusi
vamente ao favor publico, tem conseguido
realizar o seu altruislico desideratum.

Cautelosa e Prudentemente temos amplia-
do os nossos serviços, augmentando as fon-
tes de renda e procurando tornar conhecida
no estrangeiro esta Sociedade, acreditando
assim cumprir dever patriotico, o, para me.
lhos executar esse programma, sor-vos-hão
apresentadas algumas inodificações nos es--
tatutos sociaes, que melhor consultam 03 in-
teresses da collectividade. . •

Em 4 de junho ultimo completamos o nos-
so primeiro decennio e alegra-nos olhando
para o caminho percorrido, recordarmo-nos
das dificuldades veacidas, verificando o gráo
de prosperidade a que itttingiu esta Socieda-
de, o que tudo nós faz • augurar auspicioso
futuro.

Era intuito da Directoria celebrar condi-
gnamente osso anniversario, inaugurando
no seu salão de honra o retrato feito pelo
laurealo artista Sr. Henrique 13ernardelli,
do Exm. Sr. Dr. Ubaldino do Amaral ,que,com
enexcedivel dedicação e competeácia, exer-
ceu a presidencia desta Sociedade, desde o
seu inicio até ter de °ocupar o elevado cargo •
do Prefeito do Districto Federal. 	 .

Infelizmente, por motivo de . força maior,
tivemos de adiar e isa respeitosa homenagem

*áquellé-chefe e-tunigo-pava.-quando for_inau-
gafado o edifficio, onde funcciona, a nossa
séde

,
Já começai-nos a liquidar em vida dos se,.

gurados contractos de seguros dotaes e a
carta que, data venia, abaixo transcrevemos,
conhecido o valor moral o . intellectual do
seu Ilustre signatario, é o attesta,do mais
eloquente das vantagens dessa classe de se-
guros:

«Campinas, 8 de agosto de 1903.—Srs. Dire-
ctores do, Equitativa dos Estados Unidos do
Brazil. Avenida Central n. 125. Rio de
Janeiro.

Amigos e senhores. Accuso recebido o
cheque visado sobre o Banco do Brazil
impartancia, de 20:123$300, do qual passei
recibo, em . liquidação da apolice n. 78emit-
tida sobre minha vida e -vencida hoje.

A opção -por mim escolhida—liquidação
do capital e lucros accumullados durante ó
pbriodo do 10 annos—plenamento me sa-
tisfez.

A accumulação, que orça por 30 % do ca-
pital segurado, é realmente surprehendente
e,acima de minha espectativa,pois, creio que
raras companhias. de seguros, sobro a vida
terão alcançado resultado tão lisoageiro. E'
isto sem duvida devido ao modo por que a di-•
rectoria, faz o emprego dos capstaes da So-
ciedade, e, segundo sou informado, á rigo-
rosa economia que preside a sua acinsinis -.ra-
ção. Como segurado do tão prospera Socie-
dade, congratulo-ma com a sua digna dire-
ctoria por ter em tão boa hora assignado
proposta que fiz para seguro ; e, como brazi-
leiro, nse orgulho em ver a nossa nacioaa,
lidado cqnter em seu seio uma instituição
desta ordem, que honra sobremodo os que a
fundaram e dirigem. .	 •

Rogo a VV. SS. acceitareni es protestos de -
minha alta consideracão, bem como _a

•
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ração do meus agradálmentos pela sofista-
çío que mo tem causado o modo por que foi
liSpridadziao mipha apolide de seguro, e me
su iscrevo

De VV. SS. e Att'°, Ven..Cr. s, e .0br.° fosd
Pereira Rebouças, engenheiro civil

Procurando tornar do maior utilidade esta
sociedade ás classes menos abastadas, oda-
brains este anuo com a ernpreza jornaaa-
tira O Paz um contracto de seguro, a exem-
plo do que se pratica na Europa o Amrrica
do Norte, para garantir o futuro da" forni-
lirs dos op rarios fallecidos por desastre. •

Sem a menor reclamação tem sido ex-
ecutado esse contracto e produzido os alme-
jados beneficio.

E assim iniciamo; o nosso antigo program-
ma de instituir o seguro ()pesará, que se
impõe como urna necessidade social e que
constituirá o vinculo que melhor estreitará
as boas o imprescindiveis relações que de-
vem existir entre o operariado o os indus-
triaes.

Bem comprehendendo as reás vantagens
que advirão dessa ci Isso de seguros, o illus-
irado e laborioso industrial Dr. Manoel Buar-
caio de Macedo, convencionou com a Equita-
t;va o instituição desse segurã para 'os ope-
rários da Einpreza Lloyd Brasileiro, depen-
dendo somente do algumas formalidadea
para se tornar em ..ea'idado osso grande
benaficio conferido a uma classe digna, por
sou amor ao trabalho e espirito de ordem,
do mas efficaz auxilio.
• Desde 1 do janeiro ultimo que a Equitativa,

dando o exemplo de sinceridade com *que
propaga o seguro de vida, estabeleceu para
.os seus funcsionarios, • que contarem mais de
ires annos do serviço e venham a fallecer
no exercido dos respectivos cargos, um se-
guro de vida equivalente ao ordenado inte-
grablearm n.nneuin. trabalho  -

-Acredito que essa iniciativa da Equitativa,
Mais cedo ou mais tarde, sorá seguida pelas
direcções do estabelecimentos commerciaes
induatriaes, como auxilio provo toso e hu-
manitario o que grandemente concorrerá
para manter a harmonia tão necessaria en-
tro dirigentes o dirigidos.

O nosso desejo oc• seguro operario é offoc-
tual-o na classe do Vida e Residencia, d.
fôrma quo o operario morigera lo e traba-
lha lor, aproveitando para si proprio o qua
ora despendo em aluguel polo sua habitação.
possa ter a certeza do, a'êm dos recursos'
que, por ventura,consiga.economizar, legar o
prodio do sua residencia o um seguro do
vala po!o menos igual a um anno do seus
salarios.

Mais urna vez chamamos a attenção das
autoridades publicas para assumpto que,
por sua rolevancia, bem merece providen-
cias officazes que evitem a reprodução ire-
quente do roprovavois crimes.
• Refiro-mo aos incondios propositaes, que

polo impunidade incomprehensivel, se vão
muliiplicando de uni modo assombroso.
• Para facridade dessa pratica vergonhosa,
muito concorre a falta do agua que vulgar-
mente se nota por occasião da extincção do
incendios., falta essa que do justiça é reco-
nhoser, teni ultimamente melhorado. 	 '-

A ausencia do cuidado : preciso com que
em geral são encaminhados os inqueritos
policiaes, é poderoso incentivo para o desen-
volvimento dessa industrio criminosa.

• Esses inqueritos, feitos em. segredo de jus-
tiça, sem intervenção das partes interes-
sadas, s6 servem para favorecer aos incen-
diarios.
•• Tombem não se comprehendem que as
vistorias nos escombros, diligencia impor.
tanto o que na mar parte das vezes constitue
base para o descobrimento da verdade,
sejam confladera, sem intervenção dos interes-
sados, a peritos nom sempre com a necessaria

compotencia, .maixirne quando esse fatigante
serviço é deaemperihado gratuitamente.

A organização ,desse serviço publico, de
Modo a garantir 03 interesses dos segurados
e seguradores, é indispensavel. •	 .

-Esta Sociedade continua a manter as mais
amistosa; relaçties com as Sociedades coage-
neves rateio:laia, o estrangeiras, estabele-
cendo eus varias'dellas coutractos reciprocos
de a —eguros, sempre cumpridos com a ne-
ceasetia correcção, . o que cada vez mas
concorro para significar-lhes o voto que sin-
ceram, . 1-,e fazemos de pujaatte prosperidade,
manassaando-!hes o nosso reconhecimento
pelas provas 'de confiança e attenções com
que por Mas tem sido honrada a Equita-
tiva.

ASSOCIAÇX0 DE SEGURADORES

Cada vez estamos mais firmemente con-
vencidos da necessidade da creação desta
instituição, de que amplamente nos occupa-
mos no ultimo relatorio e que está destinada
a prestar serviços vali nos tanto aos segura-
dos como ás companhias seguradoras.

A unanimidade das companhias estrangei-
ras, que aqui operam e quasi todas as socie-
dades nacionaes que teern aqui a sua sede,
com a mais nitida comnrelieusão das vanta-
gens reciprocas que lhes advirão déssa ores.-
çao, empenham-se para quo seja levada a
bom termo essa instituição que abundantas
beneficies tem produzido na. Europa, nos Es-
tados Unidos da Amorico, no Chile, aa Ar-
gentina e Uruguay, não podendo por mais
tempo o nosso paiz continuar nesse assumpto
a constituir inexplicavol excepção.

Os estatutos da projectado associação já
foram formulados o submettidos á coaside-
ração do Comitê europeu, para dizer a res-
peito, visto haver a maior conveniencia em
estabalccen_com pleta —harmonia-da...vistas
sntro seguradores nacionaes e estrangeiros.

IMPOSTOS •

De longa data temos clamado contra os
exorbitantes o aspbi dantes impostos fede-
deraes. esta.duaes e municipaes, com que são
oneradas as companhias de seguros.

E' dep'oravel que os Poderes Publicos, em
vez do animarem a providencia, procurem
persoguil-a com essas contribuições desarra-
soadas e que, alem do iniquas, são até immo-
raes.	 .	 .

Recahem cilas sobro a prestação do segu-
rado. a mar parte das vozes, representativa
de ingestes sacrificios, sinão de verdadeiros
heroismos de chefes de farni'las, qtio,privan-
do-se do imprescindivel, não nesitam manter
em dia os seus contractos do seguro no lou-
vavel e abnegado intuito de deixarem os
entes que lhes são caros ao abrigo das vicis-
situdes da vida e com , os recursos indispen-
saveis á educação do seus desce identes, ofim
de que possam sor uteis á Patria;

Nestas condições, o Estado, em voz de re-
conhecer esse sacrificio, procura com cruel-
dade deshumana, exauril-os com ..semelhan-
tes impostos.

S6 ha uma explicação para esse facto e é
não haver os Srs. logis adores reflectido
na injustiça que inconscientemente praticam
o por isso não cançaremos de, respeitosa-
mente, despertar-lhes a attonção para o as-
sumpto que bem merece a boa vontade do
Coo-cresse Nacional.

Para que os segurados sejam dispensados
de tão exaggerados impostos,sem dimi luição
•ensivel da receito geral, basta que o Coa-
grosso se disponha a reduzir o numero de
pensões, que são prodigamente. distribuidas.

Não se comprehendo que se onere forte-
mente os previdentes para favorecer os
im providentes, sem ao praticar injustiça
clamorosa.	 •
• Todos os annos a verba de pensões é aug-
mentada discrocionariamonte, affirmandu-se

que já se eleva a mais de 22.000:000$, sendl
essas pensões muitas vozes concedidas a fa-'
milias, cujos chefes em vida ostensivamente
dissiparam fartos haveres em actos repro-
vaveis, contando sem duvida que o Estado-se•
encarregaria mais tarde de prover os sou
dos meios do subsistoncia; ainda quando dei-
xassem descendentes em condições do substi-
tuil-os nesses sagrados encargos.

Nada elidamos si essas liberalidadoa .não
viessem pesar sobre as contribuições da:
comnanhias do seguros. -

Ainda no corrente anno esta Sociedade foi
,victima da elevação de um imposto de 560$
annuaos para 6.160$, isto é, 11 vazes mais
ou 1.100	 •

Recorremos do tão collosat elevação para
para SS. EEx. os Srs. Ministros da Fazenda e
da Justiça e, principalmente da honestidade •
do SS. ISEx., es seramos, não vingará osso
monstruosa extorsão.

Um outro imposto, que não pagamos pôr
illegal, foi o que, pretendeu cobrar a Prefei-
tura pelo calçamento das ruas onde • esta •
sociedade tem prelos de sua propriedade,

por demais conhecido o desembaraço com
que a actual administração municipal tem
flagells.do esta população, zombando dos.
direitos do contribuinte, para a seu bel
prazer trotai-o com o mais revoltante ar-
bitrio.

A Prefeitura já não se satisfaz em arre-
cadar illegalmente o imposto de licenças;
dunlicata do de industrias e profissões, co-
brado pe!o Governo da União por conta da
Municipalidade ;• igualmente exige o impos-
to denominado taxa de exnediente, que
veia substituir o antigo sello adliesivo, cuja
cobrança lhe foi vedada por inconstitucional,
ex-vi do accordão do Supremo Tribunai
Faderal, e • ainda cobra muitos outros ira- •

"bastos.	•rele.-am--annual
te a milhares de contos de réis, contando
unicamente com a falta do resistencia,
dentro da lei, por parte dos contribuintes.

Depois de havermos recusado, por di-
versos fundamentos, o pagamento do refe-
rido imposto de calçamento, *tivemos a soa ,
tisfação,de ver confirmado o acerto .da,nossa
decisão. pela resolução tornada pela-Congre-
gação da Faculdade Livre de Direito que;
por unanimidade, resolveu impugnar pot
ilegal e arbitrdrio esse imposto.	 .

Estamos, pois, em excellente companhia;
a , dos • niPsGre3 do d reito, cumprindo
um dever civico e ze.ando pelos vossos
interesses.	 ••	 ..	 •

QUESTÃO DAS PLACAS

Pela egregia Côrto do APpollaeão foi una.-
nimome ite resolvido nãO • nodsr a Prefeitura
Municipal lioalnientis exigir esse imposto
das compaphiás de segures': 	 .	 •

Essa respeitavel decisão velu:confirmar a
opinião que sempre tivemos a respeito, e
que nos induziu a resistir, emuni fade, age
pagamento .dessa contribuição ilegal,' depois
de haver esgotado os meios suasorios e at-
tenciosamento procurado valer o nosso
reito junto á autoridade competente.

Oxalá que o venerando accordão tenha a
virtude do evitar no" futuro os arbitrios da
Poder Publico que, pela moreia dos gover-
nados, se sente disposto a tortaral-o cora
pesados e iajuSt03 impostos, supportaddis
quasi sempre dom masulrnana resignação.;•

•
-PAGAMENTOS RECUSADOS

. No intuito malevolo de prejulicar esta •
sociedade, procuraram neste anno anonyma-:
mente propa lar, no interior do paiz, que a
Equitativa ao esquivava do pagamento 4g
sinistros, polo que tinha grande numero
seções em juizo.

Essa inepta quão perversa bailei& •produa
ziu efeito diametralmente opposto ao pres,

•
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°adido' pelos nesse gratuitos difamadores
e, nas localidades onde com maior afan elles
nos guerreavam, foi justamente Onde" mais
avultado numero do contractos realizamos.

E' que e publico tem o bom senso preciso
para comprehender que as ra.rissimas re-
cusas de pagamento veem simplesmente
provar que a directoria zela, como lhe cabe,
os direitos dos segurados, não efectuando
pagamentos indo vido, para commodamente
fugir a dissabores e trabalhos, sem compre-
bender que si assim não procedesse .iria
prejudicar aos segurados, .que cumprem
escrupulosamente os seus contractos de se-
guro, celebrados com a Equitativa.

Essa propaganda sú poderia abalar o espi-
rito 'daquelles que tencionassem fraudar
esta sociedade e assim, longe de alcançarem
o fim almejado, esses difamadores presta-
ram valioso serviço Equitativa, arredando
aquelles e-fia:entalido-nos o tra'alho na esco-
lha de pessoal idoneo para mutuarios desta
sociedade.

De facto, uma sociedade como a Equita-
tiva, que tem pago abundante numero de
seguros e, em mais de dez a.nnos de existen-
cia, recusado mui mucos o isso mesmo
sempre precedendo o copo unanime da directo-
ria e do conselho lisçal, está acima de seme-
lhante embuste.

Os algarismos • abaixo faliam eloquente-
mente para confundir o: calumniashares.
180 si nisl vos de vida prompta- -

tamente pagos 	  2.7O9:745$320
97 sinistros de fogo pagos 	 	 439:190$51l

183	 »	 maritimos »	 643:20-1$018
130 apolices sorteadas... 	 	 595 : 000$ 100
56	 »	 resgatadas 	 	 231:481$780

Total pago pela Equitativa.. 4.633:64189

SINISTROS EM LITIGIO

	 (Segwroa=t1~ ida) 	

: 000$000—A apolice não vigorava quan-
do o segurado falleceu.

2-30:000$003—Idem idem.	 •
:3-33:000$010-1dem idem. -
4-30 000$000 —Substi tu] ção da proponente

no exame medico,tendo*esta
fillecido antes de concitado . o
contracto tio seguro.	 •

plaritimos e terres(i'es)
1-19:000$000—Incendtarios provados nos

autos. -•
2-20:090009—Idem JÁ coxsussiNAnOs em

ultima instancia.
• 3-33:010:000—Incendi° oficialmente jul- •

gado proposital.
4-39: 000$000—Incendia rios provados cs pre-

sos; DESISTIRAM DA P.ECLA-
MAÇÃO.

5— 9:000,000—Md° estado provado da em-
. barcação (saveiro).

G1- 8:000.I003—Incendiario provado nos au-
tos.

• 7-12:000003—Idem, CONDEMNADO EM UI,-
• , TINIA INSTANCIA.

Destas acções algumas já foram definitiva-
mente decididas a favor da Equitativa e as
restantes reclamações pendem de decisão
'final e, si os integros julgadores, como é li-
cito esporar, incidirem pelos princípios da

*justiça, os vossos interesses serão • raspei-
stades.
• Seja como for, tranquillos aguardamos o
-veredictum dos tribunaes, com a consciencia
de nossa responsabilidade 'do mandatarios,
que não permitte prejudicar-vos" para favo-

• ,recer a quem quais que sela,.
Cumprindo o nosso dever • e tributando

completa confiança na Poder Judiciado, a
xnem a lei commetteu • a mais sublime-mis-a

ão Social, estamos certos de que o nosso pro-
•cedimento merecerá a vossa plena appro-
.vação.

FILIAL EM PORTUGAL
•

Cada vez nos devemos mais felicitar-pela
crendo desta filial, , que não tem desmere-
cido as grandes esperanças que nella dopo-
sitavamos.

havendo deixado o cargo de Ministro da
Marinha, que tão brilhantemente exercera,
o Exm. Sr. conselheiro Manoel Antonio Mo-
reira Jimior, que fora durante o seu impe-
dimento substituido,na direcção medica desta
filial, pelo Exm. Sr. Dr. Henrique Jardim
de Vilhena, resolveu esta directoria, de in-
teiro accordo com a directoria da filial, errar
o legar de vice-presidente, que foi confiado
ao Sr. conselheiro Moreira Junior, passando
ao exeecicio efectivo de director-medico o
Sr. Dr. Henrique Jardim de Vintena. .

Assim reconstituids, ficou aquela directo-
ria composta dos Exms. Srs.• conselheiro de
estado Julio Marques de Vintena, presidente;
conselheiro Dr. Manoel Antonio Moreira Ju-
nior,-vice-presiiiente; conselheiro Luiz Gon-
zaga dos Reis Torgal, director-consultor; Dr
Henrique Jardina de Vintena, direetor-me-
O ico .

Cumpre-me mais uma vez agradecer os
relevasatissimos serviços presta-los á Equita-
tiva pela i I Lustre directoria da filial de Por-
tugal, pelo impulso que • zelosamente teia
imprimido aos negocios sociaes, não podendo
deixar de, tornar publico os valiosos serviços
do Alastrado director-medico,o Sr, Dr. Hen-
rique Jardim de Vilhona, incansavel na es-
colha dos riscos para esta socielade, que
muito lhe deve pela sua dedicação e compe-
tendia inexcediveis.

O gerente da filial , Sr. commendador
Manoel Alvaro de Pinho e Silva, é digno dos
mais francos louvores pelo cabal desempenho
da missão que lhe foi conferida pela confian-
ça que já inspirava á directoria da Equita-
tiva, como seu antigo o prestimoso auxiliar.

,
Este' piano, do EXCLUSIVA INVENÇÃO DA

EQUITATIVA, emanada a obter o maior sue-
coso.

O quadro, que transcrevemos abaixo, da- •
monstra o numero de apolices sorteadas b -
as quantias pagas em dinheiro, mantidas
mesmas (Tolices eai pleno vigor com direitos a
todos os sorteios sub>cquentes.

1002....6 apolices .... 	 30 : 090000
1903....	 8	 •	 49:001K)00
1904. .. 27	 »	 107: 000.t)00
1905.... • 36	 '	 105:001, 000
1000.... 59	 •	 •... 253:00e$' )00

Total 	  595:000.;009

SEGUP.OS DE VIDA E RESIDENCIA.

Continda e4a classe de seguros, tamhem
de exclusiva invençao da Epti!ativa, a me-
recer o • mais Urine° acolhimento do publico.

Como sabeis, constitue esse plano na anpli-
cação do seguro de vida ao einprestimo
hypothecario a longo prazo (5 a 20 annos),
mediante jaaa modico e embolsavel em pre-
stações mensaes, equivalente ao alu g uel do
predio, que é logo inscripto em plena pro-
priedade ao segurado. .

As respectivas apolice.; dessa classe gosam
de" todas as vantagens das *outras das di-
versas classes de seguro, inclusive a do
sorteio, o quo mais ainda vem facilitar a
acquisição do predio para habitação de pes-
soas menos favorecidas pela fortuna.

•
RECEITA

••	 •
A nossa producção 'continda a augmentar,

:sendo solicitados durante o anno seguros na
importancia do 136,445:951;111, .dos quaes
foram acceitas e approvadas propostas, emit-
tindo-se as respectiva: avences no valor do
132.770:976$207, receita esta que tende a

s

•
crescer, pelo desenvolvimento dos negocio4 

-1
;

do corrente anno.
• SINISTROS DE SEGUROS DE

•
 VIDA

Durante o anno social, findo em 5'0 do
junho Ultimo, foram liquidadas, Por morte
dos respectivos segurados, 50' apolices, re-
presentando o valor total de 307:611$100,
pagos aos herdeiros e beneficiarios. 'Nestas
apolices sinistradas estão incluidas duas
emittidss pela filial do Portugal, na impor-
tando.. de 16:000-$, fortes.

Damos discrimmadaanento em quadro an-
nexo, sobre a . lettra 'A, 03 nomes dos mu-
tiranos fallecidos, os nurneros das respe-
ctivas apolices, o total dos premios pagos.

importancia lios sinistros e o logar em que
occorrerana..

Desde a data de sua insta.11ação até agora,
tem a Equitativa pago a importancia total
de 2.70.7-15820, somente de sintstros do
vida.

PROPOSTAS RECUSADAS

Na secção de Vida foram, durante o anno
findo, recusadas, par motivos diversos,. pro-
postas deseguros, representando 3.952: 000,j;.

RESERVAS TECHNICAS

Ás reservas technicas das apolices de vida
em vigor, ao encerrar-se o balanço em 30
de lanho ultimo, attingiram á somma do
3 .870:715$509,calculadas mathema.ticamente
pelo nosso illustre actuario o Sr. Dr. Eu-
genio Tisserandot, lente cathedratico da
Escola Polytechnica. Nessa somma já está
deduzida a importando.. de 305:705$180 que,
de accordo com os lIOSSO3 estatutos 'e respe-
ctivos contractos de seguro, foi empregada
na liquidação em dinheiro, durante o armo
social, de apolicns em viger.

A directoria continúa, na forma dos es-
tatutos, a empregar tis reservas, com a ala-
XImassugurançarem-prosi res, sltu los (14 di vida _
publica e primeiras hypothecas do predioa
urbanos.	 •

• SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS

Esta sscção confiada a prosperar, corre-
spondendo aos intuitos de sua crea.ção,haven-
do, durante o armo social, pago 314:538$953,
de sinistros terrestres o maritimos, sendo
de terrestres 180:94G$190 o maritimos
133:59.2463.

O fundo desta, secção acha-se elevado a
518 : 986$614

DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL

Não Inativa este armo a menor alteraçào.
tanto no pessoal da directoria como 'no do
conselho fiscal, que continua com toda a de-
dicação a prestar SOM bons serviços a esta
sociedade.

PWSOAL DO ESCRIPTORIO

Tanaiern não houve alteração no zeloso
pessoal do escriptorio desta sociedade ; ape-
nas foi precisa augmental-o, para acudir :is
necessidades do serviço que cresceu extra-
ordinariamente pelo incremento que tem
tomado a Equitativa.

	

SUS-DIRECTORIAS	 .

As sub-directorias do norte o sul contr•
nuam a cargo dos antigos funccionarios Srs.
Eugenio Borges o Alberto küssner que, cirno
sempre, tecia concorrido para a prosperi-
dade desta sociedade, assim como o deli-
gente corpo de agentes,- a quem só tenho
louvores a tributar.

Si a.lém destas, de outras informa.ções ca-
recerdes, com satisfação a directoria vol-as
prestará.
• Rio, 3 de, outubro de l90.— Frdnlilin

Sampaio, presidente.	 • is	•
s

•

•

••
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•
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BALANÇO DO 90 ANNO SOCIAL, FINDO ENI 30 DE JUNII0 DE 1996
Activo

Moves e utensilios:
Os tia séde e flliaes 	
Bens de .raiz, apolices da divida publica e outros
' titules de renda 	

Emprestimos sobre hypothecas
Deposites com banqueiros:

Nos • Estados 	 ••
Nesta Capital 	 	 752:181E:J11

Agencias e fdiaes 	
Premios differidus - pàra èohiplctar • o
, nua( 	

Valores hypothecados em garantia
limos 	

Caução da direeteria 	
Fianças de agentas 	
Deposi los •judiciarios 	

Saldo em ser 	
Secção dos seguros maritimos e

Contas corrente , de agentes. 	
Obrigniies a receber .......
Deposites judiciarios 	
Depositoi com ba-tqueiros

Ca pibl  -	 -
Ca i xa saldo em ser  -
Correspondentes nos Estados

de empres-

premio an-

272:141E:099
1.024:32,38010

274:2288010

523:347$140

42:2188910.

1.517:9488144
1.220:17783C5

Pará :
5.923 Antonio da Silva Espínola..... Remida 2.000.000

Goyaz	 .
17.631 D. Alma C. Jesus Cardoso.- . 2338600 5,00(4000

Minas:
40.936 Maria M. Erick (Dot. Ale cri-

ança) 	 Devei. 44700
Amazonas :

1.902 João Monteiro da	 	 Remida
- Pará.

2.275	 . Augusto Jos': Gonçalves Seara. 5.585$600 10.000$000*
Pernambuco

11.986/7 Dr. José Fra.nci ,:co Barros Al-
meida 	 714000 10.00%009

Go raz .
40.010 Joaquim Boaventura de Faria. 125$800 1.000A00

Capital Federal
16.860
12.777/8

Manoel Ferreira Barbosa, 	
Coronel	 Raphael A.	 Cunha

1.227$000 5.0008000

Mal tos 	 2.3785A00 10.0008000
4.838/9 Capitão-tenente Manoel J. Gon-

ça lves .. •	 ... 2.932$200 10.000$000
Espirito Santo

7.042 Francisco Godofredo	 A.	 Jon-
gnell 	 1.322$800 5.0008000

S. Paulo
13.331 José Rodrigues Pompeu . 	 392:500 5.i-0a:se%
3.3as

llstado do Rio
7.Jii2:1522 22.000000

10.836/7	 !.• D..Magdalena R. Santos Car-
. ;valho 	   2.322800 10.00Q$000

4.076 Manoel L. Almirante Porto 	 1.782000 5.000A00
.151inas

16.201 D. Beinvindo. M. Sacramento
. Coelho 	  417$000 5,00000u

Amazonas 	 ..	 .
8.673 Joaquim Pereira Trindade Ju-
	 	 751$000 5,000000

Ceará:
8.770 Virzilio Freire Napolerio . 	 Remida 2.50%000

Eduardo Benicio Cavalcanti.,. 5.3(;•WOO 15.000í:000
Martiniano W. Cunha Prata.: Remida 3. 75U.'000

10.835/6 José Maria Pequeno 	 1.G5400 10.00g000
Alagoas,:

5.989 Dr. Pedro Firmino Loureiro,: .026$400 5.000$000
Capita/ Federal :

6.156 Capi,ão-tenente José A. Santos
Porto 	 1.82-W00 5.000M00

10.486 O mesmo 	 924$400 s.00koop
41.278 Herruinio Souza Cardoso Rim-

mel. 	  6944000 5.00a000
Bahia

10.976/80 Francisco Otton Porto 	 3478500 5. 0O00'•
16.971/5 O mesmo em (coajuncto) 	 723$200 10. 000,&0

Pará
7.216 Beneficio Lucas de Freitas 	 Remida 1.500000

Ceará
17.700/1 João de Araujo Vianna 	 4.688800 10.000900

40.312
Rio Grande do Norte

Prediliano Ferreira Andrade 	 189$G00 5.009000
Pará:	 •

11.965	 . Joaquim Pereira da Fonseca,. . Remida 2.C(36700	 •
Capital Federal

10.176/9 Tosé Alvos do Souza 	  2.57C.$000 12.009;000
11.097/12000 O mesmo 	  1.2Gri$400 8.000$000.

Parahyba do Norte •
1.036	 • José Souza Mattos	 	  5.515$100 10.000$000

Amazonas :
2.750 Francisco Martins Nascimento. 6.2'"•''. 	 20.090$40,00

Capital Federal :
Sem numero Gregorio Garcia 	 1	 1,004600

3.589:20N000
60:000$000

220:20N000
45:588$082

terreSires: •

02 . fr
•• 20:0008100

nesta
383:98:;E:')70
54:094s144

	

42.310a.s720
	

543:842E:124
-	 -------

Pa.ssvo -
	 9.201: 3578488

Reservas technicas
eitt-. constituem as garantias das apoliees em

vigor  •
Garantias diversas:

Premio; de seguros propostos em via de _ so-
que figuram no activo 	

- litOo 	
Sobras que pertencem aos mutuarios 	
Diversos credores 	

Secção de seguros maritimos e terredres •
90ELDS(14.200F.ÇIWIQ El:Adelo • 

-1.Iivers-Os credores 	 	 24:8:3f s 80,
Excedente da receita 	 	 318:98e8 ;41-

9.204 : 357W8
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 de- junho de 1906.- Pranklin

&t,apaio,-presidenic.-Dr. A. A. de Azevedo á'odrd, director.- c.
P. Lerd, directoe.-Eugcaio Borges, sub-director.-Eugenio Tis-
sero.ndot, actua.rio..	 • • •

DEMONSTRAÇÁO DA RECEITA E DESPEZA DO 90 ANS() SOCIAL., FENDO
• EM 20 DE JUNHO DE 1000

Despi

Apolices de vida, liquidadas por sinistros pagos,
sorteadas em vida do segurado e resTatadas
por ces .são .O por terminação . dó contracto....

Apólices rán yít mas e terrestres, por sinistros pagos.
Commissões papas, a - agentes e banqueiros 	

...bespezas gemes : honórarios da directoria, orde-
nado: de . emoregados, honorarios medicos, an-
MinelOS. ina cresses, selles do Correio, televram-
mas, 'alugueis *do escriptories, esta mpilhas,
impastes Lidemos, estaduaes, municipaes, etc 	 ,
cie 	

Exc..Vente da receita 	

Receito.

Premias recebidos em caixa...
Em puder de banqueircs,' nesta

'	 data. 	

Jures, coMmissijes, alugueis,. etc 	

S. E. ou 0.- Rio do Janeiro, 30 de junho de 1906.-Frauhlin
•Sopeio, pra idente.- Dr. A. A. de Azevedo Sortrè, director.-
C. P. Lea.' dir,wcor.- Eegeitio Borges, sub-director.-Eugenio
Tisserandot, actuaria, •

•

140:MS502

3.879:7158')00

3.869:4008000

21:9W99
703:524105
185:91070

543:8428424

2.724:972$742

219:42W75

613:436250
314 :535U53
758:804$107

578:347$908
1.505:844809

--
3.770:970$207

2.954:467$417

• 816:50R$790

3.770:974207

•
•

oe me.im.



0,2
5.2 O

M O

.0
M

40.578

41.216
16.801

41.861

20.090
20.291

20.318

20.230

20.813

20.751
20.755

Santarém 	

Lisboa 	

Alpiarca 	

Figueira da Foz 	

Lisheia, 	
V. Nova de Gaya 	
Lisboa 	

	 	 5:000060
5:00M00

5:006$006:
6:000000

7

180:00(4000.

1:0000)0.

1 :000$000

1 :000$100.:-

.1 :oocepgo-.

i:coo$000
1:000$ocã
Loccooci.

D. Anna, Izabel Souza Gon-
çalves 	

Pedro Coelho Pinto 	
Antonio Calixto Barbosa o

esposa 	

	

Fernando Augusto Cardoso 	

Segurados

Portugal

João José Telhada 	
Lino Joaquim Almeida

Aguiar 	
D. Maria da Silva Catha-

rifo 	

	

Dr. Antonio Cesar de A 	
Rainha 	

Joaquim Casimiro Ivo de
Carvalho 	

José Gonçalves Moreira 	

	

José Fernandes Rodrigues 	

Réis fortes.. 7:000$000

1 Tmportan-.
eia% pagas

..

Estados

RELAÇÃO DAS APOLICES SORTEADAS EM DINHEIRO NOS 6° E 7°(SOR'

TEIOS, REALIZADOS EM -16 ])E OUTUBRO DE 1905 E 10 DE ABRIL
: DE 1903	 .

O o
W o

0
Segurados Estados ImpOrtan:.

cias	 pagas
Z

'

.17.608 Francisco da Costa Pinho.. S. PaillO 	 5:000$000
8.479 Dr. Arthur do Almeida Boa- .	 •

S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 30 de junho de 1906.- Eug,
Borges, sub-director. .	 ,

•	 C

RELAÇÃO DOS SINISTROS TERRESTRES, PAGOS tE 1 DE JULHO DE 1905.

•	 A,30 DE JUNHO DE	 1936

Numero das
apolices Nomes dos segurados Localidades Quantias	 •

.	 pagas

•
18.727 Dr. • Arthur Sá Earp. Estado do Rio... 2304)00,
18.520 Granja Pinto &Comp. Capital. Federal. 7:000000.
10.874 Joaquim Leivas Leite R. Grande do Sul 181.,d30
15.381 Almeida 	 &	 Figuei-

• rodo 	 Capital Federal: 7:00'3$000
15.425 José Pinto Almeida

Rico 	 20 1:00(1000
15.452 Pedro Raphael do Cu-

-. mo 	 30:000,000
19.517 Repartição Geral dos

Telegraphos 	 410000
9.447 Antonio Dias 	 Paraná 	 7:204600

14.585 José Maria Rodrigues
& Comp 	 R. Grande do Sul 2:850000

18.278 Auler & Comp.	 Capital Federal. 58:000000
15.703 José Cechelerox	 Ir-

mão 	 Paraná .... 6:809$500
9.586 Wilhelin Overbeck	 .... . 49.4100

12.304 Voir der Lind & Comp. 198$000
19.313 Arnilcar Gama Cunha

Cabral 	 S Paulo 	 5:231$100.
9.524 Auroliano Sampaio &

.	 .	 Comp. 	 Bahia 	 4:000$000
15.869 Jorglo Abdalla &Filho S. Paulo 	 15:000000
12,385 Valentim S. Corrêa. Bahia 	 501$000-
12.345 José Thomé da Con-

ceição .	 . - 	 20	 	 6:000$000
12.346 O mesmo 	 »	 • • • • • ...... 4:000000
12:342 José Maria Pinto 	 4:106$000
19.880 Christovão• Fernandes -

Comp 	 Capital Federal. 19:528000'
18.759e45.189 Siqueira	 Veiga	 &

Comp 	  2:217050,

182:1W-4530
Menos: recebido de re-

seguro 	 1:219$040.

180: 046.490

r"..

biUmERO
DAS

.4krOLICES
ESTADOS E SEODRADOS

o
o o

o

P4

'E5
r/2

m
tO
Ce

o
1:4e

Sem numero Lourenço B. Cardoso 	 1.000$000
Sinistros pagos em Portugal 	 51.182$700

307.041$100
FILIAL EM LISBOA

Lisboa
20.178M D. Amelia M. Costa Barros... 1.277$775 15.000$000

Funchal:
20.702 . João Hygino Pereira 	 23$900 1,000$000

.	 • .
Rs. fortes . 16.000$000

.-
8. E. ou O.- Rio de Janeiro, 30 de junho do 1908. - Eugenio

Dórg es, sub-director.
B . •

3.4141..m.
Pernambuco 	

Paraná, ... 	

,10. 2 J. J. Amorim Silva 	
16.433 José Rodrigues Luiz Novaes
8.452 Dr. Arthur Ileraclio Gomes

17.584 Antonio Costa Pinto e es-
posa

Lemo
16.683 Attila de Carvalho (*) 	
13.897 Antonio do Padua Assis Re-

zende

	

10.154 João Moreira de Carvalho 	
17.721 D. Henriqueta Guilhermina
• Weiss 	
10.200 D. Josina, Christina Abran-

tes 	 •
16.454 Benjamin Coelho Leão 	
10.287 Aderaldo do Andrade 	
40.520 Padre Hermeto Jose Pi-

nheiro
17.1615 José da Cruz Gouvêa 	

	

1/r 603 Dr. Euzebio Queiroz C 	
• Mattoso 	

17.830 José Soares do Medeiros 	
13.852 Francisco do Macedo Couto.
41.089 Olympio Alves Lisboa
8.924 Francisco das Chagas Pi-

nheiro
17.688 José de Oliveira Bastos 	
8.578 Pedro Jacome de Araujo 	

16.351 D. Rosina Del-Vecchio 	
16.179 Dr. Pedro Francisco Rodri-

gues Lago
12.796 Francisco Cardoso Rangel..
40.132 Alexandre Gaspat.oni 	
4l).977 Capitão Secundino Cesario

Dias
:16.673 Egydio Bornani

5 -Dos000
5:000000
5:000$000
5:004000

• 5:00%000
5:00(4000
5: 0008000
5:000000

5:000$000
5:000$000

5:000$000
5:000$000

6:00%000

5:000$000
5:000$000
5:000$000

5 : 000$400
5:000$000

5:000 '000
5:000 000
5:000$000
5:000$000

5:000$100

5:C044,000
5:000, 000

5: 000000

5: 001 000
5:000,000
5:00%400

5 : 000$000
5:000$000

17.977 Sebastião Pompeu do Pina.
-7.583 Manoel Joaquim Rodrigues.
7.276 Philippe Hue 	

16.777 Dr. Augusto Brant Paes

anai4.-ãr; 3	 . • tiARDS.OFF'IdIAL
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•
▪ I	 C) Esta koOliee foi tainberá sOi .tenda no 5° sorteio de 4901. • S.- E. ou O: "Rio de Janeiro,

Borges, sub-director
30 de - junho do

.

Goyaz  •

Alagôas 	
Capital Federal 	

•
	

•	

...
CO.

•
Minas

11	 lb • •

Bahia 	

Pernambuco

S. Paulo. 	

	

Rio Grande do Sul 	
Paraná 	

AmazOnas 	

Capital Federal 	

• 04111

• D	 • • •

• eeei.

Minas. 	

•
•
	 •
• •
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Outubro - 1006

-

RELAÇÃO De SIMSTROS um:Irmos. riGOS DE 1 DE JULTI0 DE 1905
A 3,.	 un

1 RE6AÇÃo DOS SiNISTnes A IARITimOS. rAGO ;	DE 1 DE YULTIO DE 1935
-A 30 DE JUNUO DE 1903

N. das
apolices Nome	 d01 segurados, Localidades Quantias

pagas
o

o

o
Em.

Nomes dos segurados Localidades Quantias
pagas

11.374 EL da Silva Loyo & Comp. Pernambuco 	 22:39N067 o
11.354 parninondas Luiz Caidas 4)18720
18.912 Franz Wagier 	 Bahia 	  78::;000
18.914 João A. Moutinho 	 29:s700 12.2-17 Stumpc & Stader 	 Balda 	 184M1
18.873 Moraes & Comp 	 3405 .09 11.37 ,; A. Jov Mo da Fonseca 	 1:0115".st)
18.841 W. G. Vogel 	 • 	 2005000 1 9 .03 1 1,uiz Ainorini t'sz Comp..... 2:030,5e,)0
12.'257 Belirmann & Comi) 	 • 	 19:302à090 10.758 Vasconcollos 	 Camp 	 R. Gea.,le clo Norte 5'..)50,)0
18.302 Gradwohl & Frée..-s 	 Ceará 	 7:411500 18.881 E. Bonn & Comp 	 Bahia 	 2:0000,10
18.322 A. Bellarmino	 11. Caval- 12.380 Wildber,g S.; Comp 	 1: 5 ;O00

canti 	 81COGO 11.377 1 tato Alv3s 	 Comp 	 PernamV:uco. 	 7‘N310
18.333 Viura Modesto M. Filhos 5:7005150 12.032 Taborda d: Comp 	  574$300
12.225 Ed. :Alimpe 	 Balda 	   18.913 Rica,rdo Nune ,, Castro 	 Bahia 	 950)0
14.092 Fernandes Motta & Comp. 201k4)9 18.80 Mandim & Comp 	 702$770
14.0..15 Carlos Pereira 	 295100 18.870 11. * Stumback 	 • 501$000

•• 18.000 Rossbach & tiros 	 1>	 	 1175=00 12.233 A	 Brame'. & 60/.40
12.400 Hugo Schieck 	 10Ø00 12.230 Blumler S: Pauli 	 257$3 )0.
18.874 Teixeira Pires & Paulo.. 3 -740i;000 12.888 Schwabb & Tininuan 	 73:200-
11.376
11.378
18.4.4/8

Guichard	 Comp 	
St Guimarãe; & Corno 	
Taneredo Porto & Comp 	

Pernam:mco, 	

Tzinilos 	

G34S300
1:2WWS0
4:3770O

12.3i0
5.874

18.317

Doniseke & Comp 	
Cunha & Comp 	
Joaquim Barroso & Comp 	

Man:102 	
Ceará 	

2n;?5'.)
4:0000d0
2:290000

18.829 Ismael F. Queiroz 	 Bahia 	  3345120 6.881 Machado Coelho & Comp.. 930,-j:000
5.077 Silva.& Pereira Pinto... Alagóas 	 2:163:110 14.143 P. Ben & 	  Bahia 	 3:73754t)0

13.5.;0 Antonio Sobral :Junior 37%050 10.702 Miguel Macedo 	 Alagdas 	 1:5 )0:$0*'0
18.8'31 Wilhelm O v er b e e	 & 8.438 Manoel llenrique de Sá.... Parahyba do Norte 15:3J7::;9'30

Come 	 	 •	  Bahia 	 31L;0) 9.406 Malvados	 Guimarães	 &
14.121 Conde Filho & Comp.... 10:237724 Comp 	  Pa.raxia 	 109.5600
18.304 Leocadio Santos Irmão &

Comp 	 Ceará 	  378050
11.023
18.839

Theodoro Wille & Comp..,
José Alvares 	

Capital Federal...
Bahia 	

2:933:2:A
.	 8:750,3090

18.340 Freta & Gentil 	 989$500 13.000 B.	 Erne,to	 Guimarães	 &
10.716 Companhia	 do Seguros

Paraense 	 Maná() 	  6:10:A100 14.880 CCor%laiPLeite & Comp 	
	  S. Paulo 	  . .

Rio Grande do Sul.
9.:)3700

5
45.188
18.8:10
12.'50

Bonniard & Como 	
Antonio C. Vasconcellos.,
0. liewald 	

Capital Federal...
Bahia 	

s	 	
	  Rio Grande do Sul.

360:;)00
13t1:73000
29tS400 Menos: recebidos de re-So-

guros 	  	

148: 102$011

--14:80'145710gA080
14.879 Waldemar Barcellos..,: »	 O	 21,	 ffl 6 -, ,g;	 10 133:392$ iO3
18.303 11 .'Bra ates & Co ipp 	 Ceará 	 00030
14.888 Campos	 Assa m Não	 &

Comp 	 Rio Grande do Sul. 60000 S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 30 de junho do 1900. - Eug.
Borges, sub-director.

e •
trai 9, formada interiormente par uma su-
perficie cylindrica. Este cubo se ajusta frau-
xameite s )bre a peça cylindrica 7 provida,
em baixo, de unia saliencia, :minutar 10, (pie
se introduz na ajustagem annular plana
apresentada pela base 1. A masseira 8 Ode
port into pivotar em redor da peça cylin-
drica 7, apoiando-se sobre o plano annulax
colocado par baixo.

A ma,sseira 8 apresenta exteriormente, em
seu fundo, uma corda, 11, à qual está parara-
zada uma corda denta la (mi:Uca 12 com a
qual engrena um rodete conieo 13 montado
na extremidade do eixo .motor 2. Quando se
faz gyrar o eixo motor 2, este, par meio do
rodete 13 e da corda 12, pie em movimento

ma.ssoira. a qual gyra sobre sou eixo em
redor do p yot 7 da base 1. O pivot .cylin-
drico 7 da base é atravessado por um eixo
horizontal 14 ira z-oado u na roda dentada 15
montam a falsa nes,:e eixo e engrenando com
unia i-oda li, situada por baixo desta, cha-
vetada co eixo 2 e gyrando na cavidade cen-
tral da base d. Na cabeça do pivot 7 estão
parafusados dons supportes 17 Mn fórma do
corda e apresentando-se em prolongamento
do cubo 9 da masseira. Uni eixo 18 gyra nos
Suppartes 17 é • traz cha.vetáda urna roda
dentada 19 engrena-ido com a roda 15 dis-
posta• no eixo 14. Um chapei) hemispherico
20, montado sobre a corda circular nos sup-
portes 17, cobre os orgãos que acabam do ser

ptos.
Convém tambem notar que na corda cir-

cular formada pelos supportes 17 está appn-

cada uma barra de forro 21, que cosi Une a
raspadeira do filado da masseira. Para wte
fim esta 1.,arra, é curvada, de ace3edo com a>
perfil da secção vertie3.1 da m sseira e está
presa por infla, de suas extremidades ã, coróa
circular dos supportes 17, emquanto a outra •
extremidade, que se projecta para féra
masseira, é lixada em uma cadeira 22 for- •
m indo parte da base 1, como representado.
Pelo-que acabado ser descripto vê-se que,
nesta machina de amassar, a raspadeira é
fixa emquanto a masseira gyra.

Na extromjdade, do exo 18 está, fixada a
CSpatula amassadora 23 qu péde pivo
pe:a sua extremidade 2 .1, na barra ra.pa-
deira 21.

O . eixo 2 da machina por meio da ro4:9
dentada 16, engrenando com . a roda Une...-.
mediaria 15, transmitte o movimento á roda
dentada superior 19 e, esta p5e em movi-
mento o eixo 18 e, com o mesmo, a espatula
amassadora 23. •

Por conseguinte, quando a machina esta
CM movimento a . masseira gyro, do modo
descripto em redor do seu eixo, eniquanto
espatula 23 • gyra tambeni, independente- •
mente da masseira,. no interior nesta ul-
tima. .

A espatula amassadora 23 é constituida •
por doas Vamos iguaes e symetricos de espi- •
raes conieas cujo eixo se acha no prolonga-
mento do eixo 18 ; as ditas espiraes s'ao
co: oladas, Cuji seatido contrario, em re4pr
do respectivo eixo e rcuuem-se no ponto :2,.;,
formando nesse ponto UMa espora. arqueada.

PATENTES DE INVENÇÃO

4:7C0L-Mentorial deseript'vo de n»t pe-
d:: 'o de privaegio, na Repnblica dos Estados
Unidos do Bra.;i1. de amas-
sar oper reiço-ulax- Invenção da /72 . ;:èa Eu-

Meschini, domiciliwla 	 Ga:lo.rcde,

• A.machina, do anyissar formando o cbjecto
desta ia ve ção se acha representada, .a ti-
tulo de exemplo, no desenho annexo, no qual
a fig. 1 é unia secção vertical pelo eixo de
rotação da masseira ; a fig. 2 uma vista
lateral da machina ; a fig. 3 uma vista em
plano ; a fig. 4 uma secção ver tio il de unia

-parte dá machina e a fig. 6 uma vista de
detalhe.

A machina de amassar repre.itP.da é
constituida por urna base dea 1, na *qual
gyra o eixo horizoatal 2 ; rui uma extre.mi-
dado deste ei W é me:Liada nengreinigeni 3
a qual, por meio de um contra-eixo 5 e do
rodete 4, Ode ser posta em movimento pela
polia motora 6 da machina.

A base 1 termina na parte superior por
uma peça cylindrica Oca vertical 7 provida
na parte interior do urna parte plana 25 na
qual se acua pratica,da, urna ajustagem
annular plana. Sobre a base estú, disposta a
masseira 8. tendo a ferina do unia bacia
circular, proida,- porém, de um cubo cen-..

o

•

•

•
•
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Em •resumo, reivindicamoS como pontos
e caracteres constitutivo da invenção

1 0, uma machina de amassar, constituida
por uma masseira gyratoria, em fórrna do
bacia circular, com cubo central tico, cylin-
drico exteriormente, a qual está disposta
sobre uma base, cuja parte superior ter-
mina por uma peça cylindrica ôõa, ada-
ptada no cubo da masseira ; esta base, sendo
provida de um eixo motor horizontal, o
qual, por meio do rodeto fixado noite e do
uma corôa dentada fixada debaixo do fundo
da masseira imprime um movimento cir-
cular a esta ultima ; esta masseira,compre-
hendendo uma espatula amassadora suppor-
tada nas extremidades por pontos solidados
da base o independentes da masseira ; esta
espatula, sendo animada por sua vez de um
.movimonto rotativo por meio de rodas do
engrenagens movidas pelo eixo motor hori-
zontal;	 ....

2°, uma machina de. amassar, na qual a
espatula ó constituida por dons ramos iguaes
e symetricos era forma do espiraes conicas,

*tendo o mesmo eixo, . porém dispostas em
sentido contrario e que ao juntam em um
ponto intermediàdo, .formando uma espora
arqueada.'	 •

Rio 'de JaneirO,L• 1 (IQ setembro de 1906.—
for procuração 1 Jures Géraud, Leclerc & Co.

N. 4.761--Melnorial descripliso acotupa-
nhando um pedido de privilegio, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para
4Systenza de fabricação de caixa e depositos
para agua, banheiros, tanques, e barcos,

ontes e outras construcções de cinzento ar-
mado»—Invenção de Micheline Állichele e
Qztadrelli PasqUale italigrzos industriaes,;
dõ7fieiliaós nesta (Ti—Tilai

• Consisto a presente invenção em fabricar- •
ise especialmente uma caixa ou deposito
para agua; podendo-se, porem, fazer banhei-
ros, barcos, pontes e outras construcções,
empregando-se o cimento armado da forma
adiante descripta. Faz-se primeiramente
alma armação com barras de ferro e fios de
arame ou qualquer outra rêdo rnetallica,
ferro, aço, zinco ou outro, conforme o fim a
que se destina a construcção, fazendo-se com
esse material o esqueleto do objecto que se
deseja construir. Em seguida, applicasse de
um e de outro lado (por dentro e por Pira)

*desse esqueleto a argamassa de cimento e
areia formando urna alvenaria forte, com a
resistencia da propria pedra ou marmore.
Pode-se empregar tambem o granito britado
fino, ou outra argamassa conveniente.

Assim se fabricará o objecto dando-lhe a
forma redonda, quadrada, rectangular ou
outra que fôr preferivel.

•om referencia as caixas ou deposites e
ousros recipientes para agua, a que mais
especialmento se refere a invenção, se terá•
uma caixa de duração, pôde-se dizer eterna,
pois não estará sujeita á ferrugem como as
de zinco o de ferro actualmente usadas ; o o
cimento, em contacto com- a agua, mais se
sslidificará, além do ser um deposito que
conservara a agua sempre fresca e pura E,
con!'orme a capacidade que se deseja dar á
caixa, será alia construida com paredes de
mais ou meAos espess ira desde meio centi-
metro ata oito centimetros. •
• Pode-se fazer a tampa do mesmo material
ou mesmo de madeira, para tomai-a mais
leve, cuas tampas, ajustando-se, por meio
aprópriado, nas caixas e outros recipientes,
véda. a entrada do mosquitos, poeira e mais

▪ substancias impurass

OFFICIAL

Reivindicações:.

Rei vindico como caracter] stico da invenção:
O systerna do fabricação de caixas ou de-

positos para agua, banheiros, tanques, bar-
cas, pontes e outras construcções de cimento
armado ; fazendo-se primeiramente a arma-
ção de chapas ou barras de ferro com tran-
çado ou grado de ferro, aço, arame ou outro
metal apropriado para constituir o esque-
leto do objecto a- construir, sendo em se-
guida esse esqueleto, por dentro e por Ora,
tomado do argamassa de cimento com areia,
com o que se obtem uma construcção resis-
tente e de duração infinita, principalmente
nos objectos destinados ao contacto com a
agua, que mais resistoncia lhes dará.

Rio de Janeiro, 26 de setembro do 1906.—
Como procuradores, Moura & Wilson, agen-
tes de privilegies.

ANNUNCIOS

A. Equitativa. doS -Estados
Unidos do Rrazil

AVENIDA CENTRAL 125

Não tendo comparecido numero sufficiente
para a assembléa geral, são convidados nova-
mente os Srs. mutuarios a se reunirem no
dia 31 do corrente, ao meio-dia, no edificio
desta sociedade., afim de resolverem sobre
as alterações dos estatutos sociaes e, em se-
guida, de accôrdo com as disposições dos es-
tatutos, tomarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas do ultimo penedo social.

Rio do Janeiro, 25 do outubro de 1906.-
A directoria.	 (•

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesourazia desta

erpar tição :
A.pontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do 13razil e
sua. Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-

- lume 	
Idem, 2° volume. 	 	  •
Idem, 3° volume 	

Chorographia da i"..1.`0-
vin eia do Ceará, por
José Pompeu do A. Cavalcanti 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados

Outubro — 191:56
‘•1

Unidos do l3raz11, con-
versão das penas,. fiança,. pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis- •
trado mineiro..-.- 	 	 3$000

1Diccionario Geog-ra-
phico das Minas do
Rrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Curta gex-a1 da antiga,
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1* classe, e outros.., 	 3000•

Carta da Bacia do São
Francisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nbeiro chefe %V. Milnor Roberts	 '4000Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 ...

Consolidação das Leis
das AI fandegas e Me-

. SaS de Rendas .
Constituição e -Leis Or-
ganicas da República

Car ta Geoxraphica do
Rrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob do Niemeyer...,....

Carta Geo t.,”-raphica de
Goraz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos.„

Carta G eographica de,
Mat to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno... 	 • 124'000Carta Geographica da
Republica., polo Dr. Cro-,
ckatt de Sá 	 	 10$000 	•_C jea,it. do •
padre Manoel da Nosrega ("1549'----=,
a 1560), de Valia Cabral 	 	

2,100,0

Carta chorogra,plkica
da prov i c i a de
Santa Cati I tt rina, por.
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	

Carta geo•hydrogra.•
phica da ilha o ca.
nal de Santa Catharidi
na, 1830 	

DiccionitrioRibliogra•
phico Rrasileiro, con-
tendo noticia das obras e as •
biogra.phias de todos os es-
crip toses braziloiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	 	 15$00p•

Marcas de fabrica, de-
creto o. 1.236, de 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346, Sle 14de outubro de 1887

Marcas de fabrica e
do com mercio — Lei nu-s
mero 1.236. de 24 do setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-.
mero 8.343, de 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424. de 10 de
janeiro de I905—Approva o res

• gula,meuto para a execução da.
lei n. 1.236, do 24 do setembro;
de 190-1, sobro marcas de fabsica:'
o de commercio 	

Noticia Historica dos ser,
viços, instituições o • estabeleci-
mentos do Ministesio da Justiça'

. e Negocios Interiores 	

A.' Praça
Nos abaixo assignados, soclos compo-

nentes da firma Souza, Costa & Comp., es-
tabelecidos com pharmacia na Ilha do Go-
vernador; resolvemos amigavelmente do
commun.' aecôrdo dissolver a mesma firma,
retirando-se o socio Carlos Roirigues . •da
Costa, livre o desembaraçado de qualquer
resoansabilidade, recebendo a parte do seu
capital (500$), e ficando á cargo do socio Hen-
rique Alva.ras dos Santos Souza todo o activo
e passivo sobro a razão social de Santos
Souza & Comp.

• Para clareza é que firmamos a presente
declaração, que vai por nós assignada..—

-71eiguë ."Albarãrdo-s-Sántõs:=Carlos Rodriz-
gues da Costa.

svoo
6$000

• 6$000

6$000

8$000'- 
r.

6$000

5$000

12$000

•4$000

4$000

6$0.55
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